
“  Como espafioles , aueetra primera idea 
política, la qae Uamamoa fanaameatal 7  á 
la cnal n nbordinaremoa todaa laa demáa, M 
la de L A  FEBPKTUAOIOX DS L A  V A C IO K A U - 
DÁV  RSPAitOLA XH KSTA U L A . . . . . . . . • • •  • • •

Sotnoa 7  hemos sido siempre C0N3EB* 
VAD 0RE3 , 7  los priadpios coDservadores 
serán los qae constantemente 7  con ener­
gía defenderemos siem pre.... Y  entiéndase
bien : al decir príncipiot eont«rvador9$, no 
pretendemos de modo alguno osar esta pa- 
1 abra en el sentido ridiculamente restringí'

PE R IO D IC O  F U N D A D O  EN 1S68 PO R 

D. G O N Z A L O  C A S T A fiO N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que ho' 
más lato 7  m¿s noble. Notolro* entmdeMot 
por principio* con*orv«dores aqnellot que tien­
den d perpetuar, como una tradición inviola­
ble 7  eoífrada, l a  p a t b i a  , l a  f a u i l i a  , l a  
PKOPIBDAD , L A  AUTOBIDAD ,  S L  ÓRDMI ,  LA  
LIBEKTAD BIKW KHTKITDIDA T  L A  BELIOIOX, 
qne es In qne corno a todas las instituciones 
sociales, 7  constituye la única basa indei 
tructible en qn<> puedan apoyarse.”

( Prufesiob da Sí de L a  V os os  Cu b a  . A M l  I t
<lelS73.

D ire o to r*p ro p ls t ir lo :

D . R A F A E L  DE R A F A E L .

C IT A H T A  E P O l l A . í t iú i 't c s  I T  d e  F e b r e r o  d e  1 8 3 0 . -  S a n  J n l í n n  d e  C n i t n d o c in ,  m d i l i i - .

P r e n s a  A a e r i n d n  iU> In  f ln h n i iM .

rELKOKAMAS.

. V « «  a  Y oric , F eb re ro  Ití.

El i íe ra ld  lia  r e c ib id o  do  » b  corresp on sa l 
ea M stlrid  un te le g ra m a  , en  e l  cu a l le  d ice  
(|ue e: señoi A lb ic e t e  , qu e  f a é  m in is tro  d e  
U iirsm ar, en e l g a b iL cU i d e l g tu e t s l  M a i t i '  
n i (  Campus, e x p lir ó  en  lu^ C O ites  Is  p o l í t i ­
ca ilu d icho g e n e ra l y  la s  caus.os J e  sa  d e -  
rrnta , qu e i'ué m o t iv a d a  p o r  tu  com p le ta  
aJIiesioD al p ro g ra m a  d e  la s  r c fo iin a s  7  su 
deuiseisdo p rec ip ita d a  d im ia ion .

Contestando á  e s to , A segu ró  e l señ or O ro- 
r io  que de segu irse  sm n ejan te  p o l ít ic a  eólo  
se cooseg iiír ia  p e r ju d ic a r  lo s  iu tereses  pe- 
cinsalsres.

Ha llegad o  h oy , p ro ced en to  d e  la  l i á b a ­
o s , e l v a p o r  ADUTicauo ü iin tia g o  de Cuba.

M UriClAS C0XBBRIALR9.

A’s ír a  rorik . F e b re ro  11, d  la i  c inco  v  m e­
d ia  de la  la rde.

OníAA capafiu las, á  í lü .ü ñ  en oro.
Idem  m ejican as , á J . l i lO  
M ercado m on eta r io , á  .ó p o r  100.
Cam bio s [. L ó n d re s  GO d {v .  (b a n q a e ro s ) á 

S i  t i l  t t s .  la  lib ra .
Cam bio f i .  P a t í i  6 0 d iv .  {b a n q u e ro ») á  5 f. 

2 1 i  r.
C am b io  t j .  H d m b u ig o  (.0 d iv .  (b an qu eros ) 

á 05.
B o n o s  d e  loa E stad os  U b idcB  é p t r lO O  á

ludí
A zú o s r  p u rgado  N o s . I0 i l2  t n c n j i s  ? i  i  

cts, Ib.
C en trifugas N o . p o '.  iiO á  i?i cts. Bi.
R ega la r á buen n ñ n o  7| á  7 i  cts. Ib. , 

he ven d ie ron  ) 2 ó boco.ics a . i ic a r  d «  m ie l 
j  7,200 ca n a ílo s  azúcar de  J ava .
Míelos, pu rga  do  5u g ra d o s  á  lió  cU . safra 

nueva.
Idem m ascabada. id<m  á 3 '  cts. íd em . 
Manteca, (W i l t u s )  en  te rc e ro la s  á  ? 6  cts. 
Tóem ela  , lon g  c lea r á 6 í  cts.

A'uct'o O rleane, ídem  ídem. 

Harina, C h o ice  F a m ily  tfi|  á - f/ í  barril.

h on d re*, ídem  ídem.

Atúcar c en tr ifu ga  pt>l. á 2 7 (6
Idem re gu la r  retin o  á  A flo te ,
CoDsolidados á  Od ex - in t .
Bonos de los E s ta d os  U n id o s  4 p o r  l '.« )  á 

105Í ex -co p .
Descuento , B an co  d e  In g la te r ra  á  .< por 

lUü.
Plata en barras, .'>2f Is  onsa.

L i te r p o o l,  id ttn  i d « » .  

A lgodón, m id d in g  u p lan d s  á 7 i  d. t í .

P a r U ,  ídem  idem .

Eenta, ¡t p o r  lUU, i  íñi fr . 25 cts.

H ibana, 14 de F e b re ro  d e  168U.

S . 8 . f»p «B c«r.

Isabela de S agu s...... “  Vicente Estimor.
Isla de Pinos........ . “  Angel Q. Ceballot.
Jaruoo. . . . . . “  José Bouan Pernandez.
L .  Catalina de Qfiines “  Manuel ae Solazar,
Im  C ru c e s .. . . . . . . . . .  “  A e ^ tin  Qnnzalea.
Las M a n g a s . .. . . . . . . .  “  Luis Harroquiu,
Las P o sa s ... ........ . “  Pedro del Collado.
Las V u e lta s . . . . . . . . . .  "  Víctor Soria.
L im onar.................... “  Alirabam Aljebhi.
Los Palacios...............  “  Agustín Bnu.
Loe Palos................... “  Dominso G. Solls.
Macagua.. . . . . .  . . . . . .  ,, Pslipe Fernandez.
U adroga ................. . “  Juan G. Andrade.
Mantua.............. . "  Francisco A. Pelaez.
M an zan illo ............. “  Josd de la T . Marido.
M arianao............ . ** Manuel Ituiz.
M a r ie l.. .. . .  ............ . “  Saturnino NavaJa-i
M a ta . . . . . . . .......... “  Evaristo Perer.
M a tan zas ............... Hres. Sánchez j  C?
Melena dol S u . . . . . . .  “  Julián Alfonso.
UoroD..........................  “  Aotouio Sabido.
Nnevlta»...................“  Ruperto Cásan a.
Palenque (C. del Sur) Floreuolo Alvares.

rez; Josquiii Herrera; Juan A . do Hormaobea; M. 
Domingiiez; C. Gurcia: F. Slaitinez; t'rancisco ÍIii-

A.

Pabutra
Paradero Pedroso.......
Parailero Tórnente... 
Panulero de las Vegas 
Paso Healde S. Diego.

Rafael Marín,
‘ José B .llaiigo. 
Fraueisoo Díaz Noriega. 
Gaspar Pons.
Pedro Gayarre.

Perico y  M ostacilla... "  F é lix  Inllesta. 
Pinar del R io ..............  "  Mareos Mijares.
P la c e ta s ...................
Pozo Redondo___ . . . .
Puentes Grandes........
Puerto-Príneipe...........
Quemado de Güines__

iiiebra Haclia. . . . . . .
n in tsn a ..................
uiiviean.............. . '

eho-Veloz..............
R o rree ........................
R em edios...........
Sabalo..........................
Bague de Táñame . . . .
Sagú* la Chics.............
Sigua la  Grande.........
S. Antonio de loe BaCof
Son Crístébal..............
Sanetí.Spíritns............  '
8. Diego de Jos Bañes. ‘ 
San Diego de Nudez... 
San Felipe...............  '

San José de las Lajas.. ' 
$an José de los Ramos. 
Sen Juan y  íla rtin sz .. '
Ran Luis.......................
San Nicolás.................. *
Rants Clara.......... . ‘
Santa Cruz de! Sur___  '
8ta. Isabel délas Lajas ‘

Sta. U ir íá  del Rosario. - 
Santiago de las Vegas.
Santo Domingo............ ‘
Seiba del Agua............
Sierra-Morena.......... . “
Sitio Grande................ “
Trinidad................  “

ya
Leonardo Femandei 

‘ Pedro Martines,
‘ Valentín Cabal.
' Juan R. Fernandez 
"  JnanRodriguez,
' R. Borbolla.

Bros. Gu'.iorrez y  C?
‘ Bernardo Mendaz.

Gregorio Martinct.
‘ GregerioAriz.
Sres. Hegriguezj H?

‘ P buIIdo del Val.
8re«- Acebal. Gómez y  C ' 

' francisco D iíz  y eonip 
Sres Oarav y  oomp.

■ Santiago Sobes 
‘ Blas Ortiz.
' Juan Moré.
' Leopoldo .áraujo.

8ro5. Zorrilla y  C? 
Inocencio Ladrón de Gne 
vara.
José Llórente,
Sres. Prendes, Alvarez y  C 
Criftébal iJasruer.
Sres. Posea* y  C*
Joséde la Riva.
Santiago Oti.
tícen te  Peralta
José M González j  Qui
r^.
Lorenzo Romero 
Feliciano Kstenoz. 
Antonio Padadera. 
Francisco de 1a l*oHílla. 
José P iré Maatrana 
Evaristo Perez.
Pedro Carreta.

Alvarez; José Blanco; Une Inccrs; M. Cuetos, 
del Campo; Pedro Pardo; Seveviuo Perez; 1.. Alon­
so; P . A lvoiez; J. Liuciro; F. San Julián seüoroé 
liij*; José D. Manion; José V.; Angel García; José 
A]var<‘z; líauiou Kungo; José SiiaiC'; .V. García; F. 
Fernundoz; C. (jiiiiitana; Modesto Prieto; Juan 
Prieto; V. Füinaudez; Si-vei'lno Perez; R. Garda; 
Juan l ’ iOii; José Gómez; Koiiion Fraga; V. Fiieiili 
roba; K. Focrcira; Knriíjue lirunae; P. Portut; Pas­
cual Herrera; R. Pila; (;ri8!61utl éc)jo;Jnan Fragas; 
P. Rey; .riiunSiaiu; M. MaiíOo; José Arcas; U- Gar 
cia; José ilirene; Podro PardojC . Jiménez; Castor 
Klieícs; M. l'ioallo. Adriiius, 7 mBrioeros, 25 la.- 
brador.'My jorn.'ilri'.'s, .'Isargi.'ntoe y  1 1 2  individuos 
clcl Ejercito.

Para Barcelona y  Mataolliien el r »p . tsp. José liaró 
1). II.,norato Didmau señora é hija; Cústiiia To ­

rres; F. K o i; EdiiutdoAticnzn; Paula Pellico-; Ade­
laida Cuadrado; José Gómez; J, Mudurell, 15. Euee 
RaCK. Curse; Teresa t'olcr; It. C. Kamoa; M.aría 
Uodriguoz; Jaime Roig; .losé M. Koaellé; José Boria 
A . fiareis; Baltasar C. II; Ramón Sale; Jumó Váz­
quez é bija; Hi'ariu SUi. Colonia; Clara Saenz; Tc- 
r..f.a Oiovaui; Antonio MonserraK Holdomcro Liné:
A. González.

Para Netc Tork eii <1 snicr. Saratoga:
l). liruno Diaz; Pedoriek Mnller; W . lialiezstMid, 

ti'illiain W. Spnieer; WUliani A . Zcll y  señora; A. 
Desuey. George H- Adanis; A. Crombie; E lla M. 
Hall; Í5. .T. Hush sefiora y  2 niilos. J. lliouson; Ho- 
rati • Eduardo; Isabel Finlaz; M. Revero: José Salas
B. Carreras: Cjuiiino do la Torriente; M. Valder; 
Manuel Tarragona; ¡..eoeadia Al. dn Chaguaceday l  
híj'os; Luis SomeUlitn. E. de la A. M í anda.

b u q u e s  q u e  8 E  h a n  d e &p a c h a p o

Para BoMon (vía MalanzBs) berg ing. Loaiae, Col- 
pel cap. Parker por R. 1. Cay, 82SOO kl. hierro 
vi^o.

O R O K IO A  O F IO U L
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COTiZACIONlS
C o l f j r i r t  d e  C o r r e s l o r e o .
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StKORRS CORREDORES D E  SEM ANA,
OK f.lKBIOa T AGCtOltX/i

:> F..il.r,. ,:.l Piado,
|. v-v I .i . v-i.lor,

I>g FBCTOa.

1' HsDiiel r.;' 
l). Joac ?( G> 'u z, 
ibbana 1>> de Febrato de E l Slndioo, M.

/tuirn

h r 8n t i « ; i O N

A

LA VOZ DE CUBA
EN L A  H A B A N A .

IK  811.1.CTE.Í DLL BANCO BSVAfl'tL.
Psf oc a -I a 'le 'a e . 'a d o ...............  B23
Fot aasc-ui e’ - id u u .................... 12
Por as trim.-rr-, .dtzn.. . . . . . . . . . . .  6
Fornn :r. .'. id. .......................... . 3
Do rOuieru ......... . 2 0  ota.

EN E L  IN T E R IO R  D E  L A  IH LA - 
III H L I .I IU  P IL  BANCO XSFAÜOL. 

|con p o r t e  d e  c o r r e o . )
p.,raBi'" 3' ■ •'••..I;................. (Z9
rir ,:n «. t,.*- ‘ . . i . j . i i i , ........ 13-50
Puru' i '-—• • ....... ........ . 6-78
t y h - ' = •• ■’i . f  . M.Toe.  Remedios. Ba -

Cío '  -"*-i I lara, Clenfuegos. Tnn'dad,
S io '---od f (biba G'buTBT Holgnin, 

• kaaenoá.) 11 á ' p r e c t o s .  en oro. o era 
moa 'I* t i  ■' i ic ,  - ' 10. o de |1 30 el mea.

EN L .1 P E N T N a U L A , 
ly  Anlillá* j  en !m  R Apób ltcM  H iíp an o - 

am ericaou .
Fotiaala, addantedo................ 826-801  _
Fot aa asmastfs, idem.................. 12-70 {

IN  LOB DEMzUi P A IS E S  E X T R A N J E R O S ,
(cou  p o r t e  d e  c o r r e o . )

Por uaño. adeU-’- 'a d p . . . . . . . . . .  •2 8 -6 0  /
Foraase-r-sT». .................. 1 2  7 8 ^ * ” '

A < i r . \ T E 8 .

Üvre j  Jasas le í Monte.. D. Frsnuisoo UunsAlM.
(Santa Ana, 8 ).

ksiliy Qnaeabauoa.......D. Mariano HaaoueHo.
(Pepe Antonio 28A

Uoa Maecs...................... itees. Castafié 7  t j f
EN E L  LN TE R IO B .

aHeeiU............. D. José Haría Bilbao,
insdadd Cura........ “  JuanBusiine.
ikenaos..............
álotoo Btgsa...........
tiiiiur..
laariUat...........
Unja Ksrsojo.. 
intana............

U »S oad a .... . . . . . .
haos.......................
Laon...................
lotobasé....................
boii»...................
IqanI.......................
h a » ......................
liMne.................
C*>anaB.....................
uriis...................
láuue Uaaábona....
hliWssr ...............
IMitaiat de ¡Lgua..
CÚM*..................
ftati t«ni..................
CuanDca..................
Omii.

Ramón Arenas, 
loaqum de la Oosja. 
f'ranriseo Ateca.
José M? Suaros.
Fmne'.' Lerdo de Tejada 
FraneÍBoo de ia Sieira. 
Antonio Horaleg 
José Sivero.
Antonio Alonso. 
Fioaciseo Pifió.
Felipe Zudsire.
Csatosds é Igleoias. 
Froneísoo Burrepgo.
Sres. V. Temes 7 Cí 
bres Diazylluus., 
Nicolás Reguera.
Juan U. Keynoso. 
Manuel Uonzales.
Franc? Alvares Cobiaa. 
Juan Ferrando.
£\ ariato Peres.
José Cairrefio.
Juan Udoy.
Mig-jfl de Seüs.
Aut.inio Boecio.

D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  H n c ie n d n

Keg'á fi con sujeción á las cuales deberá 
haceise por Adm inistm ciuo 'a  cubiauza 
da la  contribución d irecta  eu U s  p ro­
vincias de U H .ibana , Puerto P.iu<'i|rj y 
S a o tía g » de Cuba.
R egla  I ” L i  Sección d t  R.-caudacion de 

que habla e l art. 5? de la lustrucc on de 22 
de U ctobre de 1870 se instalará en el uiis- 
ino ed iücio que ocupa la AJin ín ittiaciou  
Económ ica P io v io c ia l.

R egia  2* L a  expresada Sección de Re 
caudacion se d iv id irá  en tres uegociados.

J ’  De Sucas urbanas.
2 De icdu s lria  y  c-omerno, profesiones 

y  artes 7  tarifa  lija , 
i r  D e ñucas lúslicaa y  atrasos.
R egla  R" A  to d o i los rocibos que sean 

ea tu fed ios  en la  Sección de Recaudación se 
les pondrá un sello de tin ta  qne exprese el 
d ía, mes 7  año en que ha sido pagi.da.

R egla  i*  í'a d a  d ia  se form ei'á, por con­
ceptos, rtla r io ii uomlnal de los contribii 
yentes que en i l  m hm o hayan satiafccho 
kus e iiotas.— E «ta  le l cion  autorizadn por 
e l oticia l del N egociado respeclivo  7  visada 
por el Jefe de la  Sección, se pondrá al p ií. 
b lico en e l local de la  leeaadacioo j y  en la 
H abanase pu b tica iáen  la  Gacela y  en las 
demás rapicaUs de P ro t in c ia  eo e l fíolef/'n 
Oq 'iat.

Regla 5 ‘  En las Adm inistracioues su- 
baUeruas y  Colectnifas, la  le 'ac ion  de 
que trata la R eg la  anterior, seiá autoriza- 
<L* por «1 «a a i l ia r  / V isada por el .Vim I- 
n irtrador sabalterno ú Colector.

Regla r>* T o d o  contribuyente, que ha ju  
pagado BU caota, deberá cerciorarse de que 
so ha iac ln ido su ooiubro en la relación de 
que tratan las dos reglan precedente-: <n 
la  iu tolijencia, de qne si a » f 00 fuero y  é l do 
reclam a al Jefe Ecocóm íco, aitm inistiador 
su ba lternoó  C olector en e l té im loo  do te r­
cero dia, lo  parará el pe ijiric lo  que baya 
loga r .

R e gU  7 ' En la Habana se invitará  al 
C írcu lo de Hacendados y  Juut.a de C iiuer- 
c io  á que auxi ien la acción adm inistrativa 
en su deseo do e v ita r  todo abuso. Si dichas 
corporaciones se prestan á este servic io , se 
convendrá con ellas en I »  manein d e lleva r- 
0 A cabo.

Habana 11 de Febrero  d «  1883.— E l D i ­
rector General.— Lope G it ’ erf.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

P ar» St. TUoini!, Ptn. Rico y  ezcaU* vap. Manufli- 
ta y  Mai I4 cap. y illau iíl por I?. de H errora-

-----S e 'illa  borg. oap Jusquiiia cap Dios por ¡t.
HoauTü y  rp.

---- Sí-'v GrlénriBj- eseaU» .ip . amor. M irgarel «sp.
Oteaov por Laa ton íiiios-

-----V v l'a ir iu j Tampuii vap. gerru. I.o1 bariiigi»
cap. Haaiou por llarkli.iuseu y  Kemmcr. 

-tV liiicm li y  GrdecoB bca. cap. Suzau » cap. Goya 
por lio'i'iiy, Ciianmery y  op,

roU 7.A8 00RRIDA8.
D i» H

Azüear. caio»................................
Idem bocoyes..........................   lüS
Idoui sacos.................................... ¡100
Miel de jiiirga byes.......................  ’M I )
Tabaco terc ios............................. 037
IdemtorcidoB................   1183150
GsjetillH  cigarros......................  1171

N e w -V o rk , I l a v im a  &  ü lcx ic itii 
M a il S. S. L in c .

Los vaporea do esta aoTcJituda llaea:

C it y  o f  A le x o n d r ía - -  Cap- J. Dcaken. 
tJity ol'1>VaaÍUn|ttoii. Gap.L. F-Timiserman 
C it y o l 'lS e w - l ’ o i 'í í . . . .  Cap. .1. W. Reyuolda. 
C i t y  o f  .F f^ z 'it la ...........Gaji. Me Intosb.

bidi.íBaTi r.iu uu el érdeo «guieute:
X D e  JST*s-e^m. S ' o r l K . .

Fcbr. 7
19
21

0
U
20

C i t y  o f  A lc x u n d i ' i a .  Sábado 
< l i t y  » l 'A V a M liiz i{g to n . Juéves
C Í t y o t ‘ >Kérl<1a ........... Sábado
C i t y  - V o r U - . . .  Sábado Uaizo
C i t y  o l ' . T u é v e a  ..
C i t y  o f - A Ie X ! ia < lr la . .  Sábado

D o  le s .S ^ a . 'b e t.á X S á .
C i t y  o í* W u » l i ÍD (r tc x i.  Sábado Fcbr. 7
C i t y  « f l N 'e w Y o r U . . . .  Miércoles IH
< l i t y  o l 'B V a a lz in s to t t .  Sábado — 28
C i t y  wl‘ A lo x n n t l i ' iu . .  Miórcolez Marzo H
C i t y  o l ' I U é r i i l a ...........  Miércoles . .  17
C i t y  o f  W n a h in a t o n .  Sábbuln . .  20

Saliendo á las otiaUo do (a tarde.—£ i precio de 
pasaje os ea ORO cu primera cámara.

Todo» estos vaj'ores. tan blim conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes 
eoTncKiiuioIcs para paRulcros.

I.B carga so recibo en el nme'de do Cabalietía bos­
ta la -víspera dol dia do la Salida, y  ae admite carga 
para Inglaterra, llambnrgo, Bromen, Amsterdam, 
Koltradam, Uavre y Ainberes oen oonoeimientos di­
rectos.

SaecoaíiguatariO». Obrspí* 25.

Va.{»oi-Cb>ce>rrcGs tra tn tlú n tic o s  de 
A . L ó p e x  y  C*

Kstohieelds la escala en PÜEETO-BICO para la  
linea de correos de la Fcuíiieuls en las ezpediolonea 
quo parten de este puerto el día 5 de cada me», y  en 
ocintünooion con dicha línea establece esta Ruiprosa 
otra auTiliar que reoorriendo loa puertos do ¡aa oes!PIÍ
toe del Norte de esta i sis, V la de PÜEKTO-RICO 

)a M porascr tn 
'ospondeacia, pi

niértos deNÜEVT'f A 8, UlliÁKA

e, r ía
liove al puerto de SAN JUAN porascr trasbordados 
al otro Vapor-Corroo, la correspondeacia, palmeros

Í carga que do los ' 
UHA, VlAYAGlTl 
la PENÍNSULA.

IN y A G Ü A D IL L A s e  dirijan i

AVISO.

EXPORTACION
Xü luibo.

$75 qtl. 
¡$7ü  qtl.

24l| rs,

Í2 4 rs . ,•

TRIBUNALES.
D. Aniceto de Palms y  Lqjao Juez de primera ins­

tancia del DisC'itnde Monsercafe.
Pot el presente se hace sa' er al publico que á 

coDse-nenrla «le lo » autos ejecutivos seguido» pot 
el Banco Espafiol. contra los 8 ;es. Lau ifj ro'onia- 
y .jryC o in p . se h » di*puesto por auto de veinte y  
ocho «lel corriente, se >aqurn á póldlca ‘ uba»ta l » 
efectos síguísurcs: S»is ostítus» «le njárinul á 
o ien t«'t'e in ta  pesos, aereciento» cohents; sei« 00 
luDinas bases de id. á ve nte pes-s. ciento veinte 
Nneve tapas de mármol para M vedes & cehenta pe 
scs. ECte«rieDtns veicle. Diez lápíilas para n’oh«}e á 
ODoe pesos, «sentó dios. V inte figura» de barro 
de «Iiferentes ciases y  tsmaücs í  v, mto y  dos pesos, 
cnttrociento’ cuarenta T re in ta ld  pequsfiosánn

P-so Cincuenta centavos, cuarenta y  c in «» pesos.
Q cazador tamalSo ra tu 'a ', tttetjt* y  cinco. Cua­

tro jarrones grand' s paiiestal i  sesenta pesos, d« s- 
cientoa cuarenta. 6« i  id. prqmüos 4  cinco pesos, 
trtiinta. Sesenta docenas de nfacc'as de diferen­
tes clases i  c A n  pe «M docena, cuatro-ientos 
ochenta. Sesenta Idem más pequeñas á dos pesos 
cinm enta eentave», c ierto  cincuenta. Doscientos 
halanstres barro i  cincuenta centavos, eien pesos. 
TrtSínentc» «‘apitolcK id. d«.a peso» veinte centiv«:8 - 
seis-’ ientcs setenta. Ciento cncuenti, columnas y 
medias columnas de difcrentei taaiañus. á des cin­
cuenta. trcícientos setenta y  ciü V. Bcaenta car.s 
de barro para fuentes á setenta y  cinco centavos, 
euíroata y  cinco. Dos cientos znénju’ as y  carte- 
tas de difer nt. s tamaños á un peso cincucuta cen­
tavo». cuatrocientos einouenta. Un acuario rósti- 
co de barro cincuenta. Dos m il qtzinientos azulejos 
V bases finas i  cuarenta y  einco Ces'’S m iliar, cien­
to do e cincuenta. Dos mil quioientos arutejus 
y  losas finas á eusrenta y  cinoo potos millar, cien­
to «loce cincuenta. DoscivBto» remates de dífvren- 
lee clases i  ceio noven'a, ciento ochenta. Tres 
cientos caños bajante» á cero treinta, noventa. Mil 
quinlenta» teja* del país á  cuarenta pesos miliar, se­
senta. 2 (K) piezaa de piedra artificial para adoinin 
á no\ esta centavos, ciento echecta pesos. Doscien­
tos portarramos dedite ’ cnt-s tama6«n á cuarenta y  
cinco centavo*, noventa pesos. Cincuenta snrtiilo- 
res de diferentes tamafio» á nn peso cuarenta centa­
vos, setenta pasos. Cien fiurones de barro «le difu 
rentes cía es y  tamafi s á do» pesos veinte contal os, 
doscientos veinte pesos. Un escritorio de caoba 

eintepee«M. Una prensa de copiar, «liez peso» Un 
reb j de pa-ed cuatro pesos. Habbndo sefia- 
la lo  para su renute e l dia ve nte y  uno de 
febrero nniximo entrante y  hora de la » do^o en 
los eetrados del Jnrgado, advlrtieodoique no se ad 
mitirán im turas qne no cubran loe do i Greios del 
valuó. Y para su publicación por tree nümeros en 

el periódico "La t e z  de Cuba l.bro e l prea.nle. 
Habana febrero 12 de 1 — Aniceto de Palma. -
Por manda«lo de B. S.— ̂ acf>riat Drerve».

r K N 'A 'A S  K r ^ C T t l A U A M  M O V .

Fciicrivo, lie I-i'crpool:
lOtHI qiioíosjiatsgrás..................... Rdo.

50 es. id. í  laudes....................... )  ,,
2 t),vs. id. id«"m.............................í  'itl-

200 «tnpB«5s patag 4a...................
240 id. id ......................................
25 es i'l. Flandes.................... '

2 0 0  saco» arroz srinilJa...............
250 id. i«l. ¡«I................................
5C0 id, id. id ................................
.500 id. id. id ................................
.500 iil. id. i«l.................................. y . , „ ,
500 id. id, ii5...................................5 - * ^  "

lrurnc-15at, «le I.ivcrpool (á la vela.) 
10 00  aaniiB arroz seiudUi regular. )

2 .5 f i id , id . id . id ................. ....... ^2334rs. -
Santander, de Sant»nd«.ry GoruBa;

•10 es, latas sustancia» C'otrofo $20  «l“ latas 
F'ábrioa del pais La Salud:

2.50 es. li(le«M..............................  20 los 4 os
F'ábrica dbl pnfs Modelo de Viena.

Tos. latas gKlleiicas...............  25 rs. [ata
1.50 latas sueltas id ....................  24 rs. id.

Ellie KmgUt, «lo Nueva-ürlcans; 
•lOObarriics harina nmoricaua.. lído. 

Aimacen:
,')00sac>s liaiiua amerlcBDR___ Kdo.
425 es. tilicos F lor Cubana......... $21 las 1 ea
lO iq lO  pp. vino mistela tinto___  STig uno.
« 1  sacos garbanzos gonUs......... ésJg ®

Para c ilia r  á nuestros pasicicros loa snlrimieutos 
del mareo, hemos h ch o  apri'glo, meiiiaiJts cree.idos 
gastos, con la t'cimpar,ía “ Ilustou bhip lierlli,'' pa 
la  que coloquen en iiucstvo» viiports su» fumoea» 
á lu itu is  o s t 'i t i i  l i l i ' i i ,  siu que I- A pasajcrir» ten­
gan «¡lie sul'i'8g-«r pago cxUaordiiiorio para eu uso.

-

Nst-w-líTork &  J-Xavann. 
D ii ’ect M .ail Ujine.

Los moy oonoiúdos vapores rorreo* amerloanos de 
sta aoretlitada iinea.

CITY OF VEEACIIÜZ,
Capitán Van-Sio«.

Santiago de Cuba.
Capitán Foote- 

8al«liáii en e l «irden slgnieute:

DE NEW-YOKK
para, la  H a b a n a .

SANTIAG O  DE CUBA...........Sábado Enero 10
G ITV  OF VEKACRU2.......... Miércoles . .  21.
SANTIAGO DE CU BA...........Séhjuio „  31.
C IT Y  OF V ERACKU Z..........M.éroole» Fcbr. 11.
SANTIAGO DE CU BA.......... Sábailo .. 21.
C IT Y O F  VERACKU Z.......... Miércoles Marzo 3.

FAItA NEW-YOKK.
C IT Y  OF V EKACRU Z.......... Sábado Enero 10.
SANTIAG O  ÜK CU BA...........Miércoles . .  21.
C IT Y  OF VEBACU UZ.......... S4ba«lo „  31,
SANTIAGO DE C U B A .......... Miércoles Fcbr. 11,
C IT Y  OF VERACRUy,.......... Sábado . .  21
SANTIAG O  DE CU BA...........Miérooli B Marzo 3.

Estos vapores reúnen excelentes eon«Uci«.)nes de 
sepu-iilad y  buenas couio«liadoa pora toa T>asnjeros.

Se recibe la carga ligera en el mueUe de Caballe- 
ria hasta la víspera de su salida y  se firman oonooi- 
miontoa directamente para ruguiterra, Hamburgo, 
Brenien, Amaterdaiu, Rottenlam, U avrey Aiuberes. 

Admite carga á flete y  paceros .
La oorrsspondenoia se recibirá en la AilniiiJatra. 

oion de Correo». De mas pormenores impondr'm su» 
oonaignatario» I  A W TO N  HSOS. Mercadere» 13

Dol mismo ino«lo, los pasajeros y  carga 6mbar(«*. 
«los su CAD IZ el dia 30 de cada mes, con destino i  
loe ciliuloB puerto.», po«ir.'in trasbordarse el dia 14 
en I ’Ü K R TO -R li;o ,'«l vapor que tenilrá la Emprwa 
prepara«io al efecto, qne los con«lueirá á sus desti­
nos.

Para servir esta linea insular se destín» el bi<rmo 
BIS vapor

PASAJES,
cap. Bbiutcz,

qi’.e tiene sen»Ia«¡o el eignlontoitin«Tario;
Saldrá do la H A B A N A  el «lia último dé ¡cadalmo* 

para NUFIVTTAS.
. .  N U E V IT A 8 el dia 2 para GIHARA,
. .  G lB A K .tc l«lia3p ara  SANTIAGO DE CUBA 
.. CUBA el «üa 5 para M AYAGUEZ.
. .  M AYAGUEZ e l dia 8 para AQ Ü A D ILLA .
. .  AQUADILL.A el «lia b para SAN JUAN DE 

PUEKTO-RJCO.
. .  PU ERTO  RICO el tU# 10 para BANTO KA 8. 

X% .9"t<»3raa.e»>
De RANTOMA.Seldla 12para PUERTO-RICO. 
. .  SAN  JUAN DE PUERTO-EICO ol dia 14 pa­

ra A G U A D ILLA
. .  A G U A D lU .A c l dia 11 para M AYAGUEy.
. .  M AYAÍtUEZ «;1 «iia 15 para CUBA.
.. CUBA i'Uiia 18 para GlUARA.
., GIli.AEA el «lia 10 para N U E V IT A 8.
"  N U EV ITAS  el «lia 20  para la H ABANA.

»•  A fln iitecarg» y  .«asajero» entofiosy par» odos 
lo» puertos,

O O IÍS IiS N A TA E IO a .
N uevit**. I ).  Enrique Tomen,
GmxBA. Sr«-e. Lungorin, Muniila y  ooiup, 
Sa í>i i 4 '.««) iiR CuBi- Sres- .1. Bueno jeoinp, 
M iiAfíiiEZ. 8re?. l 'ia ja y  Bravo.
K»t< JuxK DK Pi.'saití-Rtco. Sre». .tobrinoa «le Et- 

qniags.
SábldiLi». Sree. Krandarias, Rregaro y  cooip.
El vapor i>st »rá atrarmli' al Mneile de Lux y red 

b* narguiíasde el «lía 25 honía el «le su salid» A loa 
d i. 'd e  la tarde.

l.ii»pri«'«;io8 m r »  r.Hj-oa ypasojo son los mismo» 
qne tienenoatabl««eido»T!ts demás Emprci»»*.

De más pom.er"«>ree informar.ín 8û  consignatarios
M . Calvo, V comp.

OFICIOS 28. ^ ’

VAPOR ESPAÑOL

Capitón Cusí,
V IAJK 8 SEMASALEtí DS I.A  HABANA, BAHIA 

HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO T 
MALAS AQrA3.

Este nuevo y  esplénihdo vapor saldrá «le la Haba 
na loe bábaJo» 4 Us «Mea de la noche y  üegará i  San

1... 1%— «------~A v f- !- .  • --¡lag log Lónes,
árte* 7  do este

Ci^etanu Ins Domingos y  á Maias A g íiu  los Lónes, 
Regresará á Babia llonda loe Ul

puerte sale para laliabana el Teísmo dia k los dos de 
la tarde.

Recibe carga los Juévee, Viámes y  Rábados al ooo 
tado del vapor en el irmei'e «le Lun, abonándose sus 
fletes á bur«l-> al ontregazee firmados los oonocimlen- 
tos.

Tambion so pagan á bonlo los pasitjez.
Do más pormenores impondrán los oonsignatarios 

serores LanderoU 7  C1 Lux esquina á Inquisidor, y
BU «ranitm á b«irdo.

t i^ N o ííí ,—Ilabiondo el Exorno. Sr. Coa«le de 8an 
Ignacio cedi'lo gritís  loe muo! íes do sus ingenios pa­
ra ol atraque fie este vapor, la Empresa, agradecida 
á e-Me obsequio, ba deeiilifiu ef<2stuarlo en e l de ban- 
ta Teresa y  Gerardo pata el embarque 7  de*¡aibor
que lie 1r«s seSonoi nHMT»r«i» alv^,

” IHLA DE PIÑOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO,
8tt capitán MAN.HO-

Qero- 
a llegada fiel
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N E W ’ I O R K  A K D  
C U B A  R A I L  8 T E A N 1 .S I1 IP  L iW E .

Rnava Líaea da Tapore8>coireoa de loa datados 
TJnidoa, de Jamea £, Waid & Oo, 
l«os magníficos vapores-ocrreiM de primera clase

¡VIAUARA,
Capitán T . 8. Cnrtís.

SARATOGA ( n u e v o ),
Capitán J. P. gundberg, 

fial«lráii en el órden siguiente;

YiPOBSS COSTEROS

' Yapor CLAIÍÁ̂ ^
Capitán D, Nicanor Ron.

Este acreditado vapor saldrá el día 20 fie I 'i brrro 
á las 4 de latai"«le dcl muelle de Luz, para loa 
puertos de Nuo\il»a, Gibara, Guantánamo y Cubs.

AD M ITE  CARGA Y PASAJEROS.

Se advierto que este vapor, á más de ser por su re­
conocida Bolidez y  exceliintes cualidades marineras 
el que más segiiriilades ofrece para loa acílores pasa- 
l'cros y  cargadores, tiene para olio la gran ventaja 
de atracar en el muelle en todos los puertos de su 
carrera, con lo cual l*s primeros desembarcan non 
oiuna faeilidafi, y  los segimdirs so ahorran loe eo.itos 
do lanchaje, y  reciben sus efectos en buen estado, 
evitándose asi los disgastos, rcc]atnaei««nes y  pei"- 
jnirioa «lUe son consisuientcs á ia falta de atraiiiie, 

Se despachan ios billetes de pasaje, euuocimten- 
tos en la callo de Paulan? 1 (j, esquina á Knn Ig-

Saldrá do Baíahané pora .Santa Fé y  Nueta 
na t«ifios loo Domingos después de lí 
tr«in qne salo i3e la liabaua n los seis «le la'znaflaua, 
7 de Nueva Gercn.-i y  Santa Fé, los Mártespara 
quolos suaores posoguros puoiian Ib'gar á la fiaba 
na A las nnove y  cuarto dol Mi.írroles.

Iap desr.Mb-sn, en la Habana, D. Juan Pueyo, San 
Ignacrn 32, 7 su la Isla de Pisos.—Angel U»iols 
Ceballo» lAq?

im m  DE VAl'OBES
fie IVLonoinlez v O a .

DE UFNFU.'COOS.
V.4P0IIES

TRINIDAD.
(.''.(•iUi, Fuiiinniiül.

Su ofi'cco al i);ílili«-i), ()Ui3 (iiieontrarit la  «U'.'ciic'is j  i-i'iiunmíii 
luagiiilica carrcle la  «¡uo los llevo al Uailo sin lot; il>u«'iiiu nigiiiia.

Esto Iliitol, tiom; hahitupionea altas y  Inij.rs, y  «-üs;!» ilr íi!«iuiler para fumilias, 
aniuuUladas, en el iiiuior vocindatio, y  c«m opcion ¡'1 snrvii -f «lel i'.nTintio dt*l lin tel par* ir
al h. ño, |̂>■l¡lls.

REFERENCIAS.
Eu lo llatiana, los .S ros , K o D t i l l  .» U n o .  y  C o m p .  Obispo a?

S r . D .  V i r l o i ' i i in o  

Toi" el coi't'uu l>. J 086 L .  B a n l i t s o .

Hotel Bardiuo, Ranos de San Diego.

GLORIA,
Capitón Monlategui.'

bt> «115

BPQÜES A LA GARBA.

Pa v a C 'u i ia r la N  la  barca e^pa&ola 3 lar<ák  
I> u  ¡MIS. )iu lijado e;i eiiUda para el 20 del co- 

riii'jite; h - halla fondeada fri nte al muelle do Luz, 
y  so suplica á loa que han solicitafio pueoje entre­
guen sus pa»ap«>rte» al espitan á l>ordo. ó á su eon- 
Bigiiatario en la calle del Inquisidor nV 20— Antis 
nio Serpa. ___ ____________ bp-400

Par«i l l u i ' . ' e l v i i »  siiidrii fiel 15 al 20 «lo este 
im'B el bergantín español I 'l l . - n o  capitán Ar- 

Ugaey ailmite un I"0b;«) de carga á Hete. Su» eonslg- 
iiatanos Aibertí, Carbií r  ep., Santa Clara 22 im- 
poniUiUi. bp 5 7 »

Para X c u e r iO * ,  l l a n n r i n  y  L a  P a l m a
la barca española 't 'r i i iu á 'o  capitán D. Jo­

sé Marrero Arazil Balilrá «lel 15 ul 20 «le febrero, 
admite carga á flete y  pasajeros. Informará el capi­
tán abordo y  en la calle «iol Inquisidor 29 entre 
Luz y  Aposta eu conaiguatario Antonio Serpa, 123

Para C 'A d ig  y  N u T i l l a  saldrá del 20  n! 23 dol 
actual el bergiiufin g.ilela español I * n < iu l l a  

nilmilc ua resto d«" carga á flete. Informurau sus 
coDSÍgaatarios Claudio G, Savnz v  C?, Lauipavilla 
10. ' «5 0

P ara M a n ía  4 'r n : ;  d e X e n c r i t ^  é l i in a -  
r i a  y  I , a  J H n ln ia  saldrá el 20  de tebrer«> 

1» barca española l U a r f n  J r i i i i . a  capitán D. Au 
rellano Yanca. Admite carga a ticte y  paa jeros, 
quienes ri'cihirán el oeinerado trato do coefambre. 
Informará su capitán aberdo y  en la calle dcl In- 
quisidor n? 29 entre Luz v Acosta.—Antonio Serpa.
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Umm  DB TEATE8U.

iM ialaha..............  Bros. Uarola y  C?
«MIO.
OMoss.................
roupos................
Cám........................

OnsásAvU»...........
CMogoe....... ........
BsaiM.................
C i a t f i o u e a . . . . . . . . . .
CMS.........................
Cm Okíoo del Norte. 
tevCa-ion del Sur. .. 
C hin «le Uauurqe».
bmlülo.................
bkt......................
Cnmu..................
■  Uao...................
bennjaáa.

Antonio Alonso,
' José B;ijons.
' Mariano A. Hemándes. 
Sres. F'eruiindea Nodrignes 

yCf.
‘ Joan Dia*.
"  Baldomero Aibar.
■ Kvarislo Vert*.
' F'r»uci«w) F'ip».
"  Casimini Lopes de Vivige 
'• Néstor Clavoll,
' Julián Iciva.
' Juan García K«y,
" Agustín Keinelte.
' Juan Peres Dubrull.
- Casimiro Komwo.
" itemarvio F'emaniiss. 

Flvan.ro Pero».

PUERTO DB LA HABAWA.
'  E Ñ T R ^ ^  D E  T R A V E S IA .
D U  14:

De Barcelona y  Cád 2 en 45 días W rg. gol. csp. Pe 
I>e «-ap. Me»al ton- 469 con fruto» áB aré, pasjs

Dia 13;
De St- Thouiss. Pto. Rico y  sccaUs en 1 3 dios lap. 

esp. ManueliCa y  Muría cap. Villam il ton, «3/ 
ron efecto» á K. Herrera, paejs. 1.

----Cardiff en 11 «lias bcrg. amer- L izzío Zilitlosen
cap. Jrnsri-n too. 281 - un «'.ibón  á M. Calvo y  
cp.

I>e Ncv-Oileane y  escalM ea U dios i ep. amer, 
M srgard  i-ap. Otteson ton. .508 i-on efecto» i  
Ir iv io a  hno» . piejs. 3.

RALID&-H
D i»  14.

P ar» Ncw-Totfc vop. -amer. .8aratoga usp. Suudbcrg.

i^ a ra  V ig o ,  C oru ñ a  
y  Iffilbao.

El vapor español

3*.'̂  BARRERAS,
capitán D. Andrés Santos.

Saldiá el le  del corriente, admite carga á 
flete 7  pasajeros, ofjcciendo A estos el buen 
trato «ie costumbte y v ino en las comidas.

L o  despacha calle de Inquisidor n? 29....
Antonio Serf a. bp i<:3

VAPOR ESPARO L

CASTILLA.
Capitán Medina*.

baldía para Barcelona con escala en New 
Ycirk el miórcoles 2.) de Febrero á las cna- 
tío  de la tarde, admitiendo pasajeros para 
ambos puntos, á quienes se ofrece ol buen 
trato de costumbre.

P rec io s  d e  p a sa je , 
r  2 * 3‘

Ba h c e lü n a . .$  180 I  Ii5ü S fio .. 
N e w -Y o bk  . . .  5.0 -10 25 50

D E  N E W .rO S K ,

SAR ATO G A.. Enoro. 15

D B L A  f lA B A N Á .

N IA G A R A ....
SARATO G A..
N IA G A R A ... .
SARATO G A..
N IA G A R A ...
SARATO G A..
N IA G A R A ... .
S A R A T O G A -
N IA G A R A .., .
SAR ATO G A..
N IA G A R A ... .

Kbto
24

5 
14 
2ü

6
.. 18
.. 27

Abril 6 
-  17

Mar.

N IA G A R A *.... Enero 14 
SARATOGA . .  . .  24
. 'lA G A R A ... .  Fbro 4
SARATOGA .. .. 14
N IA G A R A ............  25
•SARATOGA-M ar. 6
N IA G A R A ............ 17
S A R A T O G A - .. 27
N IA G A R A - . .  Abril 7 
S A R A T O G A - . .  17

2 9 'N IA G A R A ..............  28
Mayo 8 IS AR ATO G A- Mayo 8

OKO.

£asjs. 32. 
•3‘

teon ri .................  "  TiíiiiM BcKlrígusa.
|a»ra...................... "  Antonio F'ernandas Vsg»

leiM..
tiHslsy..

Fiks..
*hs«

l.>«é F'ranfio.
• .l'>sé Far.

Sebastian Canal*.
Rafael l ’endá*.
Domingo llem ande* 7  Bo 
«írisuez.

MndeUMsrljea.... Stm . Baltasar, H«>ro7 C* 
•bi ds Haieoa....... “  Antonio F'ragfiela.
HdfB».
h f. Catando.

Bemaido Mándalo7 . 
Jofé Soates delCastilU.

.  o tliiiHío vlv. amer. Sea Ouíl cap. Buseoll.
---- Barcelona y  Marsella rap. eep. José Baré cap.

Murtinez. pasjs. 31.
D ia 15;

Para Sta. Cruz «le Teucrife, L a  I ’ a'ma y  Gran Cuna- 
l ia  bca. eep. Trin ita rap lleyna, paqjs. 43.

-----Santander y  Corufia vap. correo czp. Mendca
Nunca cap. Martines, pacía, 230.
Ib a  l « .  Hasta la una no iinbo.

MOVIMIENTO DE FASjUEBOS
SN TKA KO N ,

De New Orleane y  escala* en e l vap. amer. Murga- 
rcl;

D. K. Sos F e llr i W . T . Brisley y  sefiora,

8AUSBON.

Para Santander y  Comfia en el vap. correo esp- 
HeLdex Ñoñez;

D. José S . Arombalza; Ruperto Sarriá; José Pe-

D e más pormenores info'niBrán sus con­
signatarios J . B A 1.S E L .L .S  &  C O n P . ,  
Cuba 74. 4fi7

Ncv-Orleus, Floríila í  Uataia Mtil Sitan sbip C«mp»T.
Para  New -Orleaus, v ía  K ey  W est.

E l vapor conco americano

M A R G A R E !,
Capitán Otlcrseu.

Saldrá i«aru dicho» puertos sobra el Márt-is 17 de 
febrero á las 4 de la tarde.

Precio «lep as te  en primera.
Para N b w  üKj.i-BASS...............  $ 34 oro.

•• K ev West...................... $ lO *•
Ailm ite carga á flete.
La correspondencia se recibirá en la Administra­

ción General «le Correos.
Habrá lauchas eu e l muelle «lo Caballería par» 

reclliif la carga el dia «le su saliila.
De mas iwrmcnorea, iiuponilrán sus ooníignata- 

ríos. Mercaderes 13. L A W T O N  HNOS.

Ir*ara IN’evv-O rleans v ía  
K e v -W e s t  y  C o d a r K e v .

El vapor-correo amiulcano

CHASE,
capitán Baker.

Saldrá para «lieboe puertea sobre el Mártes 17 
del ourriente á las 4 de la  tarde.

Précio do pasaje en primm'a:
Para NFIW -OKLEAXS................$ 341

CED AK  K E Y ........................2.5{OKO.
K E Y -W E S T ........................... 10 >

Los pasaji-ro» qne deseen evitar los ineonvenien- 
tes de un largo viaje por mar, pueden dirijirse á Ce- 
dar Key donde outontrarán el tren «leí ferro-carril 
de la Florida qne los trasportará áeaalquler lugar

i Aa Xfâ AAAa

ey don'
Fio

fie l«>a Estados Unidos.
Admite carga á flete.
La  com'Rjiondtmoia se recibirá en la Administrar 

Otón general do Correo»,
Habrá lancha en el muelle de Caballería para re­

cibir la carga el dia de su salida.
De más pormouorea inmondrón, Mercaderes 13, 

fiu* eonsignatarlo*, H AW ^U N  HERM ANOS.

Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por la 
rapidez y  »eguridad 00 sus viaje», tieneiu excelente* 
oomoiijdaden para jiaeajeros on sus espaciosas oáma- 
taa.

J P r e r io t  d e  p a s a je  $ 6 0  O R O .
Láoargaee TTOibe en ol inuellade caballería hasta 

a víspera del día «lela salida y  »e admite carga para 
Inglatcri-a.Hamhurgo, UromBn, Aiusteriiam, Rotter­
dam, IlaiTB y  Aailioros oon coiioeimiontoe directos.

La.corresjiamlenisia se admitirá auiuamente en la 
Adminiatraoion Qen«>r»l de Correos.

De mas pormenores inlbnnarán Unba 76 sus con- 
signatanijs.

MO K SLLA R . LG L IV G  T C P

N e w - T T o r k  A :  I r l a v a n a  

d i r e c t  M í i . i l  i : . i i n o ,
Para NEW YÜ RK .

El irn j eonocido vapor rorreo amcrloáno.

( i r n  OF VERACRFZ,
Capitán Van Sii'»,

Saldrá para dicho puerto »U  Sábado 2 1  de fe­
brero á las 4 de la tanle.

Admite carga á flete y  pssajero» en «u» crftufida* 
cámaras.

La corrosj.y/iduuciaae recogerá » n U  AdmlntsHa 
oion General de Coir-o».

De más iHunienore» iníbrmatén sus consignatarios 
Lavrton liem ono». Uercaiioies 13.

l 'n ifed  States St H a ia n a  ,7lait 
Steam shíp M.tnr.

PARA KEY WEST. CEDAR KEY Y 
J'EKSACOLA.

El hormeso v rápido vapor corroo ftiuerlcano

A D M IR A L .
t apilan Cooksey.

Saldré | ara dichos puertos el JUEVES 13 de fe­
brero í  las 4 de la tai de.

Este eémodo vapor conetruido con hijo so dedica­
rá A hacer sus viojes en conexión con los ferro-carri­
les del Norte y  Oeste proporcionando á lo » pasaje­
ros que qi ierau evitar loa marcos y  peligros de un 
larjfo viaje de mar, la ventaja de trasportarse á cual­
quier punto «lo los Estaloe Unidos.

Comidaeá laearte.
Se dan papeletas do pasajes pata Neiv-Vork. I ’hi- 

ladalphia, IVai-liingtoii etc.
l ’RUCIOS D t rAS.UE H» PBIMltilA.

Key-W eet....................................$ lO f r in r .
Cedat K e y ................................ . 25 $

Admite carga á flote.
De mas pormenores informarán sus consignata­

rios Morcidores 13. Lawton Unos.

A 'e w -i 'o rk , ITavana  &  Jfler.iran 
{.R a il S! S; I aÍh c .

.Para Prograo, Campeche PronUra y Ueríteru*. 
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga y  

posfiieroB el nuevo vapor-correo americano,

Cityof Mérida.
Capitón W. M. Kettig. 

r.l f ién tes  2 > de I 'cbrcro.
álas 4 de la tarde.

Precioi ie  pasaje pagadero en oro.
En 11 para Verucruz y  Frontera.........$ 40
En2? paraidém é idem.......................... “¿ñ
En 2* para Progreso........................ 3U
Eu I t  para Campeche.................... . 35
En 2? para Progreso y  Campeche.........  2Ü
Los vapores do esta línea saldrán de la Habana 

cada dos semanas en viérnes, para los puertos arri­
ba indicados, en comunicación con (-1 que hace via­
jes cada tres semanas entre Veracruz y  Nueva Or- 
leans, toeando en los puertos iulormodios fie Tain- 
plco, Ttixpan y  Bagifad Matomoros.

La carga ae recibirá por el muelle da Caballería 
la víspera «lel «lia de la salida, y  loa conocimientos 
serán entregados en la  cosa eousignataria también 
la v idera , debiendo especificar ol peco bruto de 
cada bulto en kilos.

I..a correspondencia ae admitirá fijiieamento on 
la  ádmínistracivu general de correos.

Consignatarios ^ A 1 j1>4> &' C O IQ P .—Obro- 
pis 26.

V a p o re t '. r .o r r e o s  t r a a a l ld n í ie o s  de  
.di. JLópes  y  €P 

Et Tápor-«»treo espafiol

SANTANDER.
Capitán D, Franciaco Cimiano.

Saldrá p ar» Cádiz y  Darcolona el 25 de febrero 
llevando la correspondencia pública y  deofioio.

Admite pasajeros y  carga á flete para dichos pac­
tos tabaco sólo para Cádiz.

Los paziaportrs se entregarán al redibli lo » billetes 
de pasaje.

Las pólizas de carga se firmarán por lo* Conrigna- 
tarioB antes de correrlas, siu cayo reqolaito serán 
calas.

Recibe carga á bordo hasta el dia 23.
De mas pormenores impondrán sus Consignatarios 

-M . CALVO  Y  C ? - 0 fi«ñ0B n? 38.

A L A V A ,
Capitán D . Juan Angel Gavipc.

Saldrá pam Caibw u bb  tocando primero eu CÁB- 
KKN.Í8 Jos dias 10, 2 0  7  3U de oada mes á las seis 
de la tarde.

Recibirá carga para diclios puntos tres 6 cuatro 
días ante» de la salida por el muelle de LUZ.

Eu Caidenae ee demorará el tiemjio necesario pa­
ra dejar los pas^nros y  la  carga que condiizea para 
este punto, saliendo ea seguiila para Caibarien,

EETO BNO ,
Saldrá de Caibarien «iirecto para la Habana los 

dia» 4,1-1 y  24 de oaila mes á las 1 1  de la mañana.
m o t a .—X  los Sres. Cargadores que por un solo 

conocimiento embarquen cincuenta «5 mas caballos 
de carga seles rebajaiá el 12 por lOt) dcl importe 
dcl fleto y  lanchage, V asimismo se rebajará eu 20 
por 10 0  a los que cmbarini'en de cien caballos para 
arriba. Todo con arreglo á la tarifa que este esta­
blecida en ore ó au equivalente euliilletes «lel Banco.

Para ma» pormenores iLformaráu AQ U IAE  57, 
_________ ______  bu

7 A P 0 B  ESPAÑOL

SOLER,
Caplta» JOFRB.

v la jR * de la  Jlabaua^ A  Cl&rdcnaa j
v ic e v e r s a .

Saliiri de la liaban* (mnelle de L t » )  los jnevosá 
los seis de !a tarde, y  du Ciiden.-vs lo» sábo<í«>s i  ia 
mism» hora.

A d m ite  carg^u y |>aqnJcros.
Lo despachan en Cárdena» los Sres. L . Soler; 

U$, y en la Habana la sucursal de loe mliuca» seílv- 
re*. eetableoid» en la oídle «!e Cuba r.fim. 1¿0 ».'• 
to» bp

VAPOR

B A H IA  H O N D A ,
Capítw D. Antonio Unibazo.

Fvv'e» «ím taoí*» de í-í  Hnbcna á Mahin Sonda, P ie  
Planeo, üemicos, San Cayetano y Molos 

Aguat y Ttceoeria,
Saldrá Ae la liaban» los Sábados á lo » die» ilo i »  

noche y  llegará á San Uayetxni) lo» Domlsgoo, y  á 
Malas-Aguas los Ldne».

Regresará á Balda Ilumla lo* Márte*, j  de este 
puerto para la Habana dichos dia» á 1m  «Íos de I» 
tarde.

Recibe carga los Viérn«>8 y SáhaiJos ai costado «iel 
vapor en el uiuelio dn Luz. abonándose sus fletes á 
bordo al entregarse flnuodoa los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasíycs.
Lo despacha su oonaignatario, Heroed 13, Coems 

de Toca.
Nota .—P ara el embarque y  desombar'ine de ios 

*efiotte^)a«yero»,^entrará oo el eitoro de Kta. T«jre-

ñ ñ m  U  FOMENTO
V  l í í . W K O A á U O Í Í  O E L  S i 'H .

P L A Z A  DE SAN FRANCI.SUO

VAPOU

CRISTOBAL COLON.
Desde ol Sábado 29 de! corriente Marzo, empren­

derá de nuevo sucarrora este oomodo buq;:e. Los 
Bros, pasajeros que se dirijan á Vuelto-Abajo saldrán 
de Vlliaimeva á las 2-40 de la tarde, y  el ouijuo sal­
drá de Batabanó todos los sábados á la * 5 d é la  ruis- 
ma para Coloma y  Uolo», «loude amanecerán los do­
mingos.

REGRESO.
Todos los Mártes saldrá de Coion á loe 3 «le Is 

tarde 7 de Caloma á las 5 para Bntal'aniSdonde ha­
llarán los Sres. paasjero» tren extíaorfiinario que 
saldrá loe Miércoles á las T- 1 6  do la  mafiana para 
trasbordarso oon sus eqiúpojes en San Felipe al ex­
preso «luebqjade Matanzas y  liega á la Habana á 
as 9 de la  misma,
VAPOR

General Lersundi,
Capitán GUTIERREZ.

Todos los jnóves saldrá de Batabanó á las 5 de la 
tarde para Coloma, Colon. Punta de Canas, Bailen 
y  Cortés. Los Sres. pasqjeroe «iiie se dirijan á Vuelta 
Abmo, saldrán de ViUauuevaálas 2 40 delamiema 
tolde,

REGRESO.
Cortés á las 11 de la  manana- 
Bailen á la á I  do la tardo, 
l'ta. de Cartas A las 4 de ídem.

,L a  Ensenada do Coloma y Colon á la* 6 
de la misma para Batabanó donde hallarán los Sres. 
pasteros tren extraordinario que saldrá los don;in- 
gOB a las 7-15 de lo mañana para trasbordarse eon

Estor üuevii¿ y  espléi-dlfie» v.par,'» *aldj án altor 
nalivatucute «le Batabanó pa ■. i Santiago de Cuba, 
tooandoca oionfnegos. Trmiilad, Tdnas, JdiMiro, St*. 
Cruz 7  UanzauUlo,

TODOS LOS MIERCOLES.
«iespne* de la llegad» dcl tren de pasajeros qne »»Ie  
■le ía Habana (Estación de VUlanuovaj á lus sei* de 
I »  mañana, regresando á Batabanó toiloa los Domin­
gos por la tarde en oiiyo punto un tren especial del 
comino de hierro conduoirá los sefiores paeijero* á í »  
.Habano el mismo «lia.

ffiwaváPORís ¡¡mBa cab6.í  ws bus.
Esta Empresa tiene establecido en el íerro-oarriJ 

de Vilianueva el «Icspaoho deis carga en «leude s. 
facilitaran los oonociudcntoa y  se oobren loa fletes. 
Lo» sufiorea cargaiíores se servirán mandar oon la 
ourga lus órden«a ó uotos «lo reiuisina á dicho punto, 
y  las pólizas de Aduana al escritoi-io de la  casa con- 
s;^ataria.

M  dicho* nota» tcoilrán cniiiailo de eeprosar el 
nombre á quien vayan conrignado» los bultos.

l/os señora* nasajoios deberán tomar el tren direc­
to que sale de VUlonaeva á los seis do la mafiana ds 
los dios qne lo verifican los vapore*. Se deeiiaob., 
iteUe da Sun Ignacio n? 82, por S>. « X a a «  P a o
T«*-

E.MPKESA DE V A I'C R FS  KSFÁBULKH 
COKUKOS DK LAS A N T IL L A S  Y  TRAbPOBTKS 

M ILITAIIKS,

VAPOR E SPA SO L

Maimolita y Mam.
fx m .íN  VJLL'HII..

Viaje ordinario d St. Thomaa por el Norte de 
Santo Domingo.

ID A .
F’ebr. 20 -Saldrá do la Habana á las 4 de la larde 

y  llegaiá á Nuevitaa el 2 2 .
22—1)6 Nuovita» y llegará á Gibara el 23. 
-3 .—De Gibara y  llegaré á Baracoa el 2-1 .
21.—Do Baracoa y  llegará á Cuba el 2.'. 
25.—De Cuba y  llegará á Slo Domingo ol 27

t 'o t :t/ m íu a  E s p a ñ o la  de .H u n tb rn i^  
d o  de O a s  de es ta  c ia d a t t

l.ibT)ir«jeLv\'a de o.UtCoiupuñíiL on sesión celebru- 
ila hoy, ac-nrdi) que la jim ia  general oriUiiaria «li; 
st'ñoroB accionistas tenga lugar «d 25 del artual á 
las lloco «lo la  mañana un las uQdiias do la  Empre­
sa.

Im  quo se iinbiioa do tírdoii «lel Sr. Presidente pa­
ca eoiioolmiruto ite los iutori'.sadoH,

Habana, 4 de Febrero de lx » 0 .—Kl Secretari'. 
Manuel Salgado. -199

£ l»> f»F f»a  d t l  M 'e r r o -e a r r i l  L 'rb a n o  
y  O iu u ib u s  de la  H a b a n a .

La  junta Directiva ha acordado que porresto ile  
l.e  uulldoili'a dol uño poeial veneiilu cu 31 «lo Di­
ciembre último, SO reparta im «lividendo «lo tn-» 
juir lo o  cu b illctis dcl Ilauoo Español, y  »o i>oiie cu 
ooiiocimíeiita de los Sn**. actuoiiist»» par* «|iie so 
sirvan «H-urrir h jieiiubir sus reaiicctivoscuotaH.á la 
Coutjvilucla «lo la Umpr.-sa, callo «liO Flmpinirado 
núju. 3 i  «h'.v'lc el «lia 3 liul mea pnlvliiio cotcniito- 

llabaua, Enero 19 de IHMÜ.—E l beoccterio iii- 
teriuo, Fraueisoo >S. Maclas, 22Ú

R a m o  y  M m a re n e s  de S a n ta  
ía l in a .

< a -

N. GELATS Y Ca.
.iü iín fa r  108 e s q in n a  . ím a r t r u r a .  

H a c e n  pasn-s p or ca b le  7 {^^irnn le t r a  
>1 c o r ta  y la r^ a  v iM u  aobre 

N EW -YO RK , LONDRES, PAR IS  7  aobre

ESFASA
A  o i x a l a o i r :

Av ilé », Alicaute, Alliaccic. .vimassa, Algorta, Al- 
mendrali-jo, Alburqui.rqur, Alcira, Alberique, Almts- 
tía, Alcoy. Avila, fiartelona. Bodiduz, Barearroea. 
Betanz»;!, Bilb.1.1. B tr;;!-!, Buño, Bullol, Benoeo, 
Cádis. Cartagena. Céccicj. Colstaynd, Canga, de 
Tineo, Cangici Unís, Ca»lrop«>l, Caetellon de 1» 
1‘ lana, Cainpa:'r.r , l.b.iril, Corballo, Caioariflas, 
Calila* de ... de Buey, Cée, CiudaJ
Real. Uónio;... « .'.i. r  ''«iliiiigs. Caenoa, Ciillt ■

D’i! iD/o. Uenia, há- 
* G.'irruvlllaa, (luer- 

Ülbraltar, Gnsi. 
i,...--te. .láUva, J abea,

r», Cudillcro ; 
ti'lla Ke.-icd, Kr. . ... 
nica.'.tiui.lis, Cr—lj.
dal«jc;-.i. Itoc'v;.

,  . „ ^....... Agu
29.~De A^aollia y llegará á Pto-RIcoeí

) Alai/i
l ' - ‘

el 2

Tildo» lo» 
Abados 
saldrá de

• Vsnseqnipages on San Felipe al expreso quo bajado 
Matanzas 7 llega á la Habana á las 9 de la misma.

Este nuevo itinerario de retorno del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará á regir desde el sábado 29 
del actual,

NOTA.—Los días safiaiañ-os para el recibo de las 
cargas en el Depósito do Villauueva. son los siguien­
tes: I’ ara el vapor Lersundi lus lúsos y máiW 7 
para ol vapor Colon los miéreoles y juéves.

nabann 10 de marzo de 187S.~S1 Administra. 
dor

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES POR 
LA COSTA DEL SUR.

VAPOls ESPAÑO L

CIENFUEGOS.
«jariTAH Latís .

Esto hermoso vapor que llegará al surj'idoro «le 
Batabanó el luiéccolos de Febrero, saldrá para 
Santiago «le Cuba, tocando cu Ciciifuégos, Trinidmi, 
Túoas, Jácaro, Santo Cruz y Alanzaniilo ol

Uoiniiife'o, ‘¿ ‘i  d e  F ch rcro .
Recibo carga hasta el viérnes inclusivo.
Esta K.mpreaa tleno eatoblecido en el ferro-oaril 

de Villanueva el «lespaohu de la carga en donile se 
facilitarán los conoeimientos y se cobran los fletos-

Se roooQiienila á los Sres. cargadero.» »e sirvan 
mandar con la «uu-ga las notas «lo remisión, expre­
sando en ellas el nombre «lel vapor en quo dispongan 
eu embarque, el dol Consignatario á qnicn va illri- 
gida y el puerto úe destino.

Las póliza» ae entregarán el mismo día de su des­
pacha, en la Caca CousigDatoria, oaile de Son Igna- 
oio núui. 50.

Los Sres. pasitíero» deberán tomar el tren diicoto 
qne porte de VlUanueva á laa seis «tn la mañana del 
citado dsmingo.

Para más pomienore*, fian Ignacio nílza. SO, sn 
CoD signatario,

JlM é L o la  d e l a n a t » .

do Mai/o,
Muiz3 1'.’—De FW-Riuo y llegará St- Tho.ua 

BETORKO.
3. -De St. Thomas y llegará i  Uto. Rico el

4.
4. —De Pto. Rico y llcgsxá á Aguadiila el 5. 

.6.—De Aguadilla y llegará á Mayagüe» el
5.

5. —Do Alayogiiez v llegará á I ’once el C. 
ti.—Du Ponecy llegará áSto. Domingo^ 7, 
/•—De Sto Domingo7  llegará á Cuba elU- 
1) —De Coba y llegará á baracoa el 10. 

10—DeBaracoijUigaiáá Gibara el 1 1.
Ib,—De Gibara y llegara A Nuevitas el 12. 
12—De Nuevitas y Uugará á la Habano el 14.

Aduúlirácargapor elionelle deLcziievdeel 16 del 
corriente y llev ará la ooireepocdencia para los pon 
tos da su Itinerario, trayéadola tanibisn de retor 
no.

CONSIGNATARIOS.
WuSTitas.—Srca. hijos «le Sánchez Dotz 
Gibara- - Sres. Silva y Roilrigunz.
Barooaa.—Sres. Monea y  C? 
t.'uba.—Brea. 8. y L. Ros v C*
Sun tu Dimiingo, Bus. .11. 1’uu y i-p,
Ponci-,—Sres. A. Casals y cp.
MayagBez.- ,3r, D. Fermín Berncilo 
Aguadilla,—Bros. Amoll, JuBá y CV 

^ ^ 0. Rico.—Sres. triarle, Hermano de Corsoso» j

St. Thoma», - Sres, LambyC?
Bo ili'spacha por O. RAFluN US URRHEHA, OF

-In» RK.

VAPOR ESPAÑO L

AV1EE8.
Capitán Sanchi-z.

V IAJE  E .KTKAORDIXARIO  A  CUIiA . 
IDA.

Fub. 21.-Saldrá déla Habanaá Us cuatro de la 
turilo y llegará á Nuevitas el 2 U.

2ii -D(i_Nuuvííbb y llegará A Puerto Padre el 
27.

27.—Di: Puerto Padre y llegará á Gibara el

2 '.—Do Gibara y llegará A Mayar! el 29. 
29. De Majarf y llegaré á Baracoa el 1" «Ir 

marzo.
Mai»'i IV—De Baracoa y llegara_á Cuba ol 2. 

IIETOKNO.
I —De Cuba y  llegará á Baracoa el 

De Barae.iia y llegará á Mayarl el ü 
I).—De Mayar! y llegará á Gibara el 7.
7,—Do Gibara y llegará á Puerto Pailje el 

B-
B.—De Puorto Padre y llegará á Nuevitas el

H.
9, —De Nncevitas y llegará i  la Habana el

Admitirá carga por e! aiaelle de Luz desde el X1 
de entro y llevará la corruspondeneip qne haya 
gara los plintos ds su Itinerario, trayéndol» también

Kn «uiuiiliiiiii'ulo ib' lo ti'jrda'lii piir la jimia ge­
neral i'«'li'braila el 1 1 «l«-I iicruití, lu Diri i'livu a di» 
puoalofe i'ili-11 loa ,Srcf. .H i';iiiii«1ii8 para la junta 
geucial i'Ntraonlinariii niie lia «le tener 1 IVi t m 'I 211 
iliil ai'tual á las «loe de lu rorili-i-n la mor.ula «b-i 
U\0!im. >r. Prcriilente. calle do Cuba n* .5. Di 
«’h» Jiiotu lime por ubji-iii, ciiiifurmi' á lo ill»¡iui'Uo 
i'n ul aviícnle 73 cb-l liegbiinnnio. valilb ar la refor­
ma «le lo» articulo» 3" y 5? ilvl tuÍHiiio artirtlsda su 
laj nta «le 1 1 d« l oi'Uwl. líe «;1 pmtido de rrdiioir 
el capital «iiH'lal á uQ milloa «le peeue 010 b»jo l;«» 
bneiK que se lonianm cu i-ii'sideriiebiii cu la jur.la 
do 30 du Enero úl iiuoy su nprobarou uii la del 1 1 
ilid ciirricute.—ilabiina. F.-bruro 1«1 ib- l.bWl).—El 
Suerola io. Aiilríe  Sanche:. 7ni>

A ^ c r r o - c a r r i l  d c l  O este.

IlabieniXosoU.IlBilo D. Fcaiicisuu do Cárdmai 
un duplicado de las do« ucciunus «jue representa uii 
esta Sociedad, cuyo» titulo» primitivos ec le bau 
perdido, bu acorJadu la Jiiuta Direi tiva 111111 por 
nueve dias y en los pcríódicou do esta capítol, ee 
publique ol ontravlo du tales «lojumoutu», los cua­
les so darán jior nulos y de ningún valor 11' efecto 
«i al eepiraf ol térmiuo prefijado no se hiciere re- 
claiuai'ioii alguna por torcera pi-reona, r«;»pect«i el 
parlic.ular; entregandoau entiinui» al intcrisuibi rl 
«l'ipUcudn quo solicita Habaua l'obrcru 7 do 1BB9 
- Jo4é «luí Rio, Secretario. ."05

EL I R I S .
C n ii ip i i i i ía  <I« BdKUi’OS i i iú u io n  «-o ii- 

i m  í i ic v i id io .

1(>, alto^.
iS :

2 -Y a ñ o s  d e  e .r is lc n e ia .
Capital respwsalilp.....................$1.5092131
2U* Riniostros pagados con..........  liitWllU

l'ONBIiJO DE DIKEtTION,
Presidente.

D. Miguel García Hoyo.
Vicc- Presidfiilii 

D. Victoriano .\yn.
Vocales.

D, Vii-toviiiüo Barca.
D. Victoriano Argmlin.
D. Juuijuiu 1). «lu Urinua».
D. Aiitoiiíi) Cruz.
D. Juan lita, de Onluña.
D. Frunci»c«« Salceda.
1), .Manuel Xlisa,
D. Fc>i|«m'íco Furuaiidi'Z Laur.
I). F'ini'v utiuo F. do Oaray.
1). Bmini'ilo 1. Diuiiiiiguez.

Suplentes,
I). F'ianeiscu R. Sniil'cdro.
D. Antonio Gutiérrez.
1). Jlaumd García Abello.
I>. Jaimo Cusell.
D- li«!«lro Lozano.
P. Anadino KodrigtU'z.
D. FMl;mi-bm «b« llurmoHO,
1). Eligió N. VUÍBViceu«;io.

So;('iiro!> «'Ic c t iin d o .u  <'u «IS .-M 'm l.ri'U t-
IMJU.

Uno «le D. Ilaiílio Baruc»................ $ CfíOO
UnodcD. Urigido Zabala...... .......... MUJO
Uno «le D. Juan F'eiJoU»......................  KJÜUI)

l'lii d<> I mohA.
1 «ie 1)? ('jimcD Lóp.'f. «lo la Torre.... 13000 
! du D. V. Abmoo y «.;'......................  15000
1 «le .. Juan García Alonso................  25000
2 «le.Tocé l'iani'ii...........................  DIOOO

.1 «le .. l.iioiano AvomUño................  lOOOOO
1 de -- Ausouniou M««a y Guitaat.......  500«l
3 de .. Auseloio llodrigui'z................  l.'OOO
! «loliia Si'C». Sainz y S-iinz............... I.'ÜOO
4 lie D. Josi- Soiuz de Rosas............... 25(IH0
5 da 1)V Sabina Cablcrin viuda «ie Sainz IBHIO
1 «le 1). José 1’iHÍro ib; I'au................  lOUO
2 «le, 1),' Lútea Uu Mola......................  11000
I de D. Mari;mo Au*r«'Cí>c<'bca..........  3000
1 de 1). Au liiteilcl lüo y Perez..........  50000
IdcD . .Manuel A.do ílauri.............. 34000
1 «te D. Domingo UBlaustuguiguoilia-- 31000
l  «le D> .Tosefa l’agéH.........................  340(H>
l <b) ]>. Uugi'ilip Jiuirren...................  70000

Jerez do la Frerátra. iúctres. Luge, I *  Guardia, 
Laguna. Lh» Palru.si •!« CrAe-tianaria, Lastres. Lio- 
Qi'a, Lériila, L-hjii, Lloro i » Iiislma Linitrea, Liigr^ 
80. Lorru, i.ugo, Loare». Nladrid, Málaga. Mataró 
Manzanares, Mabiiu, Méri«la, MelliiX, Medina del 
Campo, Mi;;:üjo, .Voiiiloui du, M iiii'orto, MoreUuJ. 
Mnrcia, .Mucos «luNuja. Marquina, Navia, Negro 
'a, Noya, OrlLuela. Pi.darrua, Ovieds

P-.b-l-DCIO, ¿'alraa dt(lr«5iisa. tírotav**. P»inp’.í»r.->
.Malliirci. Piavíi, ! ‘»Vir -” bi • liiaeoinoote. Pon- 
tevsitea. Porta,vil tu, luUu- Siojo. Pola «le Lema, 
Pucc'íedfutue, i'ut '..'a, Pui-blu «L,*l Uuramiual, Pue­
bla de ’l'ribej, (j, ;; f-iu'sr .l«> 1» Orden, lieluosoj K«. 
iiucBia, Klvíilr». -Ov Ite, ssr.tander, Santiago 
íiMi Sebosti.tn, '?..ata MarUi de Ortineíra. Sant» 
Uru» de Tuceri ó Sauui Cruz d» la í'aima. Solos, 
SevüU, Segovia. hr;-.rx -.o: ".~ie»u, Tarragona Te­
ruel, Tortora, Torrolovo,;.;, Tuv, Tofalio,
Tuilüla, Vatencis VaüaiIoUu. Verm, Villanueva y 
Geltró. Vilte.r.-ii VI. d.j la Sore-.a. ViUaviciOia, Villa- 
gosuíx, VUi;'."iz. Vig.i, i'ivr.rc, Valinawala, Ibioa. 
Tíavafo.a, 7.vm.»»a javarí**

ZORRILLA Y CP.
BANQUEROS

33 OBISPO 33
ESQUINA

i  M F .R C á ilE R E S .
n . l C E . Y  J F . f C O S  P O R  B E  

C v t H E E  fin todas '.a.7 CÍu<I’vd(>Bdo Espala, 
Eeino Unido, Francia, Alcmaaia, Ita lia  7  
Estado.» üniiliia d«- Antviniia.

8c
nos de los ítei.’ 2 «>;i U 
oaalqnii T otra cluso <' 

Facilitan Cftrt.i.nii 
C iiU .t .Y  A .r .'r  

cu todas cani; t- i, „

I. d.« bp-
Irancesa j

• •b.'ies pülUooi.
' ;iU).
Av f j f :  r . i . R B i o  

y larga vlata
«obre todaa 1m  «.ap i.«l,;s y  pueblos d «

ESPAÑA,
8SLAS BALEARES, 

CAÑARLAS, 
PUERTO-RICO Y 

I ÍLIPINAS.
tatibicn sobro i..ou(lreB, París, Bayona, 
Orthoí. Oloron, Touloiifc. Pan, Tarbe», 
MarBclla, Tum i. Milán, l-oaia. Venecia, 
Liorna, Gonovu, Xai-ch'», llñiiiburgo, L ií-  
noa, Oporto, GibrulAtr, Tánger y tonta.

N ew -lo r.t, BoBt>n, Filaiíellla, Neir-Or- 
le*vn8, San FiiinoiKco y  lUltimore.

Méjico, Veracru*, Mérida, Tabasco, Tam- 
pico, Puebla, Orizaba, C«5rdoba, Jalapa, 
Telnca, Motelis, Querétaro, Gnan^juato. 
lian Lnis, Zacatecas. Monterey 7  Dnraago,

1 EH ESTft I S i a .
Sobre Matanxae, Cárdunao, Saguala Gran­

de, Remedio?, NucYÍtas, Fnerto Prírcipe- 
Gibara, Santia50 do Cuba, Manzanillo, 
Sanoti-Spírítaa, Trinidad, Cionfuegos 7  San, 
'a  ClaiH, Ilataooá, H>>!guiD, Pinar del R io 
r O teeo  d »  á v U *  44f)7

BDSTAMANTB, HITARES Y COMP. 
Mercaderes 35.

C i r a u  le t ra s s o b re  E s p a ñ a .
65

T o ta l......................$ 50IH0O

le retorno.
CONSIGNATARIOS.

NuevjtM .—Sres. R. Gibbs y  C»
Puerto Pti'iro.—Sr. 1). José liodrignoz. 
Gibara.—Sres. Gurri, Hidalgo y  cp. 
Hayeri.—bies, ürau y  Villoldo. 
Baracoa.—Sres. Monee y  cp.
Cuba.—Sree. S. y L. Ros j  cp. 
Se despacha por KAMON DS 

0*0» 6 S
HBRREBA, Ufl-

S00ISDA9BS YSH PEBSAg.
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  la  H a b a n a .

DinuccioN.
El Consejo du Dirección do esti; Establociniicuto 

eu sesión oiilinui'fn de esta fecha ha tenido 6 bien 
acordar qui- ee uelebn* el dia dos dcl entrante uics 
du murzo, ¿ las drec de su mañana on el local du 
costumbre, casa eslíe de Aguiar ii" 81, junta gene­
ral extraoriliiiuriade accionistas, con el objeto de 
darles cuenta, do los Reales Decretos comunicados
Sor el Ministerio «lo Ultramar sobro uombrumiunto 
e un Gobernador ¡lara esto Banco, 
f.iisii oonsccuiuicia se niit lica tal determinación 

por medio «le ia 6'ricréi Oficial y lo» periiídicos de 
esta Capital para coDocimicnto de los Sres. accio­
nistas: advir.iéudoli-*i que solo tendrán voz y voto 
i;n la Junta los «lue sean «Inuños «te diez ó luas ac­
ciones con tres meses de nntlcipnoiou álarnteuia se- 
guu cxprcsíuncutc lo «Mslabbu'e «-I artículo 55 de los 
Estatutos. Habana lebrero 10 de 1S80-—El Dircu- 
lev, Jc6«* Ramón do Hato.

E m p r e s a  U n id a  d e  la s  C a m in o s  d e  
H i e r r o  d e  C t í r d in u s  y  J á c a r o .

L .1 Junta Directiva ha iicorda'lo queá cuenta «lo 
lus uUlidudee líquidas «lel con-iculu nSo social se 
distribuya á loa Sres. Accioaistas un 12 por lüO en 
billetes ílcl Banco Eapañol. Y  so los avian para ijae. 
«le««ic 1 '.' de marzo próximo, do 11  á 2 , concurran 
por sus respectivas cuotas á 1.a Tesorería de la Eiu-

Iircfla, cntle dtíl Tonii'iitc-Rey n'.' 19.—llribuua fe- 
ircro 13 «lo 18S0.—El .S«*orctii i” , Fi'lipo Lima v 

lienté, C70 '

d e l  F e r r o  c a r r i l  U r b a n o  
y  O m n ib u s  d e  la  H a b a n a .

La Junta general onliiiari» convocada para hoy 
no bu podido vcrillcarse por falta de iitírucro aun- 
ciento do rcprcHcntacioncB. Ea tal concepto V desig- 
iisilo iiü«‘vam«*nto para su «-clebrai'iou « ii la casa 
«'alio ilel Enipcdrado n'.' 34, el dia 20 dcl a tual á 
las 12, 3C pono en conooimionto de Jes Sres. accio­
nistas para su asistencia al acto en qne iloberá «lar­
es lectura á la Memoria relativa á las operaciones 
«lel lUtiuio año social, y procudirrse al reemplazo de 
los Bees, conciliarins que han cumplido su termino 
y al noinbramicutodo lu comisión de examen y glo 
sadeiss ouoBtas; con advertencia deque tcnilrá 
efecto la .Tunta y serán válidos sus aeuordos, cual- 
quii;ra quo sea el nómero de ooucurrentcs. por ser 
.segundo citación. Habana febrero 16 de 1880.—El 
Suuretario, Francisco S. Maclas. 703

Fur una m«í«Uc.a cuota asegura estíi Compañía t** 
daclasoilii tinca», cstnblcidiiiii'iitoa mitecaiitib-s y 
mobiliario», y cobrarául quii ingrese «lursrto «*1 año 
la parte ]»vnfi«ir«‘ÍQiial correstmndlciitt* á lu» «lías 
ipici'ucl ilisfruto «tel seguro. Ihibaiia, Eni*r«> «b* 
Í 8HO.—El Uüiiscjcro Director, Mia'i'l (iarciu Ifi.y
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SIRO DE LETRAS.

R. ROMERO Y CP.
INQLISIROR Hí.

.« ilK .ilV  L K T K A l i i  en todas cantidaitcs 
ú coila y larga TÍaf.a sobro todas las publa- 
cionea do la FEN'IN’ Sl.’ L A , y sobre LO N ­
DRES, NE V -YO K K  y P rE R TO -K IC O .

Ricardo P. Kohly y Cp.
C a lle  d e  Snn Ig n a c io  u ú m . 38*

ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.
Giran letroii sobre la» prloolpals* ciudad** y villa»

4 AATt* V

J. A. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre AUcamte, Almería. Boroelona, Bilbao, Bar

Es, B^ajoz. Cádiz, Córdoba. Cartagena, Cáiieru*, 
gíicrae, Gna«lal*jara, Granada, Gerona; Jerez ds 

Flaronter*, Jaén, LogroCe, Lérida, León, Madrid. 
Málaga, Maíion. Murcia, Mataró, Palma de Mollor 
«», Pamplona, Paleada, Ueus, fiantonder, SeviUa 
Sito Sebastian, Sinovia, Tarragona, Tr>1ed«>, Torre 
lávese. Tortosa, volenoia, VilIoBueva y Geltrá, Va- 
Uo-lslid, Vitoria, Irun, Zaragoza y Zamora.—En A » 
Curias; sobre AvUés, Castnmol, Cangas de Tineo, 
Canga» de üni*, Cu«ÍiUero. Oijon, Grado, Luaroa, 
Llanes, Oviedo, Ptaria, Pola de Lena, Uivailesell», 
Salee, VilUvi«úoea, Inficsto.—Ku Galicia; sobre Be- 
tonzuB, Caídas «le Rey«», Corufia, Cée, Carril, Fe 
rrol, Lago, Lugo, MondoDedo, Orense. Pontevedra, 
Puenteiíoums. Rlvadeo, Santo Marta, Santiago, Vi 
go- Vivero, ViU»gar«ri».

Lm  giran en to&os cantida«lci fi eocM y IacK* *1* 
t »  en 1» calle dd Obispo 
Arsiw

' 31. Cnu to 1 ía Piaas ar

L. R Ü IZ  Y  CI\
O - R E I L L Y  ({.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le .

Ciiirau I e t r « «  s o b re  Madre», Parí». Nuw- 
York, Nev-Orlean», Milán, Turln, Roma, Lisbca, 
Oporto, Gibroltai Sce.

E S P . jJ i r j i
Sobro toda* los Capitale* y Pueblos, »obre Poima 
de Mallorca, Ibiza, Molion y Santa Cruz de Tenerife.

Y .EN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. Boraedioa. Sta. Clnra, Caiba­
rien, Sagua la Grande. Cleufuegoe, Trinidad, Sancti 
Spírims, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. Manza­
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príncipe, Nue­
vitas óto. 2 11

J. SEIDEL.
íktercacTeres n V i m . 1 1 .

Gira b'tras á corta y  larga visto, en todos oauti- 
dodcH, sobre Biioaña, (.'aiiuria» y  Boteim-s. 476

CLmlio G. Saeiiz y Ca. 
IR LÁ3IRARTLLA 16.

G i r a n  le t r a s  d  c o r l a  y  á  l a r g a  
r i s l t t  y  e n  to d a s  c a n t id a d e s  s o b re  
lo s  p u n t o s  s t g n i c n l i  M

Alb»i*«-te. Alcañiz. Al* ;r.i. .U*-*>y. Alicante, A lm » 
ría. Avilé», llarliR 'm i. llan-r-iiiiia, Itejar. Bcm«-arló, 
Botonz* K, Ilitliio, H:*rg •», ('.ii’ lr, Calatayud, Col- 
du». Cavl'.ilb), « ' iiih , It.ivt'igmiú, Cajqie,
Castellón «te la Plunn, C«*ivul*ion, (Mrdoba, Colun- 
gfl,, Ciiruñii. Crr'VilIciitP, CuihUcro. Cultera, Elche, 
Estraila, Kaiset, F«*rml. F*iz. Gerona, Gyon, Grada- 
ite, (¡uunlio, Il»i'i>, lluclv.i, lluc'Bca, Jaén. Jerez 
■l«- l i  Frontera, I.cou, Ix'riila, Logrofio, Litarca, Lu­
go, I.lom*». .^[luliól, Malu;!», Manri'Sa, Mondofie- 
*lo, Moufnrlc Múrcta, N;ivU, Novelda Outeuiente, 
ilnuiHC. OribucI», Oviedo, l ’ailrou. l ’aloncia, Pam-

Elüua, l ‘ o::tev>**lrv, P ra 'i » ,  Pui'iilc.'iri'us, PueuM 
('sures. Puerto áunta Marte, iJuiroRa, Keinosa, 
K«*nc«lo, R)**iu«-na, Il«*u», RiosccO, Kivadeo, Ronda, 

Huilobo. bagiiuto, Sulamancu, 8anlúcar de Barrs- 
fueda, fian r*t*b:**<tÍHn, 8uBtanib*r. Santa Eugenia, 
Santa María de Ortigucíra, Santiago, Segovia, Se­
villa, Soria, hueca, T.«TTj"ona, T« rucl. Torrelave- 
ga, TorrovU'jn, Tortora, Tiiy, Valencia, Vallado- 
lid ,Va lí», V;go, Vi!li*g..iií.i, Vill;iYÍcio«!a, Vinarói, 
Vitoria, Vivero. Zamora, Zaragoza,
S A N T A  CRUZ DE TENERIFE ,

LLSBOA,
G IB R A LT A B .

43

AVISOS TAEI9S.
A ii i íK i iu  p ln/ .a  

zu tis i de
< lv  l o i 'o x d o  
U f l s i s r o í i i .

la  val***

Demolido este editicio; «•.>t in iniix {Ji«>xi- 
mns A lOitcluir tr«** "rurt*li-.-« «'.iS exprt-Ba- 
mente ¡tara tres mtm.t*» il«* i b.qco.», con lit- 
cal sulicionte puta ac<>nmd;ii aci-scicuíos ta- 
ba«iiU‘roF. y le-ervándone l«i>* altnaceiics ne­
cesario» para cuatro iiiil "< rolos di> tabaco: 
8 ‘  abiníbin y dur:i I razón Ul el mi»m*o lo ­
cal. íil>2

Por DO tenor t-.'i;inda «Uvi»t)*ii, « loro lo» heredero» 
di*l di I un lo 1>. Jm.ii Pn» ual y  Vive*, se ena­

jenan loa bieui-a I[iu ihi.!*** ;í -u fiIlecim ionW, coii- 
BÍslentcs en un C'tablcciiiii ■; .v 
y  tr»»port¡o*í'rnlo-*. ■•itu.ido « u 
vÍB<li«'Cion«ie Ságus, ciju t«*«laa 
¡iluincene». caa««¡ ttm -roa, i* 
biniues, «locaoieii etc.

litro  titulado "E l Malbuquii' 
ma .luTíadiccíoD. y  c**u ignui «.*. 
coiupucnlo «te alniai*ciie>*. t'-ii'..- 
I)on adiu» d«* labor v.«uabi.u!i* • '
«le oclioy diez la b a lU r iu '*1* lu rni ri-«|icctivumen- 
to. K l lerr.q*l*-ii < ■inoviiii [***r t i  di* " í ’ ive»." eoU 
su» fabrica*-V t.'n e iiu .- ’.Iuu'lii en Cota Blanca, y  
una s »»a  di* íiiaiip*i»teiis, eitiiadjieu el pueblo de 
Madruga, tssado tixlo «*n 27t'2h l p«eo» » ; i  centa­
vo» oro. y 2 i i l- is  ;:|ü0 b illete-d*l PuiiCo, de cu ja 
etinia te  hii rebí j-ido el 1¡"> poi liul. qiicdanilorf- 
duciilo á ;;<2;i72n9 .Mi icf.tov; - i>ro, y S--22 1-.U 2U 
i'entava- billete» <1* I llaii** > K ',*;«nr*l. K l «]ue quie 
ra hacer prej‘«*rieione», :il 1***1'* *í ite Ins eita-
dii» bii'nc». « **U'Va á la e.ill.- *1*- í*aii Pciin), 1*V 2 
de la Ciiplial. V cy«-ril*.ri,> *1*- t «  A*!inini.»ti‘ai ii*n de 
dii'ho» bieui*». ilomb- podrá iii-Iniii'-** en detalle de 
«'uaiilii «'oneierna al purrienbir. ll.ib.íua. 1-1 d** Fe- 
brerod,- I t x l )  Jii in *te -i-m .lutiii, 69h

D. CÍeto Díaz doAcevedo
avisa á las persoipui rclactonida» con ó! en negocio* 
é Intoreses. que ha tundodosa r«»iidoneia á la  cada 
d* Son Ignoclu n i 44 «aqulsa áOhrapla. 598

ib»lU-»d*> á Tceibir 
h'vrr;-. Morena, jn- 
r.i * uerteneneioB «te 
u. V* -., ferro cam l,

.** -'1 u,..e* en la  luis- 
). ( .1 .|Ue el onu'rior, 
. .0' . t;u««i»es, etc. 
•Bi'liu" V "Urando"

Ayuntamiento de Madrid
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H A B A N A  lt> DE FEBRERO DE lettíO.

H l i l i « - i i i s o  «lo l Sr. VH ZQ iirz

E l dÍBCurso 4UU «1 Sr. Vazqucí Queipo 

l)roDuaeió cu el Congreso <le Diputados en 

la sesión dcl 15 de Enero , contiene algunas 

TiTcladcB que más do una Tez ijtmoa ex* 

puesto en estas colutnuaa, y  cuya impor- 

tiincia uo se puede desconocer.

No estamos de aciK-rdu en mnclio de lo 

que dijo el Sr. Vázquez Queipo en la cues 

tiun de la abolición de la  esclavitud , y  mé 

nos lo estamos con algo du lo que lia dicho 

e l Sr. A lm as y  Saenz, om'  como aJgnn otro 

de lo? diputados que fueron elejidos por el 

partido Union-CoDBtitndonal. Es esta una 

cuestión en cuya discusión La dominado por 

completo la  pasión y el tentinientalirmo. 

N o e: í:arao8 á tiempo en sn exá-nen á feu­

do , como hubiéramos querido , por causas 

a jeu ^  á nncstia voluntad; y  ahora sería 

extempoiáueo cnanto sobre ella djesomos, 

estando, inino «stá  yá , resuelta. Convie­

ne, sin embargo, que conste nuestra des- 

confotni'dad con muchos do los principios 

sentados por vários de los señores diputa­

dos á quienes nos Leinus refeiido. Poco 

nos importa ano d ios  se llamen conserva­

dores. Lo serán á  su manera , pero noso- 

tios , cu mntlms puntos impurtantos enten­

demos tie muy distinto modo la  doctrina 

coEstrTf.dora. La  política es aqoí cosa nue­

v a ,  y por lo tanto nada de extraño tie 

ne I; ee confundan nonibies y  cosas. 

Con t i  tiem poy la csperiencia, todo so irá 

colocando en sn lug.vr. Y  nada más deci­

mos hoy sobre el piarticular, reservándonos 

tratar e' ■ unto á fon lo  en otro artículo.

l'r.ft ■ ' ' p;da<le3 qno h;zo resaltar el

Sr. V p :?. ;'-- Queipo, y  quo várias veces lie­

mos expuesto en estas Columnas, es la que 

se teilcco al proceder ib^ico do muchos que 

aquí pretenden ser abolicionistas enragét, 

y  libeiu lc--por iodo fo nlío  [en teo iía , be 

entiendo), y  en la práctica son todo lo con- 

t ia r '* ,  ó  mejor d icho. hacen todo lo  contra­

l lo  de lo que en la teo iíx  preconizan. Hé 

aquí las palabras que el Sr. Vazque-z Queipo 

d ijo  con relación á esos señoree :

m o la  niieslra tio puede tenerla. Ah
Btñores ! US reiríais como yo , si supterai'- 
quo los quo más han gritado en cate senti­
do, son Jos quetienen dns y  tres iojcnios 
llenos da esclavos.  ̂Qué ley hay allí que 
les impida dar la libertad á esos esclavos t 
De manera que predicaban una cosa , y  ha­
cían Otra coiupletADiente distinta. "

Otro asunto iiuportantisiuio tocó e l Sr. 

Vázquez Q-ieipo que tambiea hemos tocado 

vária = v.-c:-: en estas colamas. l ié  aquí sus 

palabras ;

“ Pues bleu , Siünrei D ipu tados, sea 
m oi lój:,’.-.- : demos una 1-y do vagancia , 
que h í a i i a  allí mil veces más para los 
blancor que fiara los negros , porque hay 
mnciií'':r').'. vagos , y  esa ley de vagancia 
corapi'iin'u-r.i ó unos y á otros, á  todos , sin . 
distii.oiuu d . i'ilor. ”

re s , t i  Gobierno dtbia teñi r prosonto qno 
Cub.v PB enriicutra cu un oslado de reeons- 
trnccioii, y  que es prci-iao , no sólo nivelar 
el presupuef.to. sino quitar todo t i lujo 
de aquella Admiuistracioii. ’’

•‘T o  soy abolicionista por cuestión de 
p iiccip ics; p tio , s iñ ü its , soy abolicionista, 
uo como muchos de ¡os que lo son en la isla 
deL'ubn. Y d e b o d e c ii lo  muy alto , para 
quo á  bU tiempo lo  oigan al í. Soy aboli­
cionista por piincipio : jamás hettmido un 
estl.-ivo: nunca he querido invertir el capital 
ganad-' con mi lloarado tiabajo en una fin­
ca lie I ampo ; y  sin embargo , aquellos abo­
licionistas qfne on el club , en las juntas de 
partido , en los convites — poique parece 
que la política llene algo afino con la gastro 
uoinfa , —  en los convites , y  después en la 
propaganda que se ha hecho en k.s campos 
de Calía , yendo á proclamar cada uno los 
piiiieipios de su partido , han dicho : es no 
ee< .tá ja lo  quo subsista la esclavitud , es 
una msitoliH del siglo X IX  : una nación co

l’ .ir.i ctimpl'itar su cu.idto , podía haber 

añadido el Sr. Vázquez Queipo la gran ne­

cesidad de buscar algún medio pata impe­

dir las flltraoioues en la recaudación de 

caudales , que dospues de todo es el mayor 

mal que nos aflije b ijo  el punto do vista 

ei-ouómico. El asunto os gravísirao, y  ya 

que para dalle UQi sd iicioii f.ivorable no 

bastan los clamores iucosantes do la pronsa 

aquí, es de desear quo alguno de nuestros 

diputados, cumpüeiiio con uu sagradi) de­

ber, lo exponga ante In R.ipreseataciuu 

Nacional, á fin de que pionto se brisque y  se 
aplique oí rem edio, qu-o no cabe sor más 

iirji'üte.

Como nosotros EÓlo en extracto, había­

mos publicado el diacur eo del Sr. Vázquez 

Queipo, .u-ií por hu impoitancia iutríuseca 

Como por acceder á los deseos de v.'trios do 

nuestros sascricoros qu» nos lo piden , lo 

publicamod ía  ciiícrtro, junto con las recti- 

ficacioi’ '--- que duspuu.» fiirrauló el mismo se- 

ñor, y  qno histu ahor.v ni en extracto so ha 

bianJado á luz. Nacsiros loctoros lo on- 

eoutraráu todo en otra parto do esto iiú- 

meio,
i?.

nroiiciriH  <lc iu  vum iM sñu

N '  ' rrs uo diri-moi q'ue la ley de vagos 

haga aq 1! más falta para los blancos que 

para los negros. L o  ifue sabemos es, que 

hace iB'.icbUíma falta para naos y  para 

otros. L o  que sabemos «3. que aquí existe 

gran nám'no de blancos cuya cultura es 

tan nula como la de los niá.s atrasados ne­

gros b ' í ¿ X . )  bsmos visto en estos 

dias do r-'—’ %-al á macho.s blancos forman - 

do parte do l-'s reuniónos de ñúñiijos  que 

han andado recorriendo las calles f  Pnes 

si alguna diferencia hay entre tales blancos 
y  los d in ii?  - r í - í lg n  , es to-lv entera en fa ­

vo r de los negros.

H.i dicho bien el Se. Vázquez Q leipo : la 

ley dn agos liaee aquí muchísima falta y 

nosotros agrogaiemos lo que ya düim osol 

otro día , á sabor : qiin la lej- de abolición 

será una completa ruma p.ira oí país , si un 

vieao acompañada do una severa loy de va ­

gos. S í , ha dicho bien el Nr. Vázquez 

Q ie ip c  al m3mf.-«‘ sr la necesidad de esta 

ley  , y  a' pedirla á nombre de la lójica. L s  

ley de tu¿ o,. puede conaideraiae como el 

complemcii'.n de la do ísbolieion , y  debían 

halx T--̂  p:<- vntado y aprobado casi simul- 

tóne;.ircnU'.

La  vcidad es, que ac 1h ne aquí una tole­

rancia con cierta clase de goutes , que no 

alcanz.ouos ú cumprendor. Ls salvaje so­

ciedad do los isi ilcgu l, y  sin tni-

baigo no sólo existe , sino que ostenta pó- 

blicivnenl.' .i:i ovistoocia sin que nadie se lo 

impida. I I  ibu uu tiempo ou que la ley que 

proiiibo la  existencia de esa bárbara asocia­

ción «e  cuiuplié con ¡ligan rigor , y  los que 

la  infrinjiaii eran castigado.s , siendo algu­

nos de elloB transportados á isla de Pinos , 

con lo cual disminuyó niuclio aquí la  crinii- 

nalidíid y aumentó H  seguridad pública. 

Entró d .pnes la época dcl sentimcut.als- 

m o, y  lili/uííl/c'o* que estaban en isla 

de Piaos regresaron á la cap ita l, sin qne 

ninguno de ellos explicara satisfactoriamen­

te su manera de v iv ir ; y  volvieron á reor­

ganizar BU repugnante y  criminal asociación 

qne 80 pasea cínicament-.i piíi-las calles sin 

qne nadie se lo impida. Nos abstenemos de 

hacerlos comentarios á que este hecho se 

presta , seguros de que uo habrá quien no 

ee los baga á si m ismo, y  muy acertados. 

Para esto r.o se necesita más quo observar 

el coDíidciablc aumento que presenta la 

criminalidad desdo quo los ñdíliiio ji lian 

vuelto de isla de Pinos y lian reorganizado 

■a asociación. V en ga , pites, la ley de va 

goB, y  venga prouto , qne , como ha dicho 

peífi-ctaniento el Hr. Viizqni-z Queipo , liase 

aquí muchísima falta.

Otro punto iuipoi'tiutúiiuo tocó casi á la 

conchisiou del discurso ; el do las ocono 

mías. Entro oirvscixas , dij ) lo siguiente 

en lo cnal «Mtiimoa de acuerdo :

“ L a  isla do Cuba no está hoy como 
cuanili'«-J lo.'; tiempos de gran lujo podía 
gastarse pródiganioiif' en su-adininistia 
c io n ,¿  j -  creo <|uo aaí como un particular 
que li i disfrutado iiiuclins millones y  que 
luego ha venido á concurso , soto tiene de 
recho á la mesada que le  pasan sus acreedo

U n te s  e lo ru o iite s .

Cuando D. C.irio.s Cuervo Arang.) era 
Adm iiiislradurde la Aduana du Alutáuzas, la 
impoitacion e-ii aquella ciudad, de ciertos 
atliculos extranjeros, disiniuuyó de tal ma­
nera, qne casi tuda la manteca y  iiaiina iba 
de la Habana en buques j [U o  hacen el co­
mercio de Cabolaje. Ahoia que el senoT 
Cuervo A iango está de Inspector de mue­
lles en la Habana, la harina y  nianircs v ie­
nen en buques du cabotaje desde Matánzas.

El caso debe llamar la atención du nuca 
tras dignas y  celosas nutoiidndea , y  muy 
particulaimeute de D. Antonio Diúz , Ad- 
minintrador do la Aduana de la ciudad de 
los dos líos.

Dorante cl tíoinpo quu dicho señor admi- 
uirtró la Aduana du .Santiago de Cuba, se 
observó quo apcuas seimpoitabauolaoesde 
hilo, telas de seda y otros objislos do va­
lor , como puede verso comprobando los 
maniliestoB. No dudamos quo fuera efecto 
de la casunlidiul, pero usa casualidad pruo* 
ba que la ma'a suelte que acompaña á este 
funcionario es puijudlcial á los iuteiesos 
del Tesoro.

Encaiecemos á la Dirección General de 
ilacicuila que teniendo on cuenta las condi­
ciones y rendimientos de una y  otra zafra; 
procure comparar la cxpoitarioii que se La­
ce este año por la Aduana de Matánzas y la 
que alcanzó el último año que estuvo en 
olla de Administrador el br. Cuervo Aran-

g'J
La  coEa vale la pena.

S icscrtcin ii p a ra  in Viifll:i-.1il.>:iJo.

Eiu .¡rúcenles á nuestros luctoros se lijen 
en la siguiente carta, cu la que ee excita la 
calidad délos habitantes de esta l»Ia  on fa­
vor du sus infuüci'B lii'iBiauos ariuiiiadus 
por los últimos tuuiblores. D ice así t

F in a r ilel F io, Ftibrcro 13 de 1S8U.

Sr. Director de L.v V o z  he Cu b a .

Muy distinguido señor n iio : Instruido 
pei'suualmeDtu del ¡amontablu desastre oeu- 
»ionado por los recientes temblores de tie ­
rra en los pnsblos du S'in Cristóbal y  Can* 
delaiia y peuetr.ado de la u iciviilad de alie 
gar todos los medios posibles á su iumedia 
ta reconstrucción, creo que uo debo oscunar 
el utieuz concurso du la prensa, periódica, 
siempre expoütáneo y  jeneroso, ciatáiidosu 
de secundar los esfuerzos qne entiañauiia 
humanitaria obra.

Nucosito, pues, Sr. Director, un breve es­
pacio en las coiomiias de su apiuciablu pc- 
liódico y  croo que uo hará Vd. ilusorio ini 
ruego, teniendo tantas pruebas de su lecu- 
nocida benevolencia.

be tr.ata del ren.-iciiuieuto de dos pueblos 
tütalmeute destruidos, y  como esto no pue­
de couseguiree sin la valiosa cooperación de 
todos los habítauces du usta Isla, puesto- 
dos ellos se sienten con movidos ante el oaa 
Uro sumbiío dt- una calamidad pública, <-a 
menester que la ilustrada publicación que 
VM. dignamente dirijo, «e  liaga eco de la 
necesidad con que San C iistóiu l y  Cando- 
latia invocan el apoyo de las ¡iroviticias 
hermanas.

La  Junta que por iniciativa del Gobierno 
C ivil sella ciuado eu esta capital para cen­
tra izar todos los rucursiM destinados ó la 
recniistruccion de á.iibas localidades, u.-<pe- 
ra quo sus excitaciunus hallarán un éxito 
seguro en todas las clases sociales: y  con­
vencida de quo c.-tu afirmación no hace más 
que justificar loa nobles sentiin'iuntos que 
tan gustoso lea reconoce, no vacila un solo 
instante en anticiparle e l tostinVonio de la 
gratitud más profunda.

En cuanto á mí, Sr. Director, ya que me 
cabe la houra de presidir dicha Junta, des 
pues de haberla creado por iniciativa pro­
pia, entiendo que una consideración iues- 
cusuble me obliga á  anunciar á Vd. su ver- 
ándero objeto, para que pueda conocerlo el 
público por medio do su apreciable periódi­
co, si como espero se digna Vd. conceder­
me la Inserción íntegra do estit esciito.

La  misión de dich.i Junta, consiste uo só­
lo on centralizar todos loa elementos que 
imperioaainente demanda la recunatruccion 
dé los  pueblos di-stiiiidos, sino también en 
distribuiiloB y aplicarlos de la muñera más 
apropiada al log io  iuinodiato de su im por­
tante fin. Nacen do aquí, pues, dos dolieres 
esonciules que aceptan gu.ito.-io, á babur : el 
de publicar los noiubie-i do iau personas 
que contribuyan á su meritoiia obra, con ex­
presión de la cantidad quu suscriban y  el 
de justificar en su dia la lejítima inversión 
dé los  feudos que recaude, llevando ú la 
prensa peiiódica la .oportuna cuenta deta­
llada.

La  Jauta lia nómbralo tesnrero al señor 
D. Juan Aymar del cooiercio do esta capital 
y á é! deben girarse todas las sumas que se 
lemicaii para Ja recuiibtruccion que «e  pro­
yecta, sin perjuicio de utilizar el couducto 
de esto Goliiernu Civil, por medio del cual 
»e  librara á los doiiautes cl oportuno recibo. 
Taaibiuii pueden hacerse rciuesss direclamen 
te á la Habana á nombre de la persoua q.ie 
desigue el Tesorero y que habrá de annii- 
ciarse en los periódico.^ cou la debida upur- 
tunidad.

Ta l es, Sr. D irector el objeto do la Janta 
instalads, para aliviar la .sdjctiva situaciou 
de San Cristóbal y Caiidelaiia.

Si la bonoVuleucia (le Vd. permite qno el 
públiim lo conozca eii sus detalles pern io 
dio de la inserción de este escrito, debe 
rá á Vd. un favor señaladísimo por el que le 
anticipo desde luego uua gratitud profunda 
unida al testimonio de mi uistinguida con­
sideración personal.

Quedado Vd. su alLno. S. S. Q. B. S. M.
Fruneisco de Aconta i) Albcar.

l ' i i n  obsci'V iic io it.

Si'guii lo.í lillimiM (ck'g!aiii.'-; rccibiduB 
in  la Capitanía Geia-ial, <1 ¡tlí'é;..--: del Bu- 
talloii do Buza don E^téb.1 u Vebiyo, con IJO 
Bold.udos del mismo, batió el 14 al enemigo 
en el Pesquero, (Uemtdíos) causándole dos 
luuei'tus y vúiios heiidop; quedando en este 
eucuoutro, muerto, el nK-ncionudo oficial, un 
soldado y heridos tr< s más.

Eu Buenavista (V illa ») so presentaron el 
titulado teniente don Antonio Balniiuoda y 
fui aeisli-nt!-, pioeedeiites de la partida do 
Cdiriilo, en CaibfV'ieli lo verifli-anm dos 
iiidivfiluo-i iirtiiadi'? y- uno cu ¡Saiicti-Spíri- 
tns. En la Zona del Caney (Cuba) también 
lo efcCluaron dus con arma?, habiéndose 
hecho vil c.ste punto 1 prisionero armado al 
enemigo, dos ilesai mado?, y  den José ll-imoii 
Cánovas y  los moreno-» Teodoro Lamber y 
José Luretücn T i-Arriba; en Botijas (Cuba) 
cuatro hombres y  siete miijori s; en el cafe­
t a l ‘••■'aii Sebustiari''(Cub i) uu iiuirvDO li­
bre di-snimadv; en Bayamo, tics tnmbien 
sin iiiiiiK?; dos en ‘ ‘ Rio-Seco’ ' y  uno en Fu­
ria '; on Mayarí Abajo, sit U  hombres y do.í 
mtijuio». di ios pijTuvros (los arinailo?; en 
cl iiijiu io  ".'San Sebastian,'’ y en "Z ieato- 
cfis”  nao; en B iya iiio ,e l liinladoofivial Mu 
jí.i y  tros individuos más ¡.rmado.s, toiIuH 
luocedontea lio la partida de Maiiño; en 
"Sant.a R ita" ciiuCo; on ‘ bíi ngo" lo.s nioic- 
nos librea Pedro y Nicolás Andiual; on “ Pa- 
Jenqnii”  Jo¡é Lasca,v; un “ Ana Matilde” dos 
iion ib ieay en • M ayaií-Anilia”  don Ja­
só Corlan, t.idus deanrmados.

E 'i la .(uiisdiocion do Bayatno, se hau 
proseatado el tiUilad.i Tenii-nte Coronel 
Mai i fio con ru parlid.i, eoin puesta de veinte 
individuos, cntie éstos ocho arniiiilos y el 
cabroTIa M iriano Torrus con doro do su 
jiartida; en la véiita lo veníieó un indivi­
duo armado, habiémilcao hecho un 
noro firmado on la Z 'ua.

A la ' m il.

Con esto opígi'nfe publica La  Jlandera 
Hepañola de i^iiiyiiigo de Cuba dul dia í), lo 
s'giiienfo:

“ Anoche, o iiíio  siete y  ocho, cundió por 
la fioldacioii un gran pánico, pues se ha­
bían nido tiros, y  como biempie, hu agore­
ros, cxsjeruban el acouteeimionto dándolo 
los colores más nugroR.

Hemos acudido como os natural á la fuen­
te y lió aquí loa di'lnllcs que nos han bu- 
miiiií-ti'ado. El oficia! Jiménez (ducolo i) 
je fe  de la guorriU.i, que biijo las órdonus 
dcl señor J.-fe jiiii.cipal de policía, guarda 
l¡i p iu le do la ti ocha de! lado de los Hoyos, 
liuspiies (le haber dejado establecido su 
servicio, vo lv ió  ú su casa y  al poco lato 
salió pava inspercuimu-, cual ora hu deber, 
á SUR subordinado?, ciiaado a! llegar á la 
plazoleta, salieron dos humbies de lina ca­
sa y ¡o dtíseuiraj.aroii dos Uros li quo el ofi­
cial contestó cou otros dus. D .ígtaciada- 
mente los asesinos cuino tiraron á golpe su- 
giito. tuvieron más acierto que e l infeliz 
sub iuniente, que o a ió á  loa poces paso?, 
con el coKtaiiu atravusado por los dos dis­
paros. Lu.s maliiedrorca hnyuion, da mo­
do qui; aunque á las doton-aeiones Hcudie 
ion las dii.í parejas m-.i.s oetcanas y  un ofi­
cial de servicio, nada pudieriiu encontrar. 
La, [loiicíii oiUora, con sus dig.uos jefes, so 
puso iiiniediatanicnte cii movimiento y en 
toda la üochu no han cesado las ptsquísas y 
piisioiiPH. Un fi.-ca! de guoira so ha encar­
gado d'. la iii'triiecLoxi, y en su couseeiieu- 
cia, nada podemos sñ.idir liasta que el Rii- 
mfirio ne iiallo coucluido.

Poco lioHpue.i de esto aacsluiito, se oyeron 
várias dcLonaciiiMes más allá d i  la trocha, 
que fueron coiitUBtud is cnii Itui-u Tc.-ulUodo, 
por las bravio» pavi j.»,.» encargadas de la 
gualda de a»iuel nitio, pues los que intenta 
ion paaiir, ne viuron obligados a retirarso* 
Por la p.íit 1 d 1 Sueño también hubo ensa­
yos du «¡ueior fran(¡near la Unes, p "c 8 no 
liubioiido contestado satisfactoriamente al 
quién vive que se lea d.ó, la fuerza pública 
liizo fuego sobro algiiuos hombros, quo hu- 
ycion  hiii dejar raelio alguno.

Imnediaiuiuento que estow hechns fueron 
eoiiocidos , Id?, autoridades dispusioroí» la 
ualiila du fuerzas convonieutes , quo liau re­
corrido toda la nocliu cl recinto, ain ver na­
da nuevo que pudiese iuspirai' iilaiuia.

Vái'ios »le los iii'iustaiios en los piimcros 
momeiitiip, hubiciuio justificado pleuauien- 
te su inocuiicia , Inui sido paosloa iiiun lüa- 
tameiito en liboitait ; sien to couducidos á 
lugar ¡'''-■Mro aq u-lbis du quienes la autori­
dad sospecha sean autor, s ó cómplices del 
atentado.

Aproccclianioa o-.tí» ocasión paiaeniIEr 
una opii.iou quu no es euterameute de esta 
sección y  quu ctoomos será ti'atudo m is e x ­
tensamente en cl lugar corrospmidionte.

La  policía como todas las mslitiiciom s, 
civiles y  uiilit lies , liu ó.den y  seguridad, 
necesita c-,tahlecor un sistema do stTialo» 
para correspoitdcrse y  poderse comprender, 
Lliiiiiavse u voces sería ilnnasiado d.finil, 
pues ci'uunnis impasible que piidiciau oirso 
unns parejas ¡i otras , empleav la cometa, 
aúu sería más alarm.iiir" , pues Imsta los 
que duermon su vi-rian despeitsdo» , por el 
ronco sonido de los clarines. Tunieniio esto 
un cuenta eo ha adoptado el p ito , hoy en 
boga pal a muchas oíru-s cos.is , como liis 
manioiiins de los buques, feiro-earriles, 
etc., ele.

Por e fo  el oir do.» pitadas, CU. t̂rc Ú ocho, 
DO es Bolo alunua , es llamada, es atención, 
ee retirada, auxilio y  mil o lios casos coii - 
veiicionnlus <iuu de aiiigiin modo pueden, 
ni deben sobresaltar.

Cuando se tienuii autoridadoB laii dignas 
y tan c-elosas como las que tiuno hoy Cuba, 
la roiiliaiiza más ilímitmla debe trinar eu 
e l vociudario , los timoratos como los va- 
lieiiCos, todos deben estar tranquilos en sus 
casas y procurar cijtiir firouto para nj'ndar 
á esas niismaB autoridades, en lagar do v e ­
nir á eiitop pecur SUR movimirntoa ó impo- 
diilss el obrar , con el licBcmb.irazo nece­
sario.

De ningún modo aprobamos ul quo se 
cierren las puertas y ae déo cairerus por la 
cosa niH.s insiguiilciuits, y  coudenanioa 
igualmente la costumbre du aglomurarro 
Kobro til) punió dado, uu una ralle ó un una 
plaza, como siirudió anoche eu la calle itu 
Santo Tomás, cutre otiaa.

Supongamos, quo una cuadrilla de furaji- 
dos se aticviuso a iiiti'odueirHo uu lii pobla­
ción [lo  que tu>y ca uiili-iamuiite imposible, 
graciuR á liia acertadas mtdiihis tomaduB 
por nuestro celoso Jefe piincipal du pnlíeía 
D. Miiniiul Asciisio y  Gracia.] y suponga­
mos quu estos criminales se Junzaii perse­
guidos por fuerzas siipui-ioi-rs, eufilaudo lu 
callu do Santo Tomás, ¿qué sucedería? quu 
el Jefe de la fuerza no su atrevería á man­
dar liuocr fuego, por no hacer unacnrnicc- 
lía  do honibres, iiiiijereH y  aún niños quo 
abundan entre los ciuioso-:, y  qu-.r loa mtiT 
licchiircs, h-graríiin evadirse saiio.s y sal 
vos.

Lo  lopHimus, cl veciiidaiio debe tonrr 
calma y  confianza ou Iss autoridades que 
dictan lita medid-is que juzgan uecepfiiia»; 
no alarmarse ]ior los pitos, ni por las idas y 
venidas du lafuurza iirmaila; nada du cerrar 
puerta?, ni coircr, ni nada de sglonieracio 
nt'8, cada uno lí su puesto y  pronto, por si 
la eupenoridad tiiviuRO nucosida»! du o los.

Concluimos exjioniundo un tímido deseo, 
y  es que nuestro bravo Comaudiiuto Geno 
ral, si-all tan .severo, como sabeiiios es jus­
to, y  haga uu fuert»' ejumpliir, paia que i.o 
vuelvan á repetirse si es posible, alalinas 
como las de anoche. ”

N O T iC l lS  V A K IA S .

Como siempre que ?e hace Rcñala mieiitos 
du pagos, la Dirección Guueral de Hacienda, 
llevada do su buen celo, advierte por not i 
que so agradecerá toda observación quo se 
labaga un cuanto piopenda á la mayor equi­
dad y jiiBlicia do la dÍRtribucion, nos vamos 
á pennitlr uua, que uo está fuera de opui* 
tuüidaiU

Eu casi todos los señ.dauiioutos so inclu- 
yeuua cantidad, mayor ó menor según la 
de (jue dispone ul Tesoro, para pagar á loe 
licenciados del ejército, diciéndose seea- 
luoiitr: Fura liceiuiadon. ¿No sería p ioce- 
dentey nclaiatoiio el especificar á qué ar­
ma y cuerpos pertenecen esos licenciados, 
y  du ese modo so sabiia positivamente si 
recibía inmediata aplicación la cantidad 
coüt.iguáda, pudiundo, en caso contrario, 
reclamar los jefes, ó bien acudir á la Direc- 
c io i do Hacienda cuando resultase sus li-  
ccDciados pnsicrgadosT

Todo lo que sea diafanidad en las opera­
ciones, Bg.ada al público.

Tantas vuulfas y  revueltas 
¿son de iilguua utüidiid?

ya dicho una palabni, porque dic!io fnneio- 
iiaiio está más curca en opiniones, del cole­
ga que do nosotros, lo que no es obstáculo 
|i;iia que lo llagamos justicia; y en cuanto 
ai bueu servicio, ya comprendeiá el públi­
co quo un empleado nuevo necesita tiempo 
paiu ponerse ul corrieute del neguciailo y 
esto pniiliiee dilaciones y  entorpeciiuiuiitos 
8ieni[>i'u iierjndicialea.

— Eu la mañana de ayer domingo foudi ó 
(U nuesfio puerto el vapor español cocr-.-o 
de las Antillas, UfaniicUta y María, prooo- 
iloutü do San Thóni.as, Pueito-Rieo, Santo 
Domingo y  demás punios de escala de la 
paito N'orto de iini stra Isla, conduciendo á 
su burdo para esta ciudad, Bti pusajerus 
piiiticulaies y  militares.

—Quéjase El fííijw m 'o f de Tiiu idad de 
cicru-s ir ii gularidadus quo se ubseivan en 
aqiiiTla ailmiuistiacion y eu un artículo quu 
ul aiuuto couBugia, hace la siguicnte exela- 
macion tobiu la cual liamauius la  atención 
dul Dir'.ctor do Hacienda.

•'¿No e» Tduid.id uua de tautaa jurisdi- 
cioucs du 1..8 que cousiitujen la Provincia 
dH Santa Cl.ara? ¿Y cómo so co icibe que el 
UO oul pagado te avisata para el patiron de 
e>cIaV08 á los habitantes do la Provincia 
i ficciéndoles las plaiiil as giétis, y  so les 
dicr.» lie plazo hasta fin de Pebreio; cnaiido 
011 Trini.lad M) avisa h1 público ol ti pava el 
dia lü \ t i  8 para el T3, para que so piesan- 
tuii las planillas qiiu primero no ?e sabía 
dóudc adquirirlas, y quo dt-Hjiuis se iivir-a 
dónde su liulUm du lenta, pues cuesta cada 
una c neo centavos pl.ita?

Es.de notar la frecueiid,» cou que los pi.“  
piódicos do las poblaciones do la provincia 
de Viiiaclara, su qncjuii de irieguiatidaiies 
un la Admíuistraeioii de Hacienda,

¿Qué liHoe cl Sr. Novell, A ilm ín istiaíor 
Económico do Iji piovincia, quu uo pene cu 
úMlen aquello quu no lo gualda tan perfut- 
Lo como líieru de descaí?

y  á propósito, todavía ignoramos y el 
público también, aunque lo hemos pregun­
tado valias vciies, ní el iiupoito de los efec­
tos timbiadus que en aquella provincia so 
veiidiiui en oi.i, lo percibió el Tesoru en 
CBtiiíspccie ó on bill-.t.ís al 2l)í) por 100.

-Lc.umo.s en el scmauaiio La  Faion: 
“ .S.ibiMiio» que la Dirucciou de liaciooihi 

ha iiombrudii periioiial para las oficinas del 
cuhro ilu ciintiibueionus por Administiaciun, 
y  quo'uu diaiinguido militar de limpia his­
toria es el que ha obtenido t i  noiiibiaiiiien- 
lo de j t f j  du l.i iecauilacio.fi; sabemos tam- 
b¡i,-u que. ;.l fin, se proctderá nuiy en breve 
á ifectiiar la oolivai.'za, do lo que nos alegia- 
moa; porque ya era hora, cu verdad, do que 
H! allegaiau fondos al Tesoro, pora que un 
paiipi-iiMuo aten ador no iuvadíora cl cuín- 
po de lea lervicios jiúblicos y  acabara con 
Jo.s empluiido?, con los ejéicitos y  cuu el
Jlllublo.

El hambre so iba declarando oficial y  l.i 
Dirección de Hacienda pareoia dormir, sor­
da d ¡os ayís de sus centros do lab.ir.”  

Ttnenins las mismas iiotieiás q-ie cl colt- 
gn, re.’ pccto al Jefe nombrado Es ana per- 
Kuii.i dignísima ]>oc lodos concepto?, peto 
TuHp.'Ctü al resto dui pt-rsuual ¿nada tiene 
La  F u :on  que dtcii? Ñus eitinñ ii, porque 
cl c.oK'ga hasta hace puco Bolía hablar clari- 
tu de las cusas du las contribuciones.

-i-.\,Vcr se quuu .'imii varios caúavora'es 
d( 1 injenio E l X'a'iYidor, del Kxcnio. .Sr. 
Uondo do Casa-B:,i-reti», üituado en San 
Antonio de las Yugas.

Se ignoruii las péidida?, y no puedo ase- 
giniirso si fue iiucucloiiado el fuego ó ca- 
Hual.

— Dul putrevo S.ai.t i Catalina, Biitiibanó, 
fa e ro i cxcreiilas Id leses, cuyo paradero, 
llanta la fecha se ignora.

— E l  Tesoreiia General hará mañana 
mártus los higuk-iito pagoM

CV ERI'ua DEL ' EJÉP.CrrO -(SF.TIF.Mimr.)

— F l  The FuertoF ía la 'Journa l, pciiódico 
liaiiiano, al servicio de los laborante?, pu­
blica una lidíenla lelacion Iratando de jus­
tificar la indigna farsa qne representó el 
cahucilhi Maceo en iiquella república, y por 
la  quo ha sido expulsado por el Gobis-i on, 
ftl cual Iliaca por su deteiniinaciuii. En 
dicho ntiículo se cainuinia villunameuíe á 
luB jt fr s  y  «ficialca de niicRlros ImqueH »lu 
guei-ra, pero Ja ofensa es de tan lu iii espe­
cie y parle du orijeii tan hujo, quo rocha- 
zarla seiía concederio á sus .auknes uua 
konraqiic no nicrecen.

—E l Oficial prjinerc) quo orado la O n le- 
nacion du Pngo?, señor Corté?, fuá trm-la- 
dado á 1.a Cnntadurí.'i G.-ncriil, ,lo dundo sa­
lió pu ia ir á !¡v Adminieli-acion du MaUán- 
zas por poimuta m il otro ompl.-ado, pero 
recieutemontu lid vuult.i á inglesar en la 
Cofltaduiia.

-H a sido doclar.ido oxcedonte el je fe  du 
la sección ciiaita ó sea del Negociado du 
conttibueioDOs; empleado probo, iiitelijoate 
y honrado, y  cuyos vasct'S conocí míenlos en 
el ramo poilrian ser de gran utilidad ahora 
que comienz.a el cubro do loa impuestos.

Mucho nos extraña quo F l  Triunfo  no ha­

de C’uíahíñit, tn husc.a do lar, la haga, tafi 
pura, que dusluQihre a! iulcrpulatite,

-Para la Aduiinisl.r.icion Kconcimica se 
hau remitido á ta Gaceta Ojicinl para bu ¿lU- 
blíeaciou, las listas do los contribuyentes 
que han efectuado eu diclia oüoic.a t i  pago 
(le las contribucionGS sugua la relación que 
86 (Uta en la ruism.-i, cspiesando ]¡i cantidad 
y  el couceplo.

— El mióte.lies 18 del aotnal á las l  í, do­
ce y media, una y una y  media, respecliva- 
ineufe, se lematarán en los hliuaceucs de 
esta Aduana lüH signiiut.'s cfeíto.s, caídos 
todos en pena de abamiono:

Do? bocoy es cunt.oniendo 3J2 oacupidu- 
la »  (le ciistal cuajado, vJoradim tn iOfl pe­
sos oro.

Una caja coDten’eado 3 paquetes papul 
para (luvolver, en 65 pesos oio.

üüa caja con 44 c iiton e i cajil.n de f.>n- 
tasía para duitcs, en 83 pe.-ios oio.

Uua ciij ■ con 448 kilos hule para pisca, cu 
540 pesos oro; lie ándese en el arto las fo r­
malidades prevenida».

La Gaceta publica la distiibuciou de fon­
dos por capítulo» jiaiu taiitfacer las olili- 
gacioiies (iidmarias dvl Eslauo cr esta lila , 
por alcucioues »ievn-ig!idHB durante t i  iin s 
du Febrero de 1881), con cargo al pv su­
puesto do 187U á BU, l.-i cual Im sido up-obii- 
da por »1 Exemo, S '. Diioctur General du 
IIacnn .la ,c  n nrreglo á lo puiveiiitln uu cl 
tirtíe lo 34 de In Ley de Contabilidad do 
1870.

—A  la una y incilia do la tardo se cotiza­
ba el oro eu plsz , iJ I-T8J por K'iU P.

Don Rnuen Suai-uz, Batallón de Si- 
maiic.iB, lOOU—Don Santos Andié?, prí 
(ui-r idirii ídem de Veigars, 800—Don Is i­
dro Ihñii, segundo id i ni iduiu, 1000—I).ni 
José .Siiiiiamireu, primer Idem Ídem Aute- 
qiiuiíi, Id liü -A l mismo, p iim eridtm  idem, 
8il0 — D i.11 Ignacio Mnrriiiez, Boguiiilo Ídem 
Ídem, 800—I)un.Jo.-.ó Giunez. piimcr Idem 
idem do iSan Q'iinlin, 1000—Don Vicente 
li;-rnal, siguticlo ídem idem, 800—Don En- 
suii Jiiiiuno, primer idi-m id<m Andalucía, 
10(H)—Don Celedonio Fiicute?, aeguudoid. 
ídem, 800—Don Autouiu Jouli, primer idem 
iileiu Aragón, 800—D. Vicente Seoiie, ss- 
guiulo ídem ídem, 1000—Don José VeidcP, 
p iim .r idem ídem Rcu», 8ÜÜ—Don Jo»é 
Suarez, Rugiindo idem idum, 800—Don Sil- 
v e i io l ’ . Buiied, piimur idem ulim  Corté?, 
800—Don Jiinii L. López, scgiiudo idem 
ídem, 1000—Don Jacinto Lugo, piirutr id. 
ídem Alb.t do Toriuue, tOÜ—Don Baltasar 
A Ioubo. Bugiindoí/lum idem, 800—Don An- 
ionio D.iiuenceb, piimcr ídem iilem Pizano 
1000-Don Vicuiitu Prcta, suguiido idem 
ídem, 800—Don Fabián Gciiui', r,.italioii 
Cazadores Bailen, 800— Dou Juan J. A iito- 
liu, iduin iuuui UiToii, 1000—Dou Francis­
co L . Caiiioii, idciii idem Tiilavera, 1000— 
Do 1 Jü.'.é Gi?taii, iduiu ídem Iiabel II, lOOO 
— Dpii Armando Peioz, idem idem Cbicla- 
na, iOOO-Don Isnlul Serranu, idem idem 
B.izu, 800—Dun Froilan Gunzulez, Brigada 
disciphiiuiía, -530 ‘J3 -A ! niL-iun, iduoi 30 
53.

-D e B.it.fib.iuó uos escribe un respelable 
amigo LUcstre, p.iiaqiiu  luigaums cinihtiir, 
qno ni ul Atci.ldu ni el Secretario de aquel 
.Miinicipi.i, puedtiQ darte por iiliididos uu 
las prcgiiiitis que un ausevitur de Bi jucal 
nos d iiijió  hace dias respecto á si so pueden 
(ietciiipuñ ir aquellus cargos habiendo sido 
pioccsados.

Ten.•inri! especial gusto en lucor osla de­
claración,

—P.'i- coiiducío del iieüor I>. LtnpnUlo 
Caiviijai, Iniu (lanado al cuei'pn du Bombe- 
rus »lel Comuicio núm. 1, los Sre.s. D. Ge- 
nnro Biiaiez y Compañía, dueños del alma­
cén de tabaco. Monte, núm. 135, la cantidad 
de 500 pesos billetes, y  ciento uu la misuii 
mouudíi, el 8r. D. .Antonio ‘J u iíi Avtiz, 
dueño (le la fábrica do fú foi-os, Falgucras, 
núm. 8, cuyas tumai» hau sido debidamente 
diqiositadiia eu la Tesiireila do aquella ins­
titución,

La  generosidad de los donantes, uo pue­
de inénos duser amable á Ies ojos del ¿>ú 
blíco.

- -E l pátuidi) por la tai de salieioa los va­
pores Sarnitaja y  José Hará, el piitneto 
americano, paia N c.v-Yo ik  Jlevando 32 jia- 
aajun.s, y el segundo español para Baict- 
lo(iii y Marsella, llevando SI paiojeroa.

Con destino á Santander y la Ci.ruüa 
salió en la larde (le ayer el vap.ir correo 
español .Ifciníc; .Viiáe;, llevando 330 pas--- 
jfcCUS.

—Procedentede N iiuvaO ileansy escalas, 
hafouduadoea ¿lU 'iio on la mañana de 
hoy e l vapor amui-ic.mo Maryaret trnyciido 
3 pasajor.js.

—En lama ñau a de lioy, conforme aDuucia 
mus, ha Salido para San Cristóbal el Illiuo. 
Obispo de oata Diócesis Sr. Piérola, acom­
pañado del Capellán 1). Ped io  Niilaseo 
Il.irregui. S. E. í .  además do inspeccionar 
la? obras de las itrlesias dernildas, adminis- 
trav-'i el KaeraiiieDCo do la eoiilimiaciou.

-Con la.-» solemnidades d< 1 caso, se efec­
tuó ayer en la .Santa Iglesia Catediul, l.» pii 
lilicueifin do la Santa Bula para cl bieuio do 
18S0-81.

Asistiuion las autoridades y coiporacio- 
nes i.ficinie.-< qne habiiin sido invitadas.

-El vapor amcric.riio Margarei, quo te ­
nía uiiunciada pnrs hoy su salida paia Uayo- 
Hnuso y Nuuva Oileaiis, según iiii.s panici- 
pau RUS coi.sigiiaiariou en esta plaza, señóles 
Eawlon lluimmio?, la demora para mañana 
«lá ites 17, ft lii.-t cu.itn) do la taido.

-L a  (r'ofcía oficial publica los Reales 
Decretos »le creación de la plaza do Gober­
nador pala u! B.inco Español de u.sta capi­
tal, y nombiauiiunto del señor D. José Cá 
nova.s d.'l Ci.siillo para dicho piieíto . con 
<1 Biielilo do l.'̂ .úOO pesos anuales cou cargo 
ú lo? fiindiis de diclio estableciniieuto de 
ciédito.

— El estado ds las cantidades recaudadas 
fin todas las Admiaislraciones y  Colecturías 
de A'luiinas duiHiito el mus de Lucro del 
corriento año, comparado cou igual peiíodo 
dol año atilenor , arroja una diferencia do 
uiéiios en ol primero do 316,370 pesos, 9Í) 
cenravo-’ .

— No uRtii en lo cieito nuestro colega A'J 
Eco de Caiitluño, al afirmar que la Junta 
ovg.vnizada p iia  lec.'indar fondee para loa 
iimiidiKlo.', no hace sabor el resultado obte­
nido. En los puiióJieos diiuius podrá ver 
ol colega acmatialinente el esrado duiecuii- 
daciou y di'-tiibiioioii de fondos para aquel 
objeto,

Uespocto ii los estrumos de las siguicutes 
pregiiulai» d tl cologa:

Doctoro.» tiene la .Madio Iglesia
quu le sabrán ruspondur, y  que lo haiáii so- 
gurauieiitu, HÍn péidida du momento, des 
vaiiucieuüü ¡ae dudas que paiecun asaltar al 
colega.

Quizás el activo Redactor dul F ta rio  d « la 
Marina, á quien ha querido diiijirse el Feo

1>Í§.'-|I1'»  i>

del 5V. X.isques Queipo en el Congreso de 
los D ipt;tados, aii la Ses'on del din  15 
de Fuero.

“  ¿Dónde, cuándo y  en qué forma 80 han 
publicado y  se publican las noticias de las 
caiitidado? destinadas ul socorro do los inu­
tilizados cu camnañ.i, su üistiibucion y la? 
existencias periódicas?

¿Dóiido se encuentran ó qne ha sido do 
los füudos que Be reunieron para coutiibiiir 
á la leconsCiuucion de loe ilepiiitamentoB 
Cential y Oriental de la Isia, una vez tur 
mÍDaila la insurrección?”

El .Sr. Vazqutz Queipo: Sórores Dipnta 
do?, ( inpiezo preci?ametile por dolido ter- 
iniiiuron ayer sus diseuisos mis distinguidos 
amigos y  apieeiablus compnñeroH loaseñi,- 
lea Santos Gnziuan j Arma?. Yo, sufioic?, 
estoy üii iliztiufn siiiiacioii que clio?; no 
purtenuzco á ningún partid.) político de loa 
que hay s stabk-cidos en la isbi du Cuba; no 
peiteiiezco ul partido libenii-cmi.-íurvailor, 
ó Noa á la llamad.i Udion-coiistitucioPal , ni 
peilenezco fauipoco al purtufo allí avanza­
do ó raJicsl, al partido lliunailo liberal. 
Por < Oüsignipntu, no tengo iiiBtrucciones 
de niuguLü de mis comitentes. Soy óipu 
tado por K  IVtiíiisula, y uu tengo m.is le ­
ma eu Cuba quo sur de todos lo.» G.ibiernos 
deóiduD, de todos les (iobieVLOs que sos­
tengan en Cuba la baudfiu española: y co. 
mu ambos paitidoa ustenlaii ese luui:i, cuen­
to apieciiibles amigos en iind como eu otro. 
I ’or cousiguiciito, uo tiiiigu compiomiBo 
ninguno con mis electore?, y dibo decir al 
C<)ngieso pina, noble, leal y francamur.tu la 
veroad ilo lo que yo creo reapecto al pro- 
yeet 1 ; resontudopor el^Gobieino parala aVo- 
lioion <le la esclavitud eu Cuba, 'i'odos ?aba- 
rüos que ese proyecto no es obia del actual 
Gi'liieiiio, que lo ha proliijiido (1 .Sr. Miniotro 
do Ulliamar, y por e.-riRÍgiiicntu el Gobieruo. 
Tal vez »i el (.etiial Miiiislro do Ultramar 
tuviese que hacer un proyecto de cbolicioo 
du la esclavitud, lo hiciera más iaoical, más 
libera!; pero ul Gobioruo, cioyeudo quizás 
hacer una til foiencia á su antecesor un ese 
puesto, lo ha nproliado y lo ha tiaido á la 
CámaTii; y  aún cuando ha sufrido grandes 
reformas der-piU’S de falir dol Senado, refor­
mas útiles que lia intioducido eu él la C o­
misión, os centindictorio y  no llena las no- 
ctsidadi 8 de una ley do abolición,

Y o  debo li<ic( r aquí unií declaración ?in- 
cera. Jj* Comieinii, teñores, ha trabajado 
con úncelo digco del mayor cnciuiilo, ha 
atendido todas Jas observaciones quo k: he­
mos hecho los Diputados quu hemis lunido 
la hoiir.a do sur recibido? en su Bet o, pumo 
ro para olmo.?, y despuea, con una benevo­
lencia imieitada eu Lule&caec?, ¿>sia asíBtir 
á esa misma Comisión cuando yn preseuió 
id Minist.'o u! pioyeclo definilivo quo iba á 
tiaer á la Cáuiaia, Y  debo decir tambicn 
que el Ministro, en repiusentacion del Go- 
bieiDO, eeíuvo tan eiimamente diferente, 
que aceptó toda?, absolutainento todao las 
iudicuclones qii'i lu iiicim«>s, tanto yo como 
todos los Diputados Cubano?. Y o  sabía 
sin embargo, á pesar de esta' benevuleicia, 
quo los punios en que yo dÍBcrepaba d.d 
proyecto del Gobieino no habían de ser del 
Uxto aceptado?. Bu mo pregimtaiá quo pa­
ra qué asistí á la Comisión, Asistí puia da- 
a llíliis  escasas lucen que yo tuvios») en es­
ta niiiteiia, para decirlo al Gobierno ciiá 
les ei iin las enmiendas qno cruia j o  que de­
bían hacerse un e?tc proyecto paia (pío re- 
dundasü en m »yor hureficio do la isla de 
Ciibi, mi psí? natal, por el cual, como por 
la España luda, tengo las niayoris simpa­
tías y el mejor dtsuo de qno su realice aque 
lio que juzgo iná.s conveniente.

El proyecto que está pcudicniu de discu 
eiou en tata Cáiiian», disciupando yo du lo 
que decía ay.-r mi diatinguii.i uaiig > oí S:'. 
Guziuaii, no es un p io jecto  do abulicioii 
iumediiita, es iiu proyecto do aboliciou gra­
dual, por má? que o lio  nombre quisiera dár­
selo; es cl cuinpliuileiito del ait. 31 de hi 
ley Mortt, que dice do una manera clara y 
teuiúnanti: “ El Gobierno pieientuiá á las 
Córte?, cu.iiiilo eu ollas hayan sido adm iti­
dos k;8 Diputados lio Cub.a, el proyecto de 
ley de emtincipaciou iudumnizuda de lu» que 
queden en seividiimbre después del plan 
teamieiito de, esta l iy .”

Yo tengo la conciencia de qne asi liubiete 
ocupado esos bancos un iMiiiisleiio rupubii 
cano rojo, umtio iiii Miiiiíterio moderado 
histórico, todos liubiesun cumplido cou !:» 
loy, porque estaba hedía por la Naeiou y 
era pnciao é indispensable cumplirla para 
i'tdiinir d e is  esclavitud á aquelb s séres 
quu todavía gimen eu ella.

Esta ley, un mi jiobre o iter io , debía sei 
más radical y contener úuicamunte dos ar 
tirulos El piiinuio, el que declara la abo­
lición de la (sclaviiud en Cuba, ó sea la li 
beitad de los uegroi»; y el segundo, otro que 
sumobora á los ncgios .al réjimun de los 
trabajadores libres. Poique es jitucíso, si 
humus de serlójicos y  coiiscccentes, quo 
tengamos ul valor de nuustias conviccioces. 
Si lupuí veuimuB A dar iinn ley do abolición, 
es necesario quu lii abulicioii sea una ver­
dad, quo el negro sea libro liis fa  ol imuto 
de que uua voz sDucinuada la loy por la 
Curuiia, usté sujeto á las miauias dispuai- 
ciones que lijuii parad trabajador libro. Lo 
eoniraiio 08 hacer uua ley do abolición gra­
dual, por más quo el Br. Guzman ert-yoru 
que uo lo oía, al sostener con ?ii talento, con 
BU vii'bosidad y con su buena lójica, ŝi no 
el sta lu  quo, una cosa parccidH, como es d  
pi dir que no so toque por alioii» para evitar 
los males que liiiu do Huliruvcuir á Cuba de 
alterar la ley Moret. Y  al decir e?to, Sres. 
Diputados, no so cica qúo los tvabiijadorus 
libres, l.'S quu tienen contratado su trabajo 
personal, no lioueii un ruglaiuenfo á que so- 
mutorsc, no lionuii una ley que lea sujete, 
tanto á ellos c -rao á los patronos. Eu Cuba 
existe el leglaniento de colonos Jel uño 1854 
rcfoiinudo en 18í>d, siendo secrelaiio del 
Gobierno General de la l?la do Cuba un 
digDO compañero nuestro, el Sr. Suaruz Vi- 
g ií Diputado por aquella Aulilla. Eu ose 
regí,amento están Jo» derechos y las obliga 
ciimcH de lü.-i trabajudores y de ios piatro- 
nos, lleva veinte años de práct'ca, lo uouo- 
cen lodos los uogios que pueden ser libres, 
lia 8Í»io inteipretado por diferuiites líi-alea 
órdenes, y  es couiiciilo do todos los que v i 
vimos en Cuba.

fieñures Dipntailus, que la abolición du la 
esclavitud es una necesidad impeiiosa, uo 
luego pata «jue di-tenermo cu pio'oailu. D e­
cía ay er mi nmigo el señor Guzman que tal 
vez se lierivab:» de la libertad dada por el 
guiierul Martínez Campos ú los 4.1 Oü nugios 
quo liabiau luchado contra España y que 
quedaron libres por ul pacto ó coüVuuio Uol 
¿injun. Yo, señores, no creo que esta es 
la causa primouliiil d é la  abolición do la 
esclavitud, creo que es una de las concau­
sas. La abuliciuit está huy lo mi.sino ou la 
mente de los unios que eu ía du los uegios. 
E l guiiti.il Maiiiiic-z Campos, cuya gloria 
un la paeillcacioa de Cuba nadie podiáDO- 
garle, hizo cuanto finniiiuaiuente podía ha­
cerse en I sea matunii; telegrafió á la Ha 
baña al general Juvellar, quo so hallaba ai 
frente dcl mando civil du la Isiu, luiéiitras 
quu él atendía al soldado y á las operacio­
nes de CampaR:), y trató liu ver qué ua lo 
que dobla huuui’se con los ncgios. E l geiiO- 
ral Juvellar llamó á lo? hacondad.is más 
lespeiubluB que uxísii.in en la Habana, y 
cutre elluB ü! hoy ilifimto D. Julián Zuloeta 
cuya riqueza, cuya opulencia, cuyo talento 
piactico no pulirá negar (d qne le haya 
tratado, ul que se haya hnniudo con su 
amistad.

PuuBulSr. Zulueta y  los hacendados da 
Cuba contestaron al general Joveli-ir, y úi- 
te lo tmiismitió algtineral Maitinez Campo?, 
quo no querían ikjiiuHos negros para traba­
ja r eu sus iiijeiiiu?, 1o cual tema uu giuu 
«euiido piáctieo. ¿Quién había de aduútii 
en sus ñucas uugios que habían ustailu ocho 
años uiiii Jas aim a» un la mano, gritando 
“ utucia España” y matando á sus hvrniauoa 
en guena fratricida? Ninguno quiso admi­
tirlos en sus fincas, y  el general Martiniz 
Campos no tuvo más leiuudio quo dai l.i li­
bertad A coüs negro». Pues liieu, señoru)-; 
desde oí momento q iie s e d ió U  libuitada 
u.sos negros, vino uua comparación i¡iiu, co- 
1110 toda conipariiciuF., es odio.?a. EL iiugro 
bueno, llaiuémnsle ubi, ol negro quu habla 
BÍdu üul á sa amo, el negro que con t i sudor

do su fcoute habla contiibuido para que su 
amo lovaotaae lae cargas públicas por e?pu- 
cio de ocho afios durante la guerra, ese nu 
gro so veSa esclavo por la paz del Zinjon, 
miéiitras que por e lla sevc ia  libro el que 
Labia sido contrario á E?paña. Los nugios 
tienen .ibierto el camino de la maiiígna, aa- 
ben cómo han de obtuBur la libortad. Pues 
esa US una concausa muy poderosa do quo 
cl Gobieruo haya traído, como no podía nió- 
uos do traer, la ley de abolición pnia Cu 
bu.

Otrii de las concausas, señorts, qno liaa 
producido ul quo Loy nos ocupemos ron 
gusto, alm éiiospoT mi parle, y  cico quo 
por paito (lo los dcmiis Sres. Diputados, do 
la ley- du abolición, ha sido, no diiú la liter- 
tiid, porque para esto es puciso habor ca­
tado cu Cuba, la Jicencia do (inu lia gozado 
la prensa «hiinnle diez y ocho meses, impu- 
neiu ntu, digámoalo así, sin censura pióviu, 
porque se la ha poimítitio decir uunuto se 
lu lia ocunid», ciiaiit') 80 lo ha aiilo;iirtr.; y 
yo c-ieo que en esto lia habido u a viclaciou 
do nuestios derechos como leiiuladoius, por­
que (st;» cuestión ha debido dejarse íntegra 
paia que !a tnitái-amuB aquí; peio cuando 
UD dm y.otro (lia lian tacado liadúndose 
uxcíticiüiics por 1(18 periódicos de todc;a los 
inaticfB, puro sdlire todo por lo? ladicaluB 
no p('(lia tv ita ieo la ]iropngsnda qno ha ha 

, bidii un Cuba, y que ha traído iu<k fccUble- 
mei.te ul dar la libertad hl lUigic. porque 
de otra sueite resultaría premiado t'l negro 
rebelde, y  «astigado cl üegvo quu lia pcriua- 
nerido licl á España, 8.os. Dijiutados.

Es, puus, indudable (juu la abuliuion de 
la esclavitud, á más d.» ser justa, os iudís- 
punsablo, es necusaria hoy; y  sobre estu, no 
tengo para qué duíenuniio ni para qué tra­
tar do c:)iivuucur á mis dignos compañeros 
que componeu esta Cámara. Y o  soy abol i- 
ciunista por cuustioü de priucipior; pero, 
scñoces, uoy abolicionista, no como muchos 
líe los que lo son en la Isla de Cuba, y debo 
deciclo muy alto, para que á su tiempo lo 
(ligan allí. Soy abuliciouista por principio, 
jamás he tenido un esclavo, nunca hu qne- 
lido  invertir «I capital ganado con mi lioii 
racbi trabajo en una ñuca decampe; y  «in 
emb.irgo, aquellos abolicioaistas que eu el 
club, en las juntas d<3 partido, en los c-iuvi- 
tu?, p.iKius p irece que lu política tieue al­
go de atine con la ga-dronoiní.i, en los couvi- 
les, y después eu la propagauda que Be h.» 
iiucli'. en los campos do Guó.», yendo á pro- 
ciaiuar cada uno los priiicipiosdeaiipar- 
lido, imii du'h.: es un uscándaJo quo sub- 
Bislii l.i eac.iivitud, es uoa inaiiclia del siglo 
X IX ; uua Nat-iou como l;i nuestra uo puude 
tei.eiUi. ;.Ah s<ñore.-! Os luii¡ais como yo 
Bi suj.iéiais que io.» quo má» liuu giitado »;n 
e.u s.niido sou lo i que tienen dos y tres iii 
Junios Hunos de uaclavos. ¿Quó luyliny 
_alH que les proliib.l dar la libertad á esos 
uscbicos? ¡M uy  b ie n )  Du iminura que 
piediífibau una cosa y  h.ician otra coiuplu- 
tatiKiUe dii-tiuta.

Puro, 81-Üjrus, sobro la cueslioD du prin­
cipios usta uu mí l.t cuestioa de cuuoi eucia, 
(pie p lede mucho más (pie l.v cuas'.ioii du 
(iiincipios. H o y ln y  m ía  Isla do Cub.i 
IHÓ,847 hombres ó siervo.» de ambos sexos 
que gimen en el ( atado de[,.e8ciuvitnd. Y'o 
¿podiia en conciencia acouRejat a! Gobier­
no du la Nación, aconsi-j.ir á mis dignos 
couipaueios, que á unos lioiobrus, séics 
abyectos que OBtáu coinplutiimeute en escla­
vitud, que no tienen iustruceion ninguna 
moral y letijiofa, que no lienen instraucion 
primaria do ciuguua clase, se luB fuese á 
lanzará los campos de Guba para que fue­
ran inuro.leadores en ellos y  el azote de ¡upie- 
llusock'dad? Ni', uo us posible, señoree, 
que iiOBotvos toiuemo.s una lesolucioc de un 
ce género; y un esto estoy do acuerdo cou 
que ul proyecto dtbe sur do aboJiciou gra­
dual, do abolición rutribiiiJa cuu el trabajo 
del esclavo, como luego dumootraré A la Cá- 
maia. No entraié tampoco á dub.itir Ja 
euuelioii du propiodad do ios esol.rvos, bb- 
uoru.», pniipao con pocas palabras quo os d i­
ga cüinpicr.dcieis que la mayor porte de 
ellos smi libres.

Si se hubiesen observado los tratados que 
licué celubiado nueatia N.rcioa desdo 1817, 
todo negro congo, todo negro liicumf, ma­
cuá ó carabalí, suiía libre, porque todus esos 
negro» do nación licúen má» de 63 años, y 
coino la ley M ioutlos hace libres á k»? 60 
uo UM posible quu en Cuba haya un negro de 
nación, uu negro bozal que no sea libre por 
la ley.

No (¡iiudaifa m;l» í-uestlfr) que la de si los 
negro? criollos nacidos allí do aquel'iia pa- 
dtusaf iuanin, son ó nó esc'avi.,» y  si debo 
pala usos darse ó ló la ley.

Yo no quicio meterme á fsciidiiñar la 
cuuBtioa do propiodad; la respeto tal cual 
(x iste un 1-*. ‘ .-'.tdu Cuba: yo no quiero lia 
cui'al propietaiio du eseDvos la prugunfa 
do si los ingr.-s bozales que tiene son an­
teriores ai año do ]8l7;o,-.tá lüconoeido el 
uetado de usílavituil de Cro.s séru?, y  yo  no 
.icoiifuj.iié 1.1 Gobieino que haga uua inda 
gAcluii udiuHa (le usté género,

Líi indeuiniz.icion uo poda ser wino du 
II (M maiurai-: ó no» tocab.i á nosotros como 
iejisludorus, como Diputados du l.i Nación 
que vamos á tener U  liuiira do votar osa 
k-y: y digo la hoDiB porque siempre lo es 
el vofar una loy d.» aboliciou de usta e?pe- 
eie; ó nos tocaba a nosotros, ó á la Nación, 
que va á privar de esa propiedad al dueño 
du esclavo, t í  indemnizark; ó era proeiso 
que 1.a isla de Cuba iudomnizara A esos pro- 
piutuiiO); ó, por último, que estos se indem- 
uizayun á sí propios; ó como uu eiiait.o tér- 
uiiüo podía elcjirse la cuestión de capita 
('ion. Yo demostrató que ninguna de esas 
soluciones podía uce¿)t¡irae por el Gobier 
no.

Hay en la isla dü Cuba, señores, 185,847 
esclavos, sin contar 2,36;) coaitaiios de aui- 
bos sexos; el pioinudio dol valor de mi ne- 
g io  es ul do 5ü0 pesos; por coasigaiente, fi- 
guráos la suma que su nucesitaiia para que 
el Te.horo de la Península indemnizara á los 
dueños do esclavo?; 1)7 933, 5(R) pesos en oto 
era preciso darlos pura indemnizarlo.s á ese 
precio, ó sean 48ü.(il7,.500 jiesetas, 6 lo que 
es más piáctico, poique todos lo enten­
demos mejor, 1,958.470,000 reales.

Señores, y o  creo que no pueden preteu 
der mis paisauos los cubanos, ni nadie, que 
el Gobierno do la Peniusula vaya á hacer uu 
Hucriticio de este género para indemnizar á 
lo» dueños do tscliiviis la pnipiedad quo se 
les quita, porque creo que uos dallamos por 
muy satiefechos si tuviéramos esa suma dis- 
ponibio sin írcc-la á pedir á los coutribuyeu- 
ces.

Derí.i que tampoco podía imponerse uua 
capitación á los esclavos por cédulas perso­
nales, porque aún suponiendo que a! escla 
vo se lu coorasu el máximun, aún supouieu- 
do que se le exijiese lo quo ee le exijo al 
hombre quo pasa dcl estado do esclavo al 
estado de liberto ó de patrocinado, quo 
son doB pesos, anuales, eso no produc'rú 
más (juü 336,492 pesos, y  snponiemlo, 6 me 
jor dicho, lesiilcandi) según los datos qne 
se me han facilitado por la .Sucretaría del 
Gobierno superior do ía iala do Cuba, que 
pueden haber variado sigo desde e ' mes de 
Noviembre en que vine A la Penínenlj, que 
entre los negros propiamente esclavos y  los 
iiugn.s coaitadüs eomponuii la suma do 
1V)S'3I6 indi vid uos. pnni indumnizar, s( ño 
íes, con ellos 97.933,500 peses, sería jirc-ci- 
kO, á Tiizon de Si6,492 pesos por año, el tras­
curso tle doacieutos cuarenta y siete años, 
qne desgraciadamente uo li-s liemos da v i­
vir nosotros, ni tampoco aquellos á qniene» 
vamos á dar la libertad.

Exijir, señores, quo la isla do Cuba baga 
el Sacrificio do iudemiiizar á los ¿loseedoie» 
de esclavos, os también altamente inju.íto, 
porque aquel qiu', como yo, y  no lo digo por 
U.Í, bino por lu mayuiia rio loa que uo hau 
quefidü tener nunca esclavos, ni los han te­
nido, ni invertido su-capital en fincas lúati- 
cas, ee viusen obligado» á saiiafacer uua 
contribución pura p.agav su prop.eJ.id n 
otros qii'e habían empleado sus capitales en 
esa clase de piojuedad, creeria, y  creerla 
con laziin, que semujaute impuesto e ia  a l­
tamente injusto, porque cqiiivuldiía á qui­
los que no liemos tenido iiuoua esclavos 
iiideinDÍz.i?omoa cou iiuestrag leutas, con 
niiustnis linca?, coa sucstru peculio, á lo? 
poícedores do esclavo?, ouya propiedad va á 
airebataiseles poique ha llegado ya la hora 
irremisible de quitársela.

Todavía eevia peor, señores, que so tra­
tase de imponer aun contribución á loa 
dueño» do usi-laviis, como ya se ha hecho 
respecto do aiiiiallo? qno tienen lo? siervos 
en la ciudad, jtaiu formar un fondo do in­
demnización: poique en este caso el pro- 
pi-taiio do esclavos diiia, yd ir ia  con la  
zoii: ‘ Pi'ifiero que me quitéis los esclavos 
y  que no me iiiiii mnicui», Aque, duepue» 
do lubeimo qmtiulo los eBclavos, vongiii» á 
llnni V á mi puerta á exijirmo uua uoc- 
Iribiiciün pura indcraniz-.irmo á mi mis
lU-J."

El siervo que recibo el bencficiü, quo de 
>a fia  e (b-carluvo va á pa>ar á la clase de 
hoiiibie libio, es el único que Con su Ir.iba- 
jo debe y puedo iniluniüizar al piopletaiio. 
Y uo liiiblo, Si ñorcH, do la indemi.izacioo 
iuniediiit.i de dinoro, como se hizo un Paci- 
t )  Rico, porque es coraplitaniente imposi- 
b’e, c.iiuo ya h» duiiio«trad-i, que se iuáem- 
n-ce esú fucilo  suma A los luisuudores de 
esclavo?.

Pues bieu; el trabajo de ua hombre libre 
en los campo» de la isla de Cuba vale por 
téiniiao medio, i;o 35 pesos, como duela 
ayer mi digno amigo el Sr. Am ias, sino 30 
peni?, por quo sabe S. S. que loe hay que 
ganan duede 17 hasta 34 pesos, y  fijar 35
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Eu duu« uiu»i.» u slliia  ol duoii > luiisoiui- 
zado eii S40 pBSio; pero como el dueño du 
esclavcé tioiie la  necesidad ineludible do 
mantener al esclavo, de ruficcionarle, co 
mo allí se dice, láu darlo do? mudas a l año, 
de aBÍ»Íicle en sus enformududes, de hacer 
todo lo que Uaco uu pciidarito padre de fa- 
mili.i con nua persona (pie tiene en su casa; 
y  como usos gastos so ustiinan en 51 pesos 
ul liño, ó se-iu 3 onzas, rosulla que hay que 
lübujiir algo (le esa cantidad. Teniendo en 
cuoiiCa quo ul verdadero jornal do un tra­
bajador libro e? el do 1,3.5, obtóudiíamos 
Olios 51 peso ; total, 103 pesos que al año 
perauna »;o esos 340. Es decir, Sres. D i­
pútanos, quo cou la  indnmulzaci-m que yo 
propongo, tud.avía le qnednri.an al dueño 
138 pi-sus año lie usa Bumn. Poc's bien, multi- 
idicniloseso» 138 peso» por el número du años 
quo elGobiormi dice en la ley que van los es­
clavos á qii> dar sujetos á un patronato, y  con 
lo quo yo priipongü que estén en concepto de 
verdaiii-io.» t-abaj id-ires libres, resultará 
que calculando t i  valor do nn esclavo on 
5u9 peíos, el amo obtemlria 1.104 peso? en 
uro, CB decir, que todavía Iiabiia un exceso 
en favor y en beneficio del amo de 6iJ4 po­
sos.

El gübierno lia admitido, como no pa(iia 
méuüs de admitir, el criterio do qne ul es­
clavo sea ol que con su trab.ajo personal 
iiideniiitcu ul amo por el iiauvo estado da 
libertad quo va ó adquirir. Pues bien; si 
08 ho (U-moítrado que en cuatro afios esta­
rá sobnidanicntc iiidemuizado el amo, ¿por 
q-ié i> mor eu la ley ocho? ¿Por qué tíea- 
paes de esto? ocho todavía se ha do exijir 
al uRClavo quo haya pasado á la categoría 
de hombre libre, qne (iurante enalto años 
má? jiiatifiqiio auto el Gubieino la coatra- 
ticioti foizosa do su trabajo! Se me dirá 
que 1-ista ua una medida de órdea puramen 
te gubernativo, puramente preventivo, pa­
ra que esu? negros no se dediquen á la va ­
gancia. Pues bieu, Sres. Diputa-io?, sea- 
mus lójico?: demos una ley do vagancia 
qiiu hace falta allí mil vece » más para lo? 
blanco» que para Jo» ni-gros, porqao hay 
muchísimo? vagos, y  een ley de vagancia 
compruiidurá á unos, y  á (itl'oa, á  todos, 
sin (lUtincioQ du color.

Sh dirá, señores, quu I- g latcria  y  los Es- 
lailos-Fniilos no han podido méiio» de fe li­
citar al Gobierno de S. M. por hal>er pro 
puesto e.?e pioyecto ilu b-y de abolición 
giadiial aegiiQ yo si'.-dougo, u iumediata se- 
giin aparei-u en ul art. ¡ ' du la ley; pero á 
poco que cuiilnnicr súbdito de S. M. Britá- 
iiiou ó cualquier iuJivídun da la República 
d é lo?  Eitados Unido? Iva la ley, verá con 
gran júbilo qao por cl arl. I? ccsaiá el es­
tado dü e»clav:tud un ia isla de Cub.t, puro 
vo iá  después qno por los 17 artículos res- 
tautus do la luy continnará (luíante dure 
años más, si no el estado de eHclavituJ, 
una co-ia muy parecida, uu patronato espe­
cial ¡sujeto á uu Teglaiuento; y cuando í'D 
una luy se habla du un reglaiiionto, hay e x ­
posición á que uii él ae f.ilsue el t.spíritii y 
hasta la letra de la misiu.i k-y y  á que ésta 
UO ?e cumpla.

Pues qué, Sres. Diputados, ¿puede haber 
nada m(-jor hecho qnn la  Dy Moret? Para 
lo» tiempo? uu (¿UB su. dió, ¿podian aspiiar 
¡i más lo» hacendado» du Cuba? Y sin em ­
bargo do que esa ley se lia cumplido, si no 
cstiiutiimente, sino con mi rigorismo ex tre ­
mado, á lo méiioa eu gran parte, ha resul­
tado que la mitad do lo» individuos que 
eran » Relavo? cuando se promulgó la ley 
.Moret, han ¡lasaclo ul ustailo de hombres li- 
br(>8. Y . Hufioru», yo no exajero los argti- 
mentos: ii-' han p.rsado al esta-lo por uua 
poreiou do causa-» nat-.irato?, como la  liber­
tad gratuita qne el amo da al híei'vo por nn 
servicio especial quo é»to le li.v prestado, 
como la libortad retribuida á que el s ie ivo  
tiene derecho sin má» que dar al amo iiis 
eauliü.ules uu <¿U6el siurro lia sido tasado 
por do» peritos.

Yo bien sé quo sa va  á crear nn estado de 
cosas que, como decía muy bien mi amigo 
el Sr. Arnuis, va á traer, si no nua honda 
portal bacioo, al ménoa una pequeña per­
turbación d(d moniuuto, que va  á diRminiiir 
en algo la producción. Esto os indndabli-; 
poio do liaeerse lo qne yo  propongo, lejos 
de snci-iler i-sto, la producción aurnentará.

Y o  no estoy conforme con lo ijuo decía 
ayer mi distinguido compaúorn el Sr. Goz- 
mun. E ! Sr. Guzman decía: aquí lejislamos 
Contando con nuestra voluntad y  con la de 
los pcoplütanoa de esclavos, pero no coata- 
moa con lo» efluliivos. ' Suñorus, ¿cómo he­
mos do cmitav hoy con el esclavo, si está 
siiji-to por nuestro (h-reclio á ser lo mismo 
que una cosa, lo luÍHmo qne una mesa, quo 
un tíntelo, quo nn caballo, qne no tiene 
voluntad propia? ¿Cómo hemos de contar 
con su vuluntaii? bin emb.argo qne no con­
tamos con su voliiotad. yo  creo qne lodo 
aquello que so baga en su beneticlo lo acep­
tará con mucho gusto.

Y o  u j puedo ttmpoco estar conf,>rnie con 
nigiinoa puntos del p ioyecto del Gobierno 
de S. M., por más que ya v e  la Ciímir-t qne 
no discrep»' mocho de él en cuanto ai f->ndo. 
Yo no piii-do acoptar que el trA?p:uo do las 
coütrat.is do hombres qne van A ser libre» 
por esta ley, ro haga jior todos los medios 
quo el derecho rceoniice, poique el primer 
contiato consensnal que reconoce el de­
recho 08 el de compra venta , y  yo 
quiero qno ceso por esta ley toda idea de 
cumpla y venta de carne humana. Fna 
gran parre do !o» esclavos son mas raciona­
les (¿lie el que lo» compra ó los vende; y  d i­
go esto, porque como síndico que lio sido 
del Ayuntamienlo de la Habana, lio tenido 
que mediar eu las cuestione? entre amo? y 
esclavos, y  puedo-as-gur.ar á la  Cámara 
qi)ü en algiiuoá caso »'t ien e  má.» talento, 
má? instrucción y más sentido común el ne 
gfi> vendido (¡uc su comprador y  vendedor.

Yo (liria, Sre». Diputado», que debiera 
quitarse du ia ley ó ponerse como prohibi­
ción precisamente el msdio de la compra­
venta, y  explicaré el por qué, y  me daréis 
la raz-on, porqno la raz-.m se abre paso Aun­
que so ojiouga á ella un proyecto del Go­
bierno. Cuando iiu la isla de Cub.) so hau 
estado .recibiendo colono» asisticos que 
eran contratado? en China por una canti­
dad á cambio de los servicios que prcataseii 
duntiitu cicito uúnieru du años.se'iizo un re­
gí.¡mentó. ¿Y" qiiódiee ese leglainento! 1‘ ues 
dice una cusa muy sencilla: i r propieduJ de 
Ua contratas se traspasará (hk- endoso. 
Muy distinto e», bru». d¡¿v:t dos, el decir 
que OMis (éd iila » du <|ue uu? habla !& eoiui- 
HÍon (¡ne le ha dadoul nomine de cé-lula», 
por no quererlo dar ol quo yo  indicaba, el 
decontialaa, es muy distinto ol decir ijue 
usas cédalas se. traspasun por endoso. 
Peto se me dirá; ¿cuántas vent.is de inje- 
iiios ha visto S. b. en la isla de Cub», en 
qué Be tnspasun por eontra*vei¡ta? ,Y  j o  
(liié: nÍDgana, y  lo probaré. Eu las escri­
turas ?e decía: vendo tal iüjoiiio cotí sus 
fábiicaa du hacer azúcar, con sus campo» ée 
c..rnt, con tantos negros esclavo?. Cautos 
cnurtado», y  con di rvclio á ins coutratas de 
raiito» chinos ó colonos asiáticos, los cua­
les so endosaban por traspuso. N o ca lo 
misino Cüdur la Coutr.a^a por medio do nn 
endoso, que vender una coRtrata; porque, 
señores, US preciso quitar todo cnanto pue­
da prestarse á nna iiiterru[)ciün odiosa, y 
repito quo mo opongo á la».ventas do carne 
hiiiiiami, y me opongo porque yo  estoy harto 
de ver por espacio de diez y  )e i»  año» cómo 
se Compran y  voiiden hombres pomo si fue­
ran muios.

i.Hro punto del proyecto cuque yo no pue 
do estar conf-n rae es el de la cuonti-in d(» ios 
siielJuB, y cBtii lo trac consigo la proposición 
que sostengo desdo qne empecé á d irijiro» 
la patabi'H, Si yo  considero como colonos 
asiático» á esos negros qne hoy son escla­
vo», que entran on lu calidud'ile libres, y 
á estos colonos asiáticos ve ese negro qne 
ya va á sor libre después quo promuignemos 
la ley, quu está aeostnmbrado A ivcibir por 
sus servicios nn dob on de á cuatro, ¿cómo 
sn lia de conforrasr con qne él, que va 'e 
más qiiu nn chino bajo el panto iJe vista 
bruto, de fuerza n.ara e! chajieo de la caña 
on e l eannK>, y  que vale por seis chinos, ló  
mn lia de ver que so lo re&iibnya solo cou 
1 á 2 pesos hasta que e! negro tenga 16 ó 
36 afioB, y  después con la infignifleante su­
ma de 3 pi'soB? P or eso estamos viendo 
que mucho» propietarios, desde que h.a lle- 
giulu á iniciarse la cuestión de la altolicion, 
están daiülu 8 y  15 peso? en billetes á .su.» 
esclavos, y aún algunos que lo han enten­
dido ou ul sistema práctico han dicho: tanto 
sueldo a! mes y  el 1 por 196 sobre la cifia  
tal que produce ou io.jeuio. Hay má», 
brea. Diputado.?: ¿ereeia que hay gran di- 
fuieticia cutio nu uegiu de 16, 18 ó  30 años 
eu la isia du Cuba, y  nn negro de 25, 30 ó 33 
qnu e.» la ilor di' ia o»lad para el' trabajo? 
Pues Cr-tais equivocados; lo  mismo hace el 
cliapeo (le !¡i caña el negro il« 16.18ó20flños 
quu cl do 35, 39 ó 35 uñus. Y' si hay igaal- 
dad en el trabajo, ¿por qué, señores, se ha
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Otra d(i laa gr.ar.d 
la luy si ae tomase ■ 
parto dul Gobierno (iii 
que declarados cdit,-;. 
trabajadores libruR, ¡-..i 
signieiitu, brea. Diput... 
uu, tia  que la  lugbitcir. 
nía, sin qne niugui::: i : 
venirse á mezclar en 1 • 
casa, poilriau iiuvjr.-u -i ; 
loaos negros in  las n>i.»!ii t 
al decir esto, crean S.r 
nu exajoro: jiílí hiiy la pi 
blancos vaynnio-. .4 , h j., 
campo, y  esto no <-? jm 
mismos chinos quo vienen de >■’ 
parecido al de la  is 'a  de Cuba, 
resistir los av.h.res de un * -■ 
únicos que purden har-r ’ .n 
campo son lo » a fiican ;''.

E i  indndable que «i t-i h- ’ 
clarado en c l m om e"; - 
trabajadores librea eun 
oiOD, no habiia peligro d-- 
res de brazo?; y  lo  que j-.-. ur 
perdiera con la  abolición dr !: 
por otra parte se gai---1?, yi.r.. 
problema a llí de i,i ¡tj; i. ,..r .la 
zo».

Otro do loa punios que ; la  
go el señor Guzman, fui- (-1 dv ! 
é indicó que á su eutender .l-l
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ticas, eeonómieas y aduiliiistrativai 
isla áo Cuba, comí) cumi -,: -t
to  do abolición de la esciavií'id ; y y

pon-
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de retribuir á unos con mayor sama y  á
otros con menor. N o es posible.

Otro de los puntos en quo no estoy n o y  
onifoinu) con el proyecto, es el de que á lo» 
negios se loa llaga de mejor condición que 
á loa blancos; y bS. Sb. (dirán: ¿en qué? Yo 
he iiecusitado, como todos vosotros, cum­
plir 35 años para ilegar á la  mayor edad, y 
nn nsgro lle.ga á olla {lor esta loy á tos 30 
años; es decir quo se altera la Icjislacion c i­
vil; para los efectos de la  ley  se declara 
ta mayor edad á los 30 años, y  nosotros he­
mos necesitado cumplir los 3.5 para set tna-

p-.rdecir quo ilisitijto 
la  Opinión de lui 
y de todos lo.» qm • 
creo que la teforiu i uo ¡a 
esclavitud no pnede usp>-i?r iii> 
sino que es noa ©osa pcrc’:tt'i i,-, 
un cuiiipromiso oontraid-) 
Martínez Campos, es nu o< m; r

.op:¿:.-.
>r. Ge-

tto
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..iiiuto mi* 
porque es
el
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traído ¿>(>r nosotros 
dueños de los eschtv-.-; p.-v 1 
expliqué. Y  no es?ó!ei |;> 
las sociedades aboliciouis' • 
Opinión en masad-- 1“  ■■■'■.' ■. 
lea que creen que no d- ' . 
nieuto más la usclaviiiicl r 
ba.

Y o  creo, srfi -: u». ir- ¡ 
le h.con falta ¿cóiii ; ■
m ica», y  quu :• n - • 
lar el presupu ‘ i¡ i.- 
carsd un la ¿i.uto miht.ir i 
estallo do gui r i  ¡. 
tener jisra e l ti l .'I . 
solo soldado do iosqir- a!-' 
ra combatir en i l  c.-ii . 
se levantan en av.i .>» >. • 
tria, ni nao 'solo du ( 
tirarse; pero creo q iu -’ ;■ ! ' 
mítasum»' esta r-í .i t ; u,.
hago ni Gdbiuiifo. 1,1 isla 
hoy com o cnnndo en su» t 
lujo podía ilila¿iid.ar • - • : 
y  yo  creo qne así eom-- i¡-. 
disfrutado n i i i v '- '  luiilu. 
ha T fn ido á concii' ■ I 
ta muhaila que lu ¿.t-.-u: . 
Gobierno ilubia teuur p¡. 
se encuentra un u:; ..i:
cien, y  qne es pu (i.;;;, 
presiipaesto, sino quií;;? 
aquella ailmipístraeioii. : 
con una Rila inspección En 
pitan gpncr;il. quo jiuiUii.i 
cabo, un todas i:i» :miia?, c 
temente inspuuu'-.ii.-,.! - 1 ;
Sin embargo aüi ............ .
neral du artillu iía, otr - n--i 
injetiieros. Con lea m:ii i»ci-.í 
loa brigadieres y . •ibiilrun - 
tes: en fin. nn iiij-) de r.drc' 
ta parte m ilitar, i xluu 66 
contribnyente ag i«u , - ; •
y  también existe a l 'í  t 
umpleiidu.» civiluH. 5 -- -- - 
diguo capitán general q-i 
año .51, D. J i SI- (la la  C'v-x.-1 
y  comprendo pc-ifetl irn> nr
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• si ul Gubier-
ú !: ih> fo  I---»
. n .! •r.vvn'-' -̂

u

’ i

p »r ‘

lo
i’fiiruias de la ad-

•sieiiipre sucedo detitr- 
ea, montando niin .■ h;; 
pero los tiempu : 1¡ iii v 
lisccrso la ruf-nma de 1.a 
b ieino en 1851. c- r.ib.» 
al añ> ¿por qni- h i ¡i. 
de 2  ñ.OOl) esa .‘ -.-i !<

Pues á este tenar se cnciiuii .n n  ! »ñ desiá* 
ofitdnas, las ofleinas de H.»Hend,t y  de todo* 
loa demás ramo?; y  yo f  !(•(• ■; 
no hiciuRe esa reíormiiR. * 
ompliíado?, no digo, Heño;. », 
dos empleados, sino quo I..- 
hablo dul niecaniRino do l.t :
» i  quitare un poto h ¡' r- 
das de aquella udminDt 
sim pliñeas.', los contiil-njent. 

rían con gusW su contribm-ii-n y  il.-caii.i ¡» 
iilvclarae e! presiipueato; puro te
conserve ul lujo ilu aquella u-V - 
en un ¡laís arriiiuaJu, n ¡i'  ' - -¡.r -
es.1 marcha, e l cuntí ibiiM -ii-' d i ;  I I ■ ¡:- 
Cuba siempre e.»quiv.‘!i .i . 
bucion, por m á» qnu a 'i 
cnaluHq uieru quo soau la? i < 
ministrsoioD, y  ol G»*bi.-r: 
aquella id a  Ic.i fin ios q: 
ne.

Y'o quiero econoiuíur., y i u : r-' ..  
tildo» están ronform>? uiuimiy--: qiij- 
bien la íguald.id ak.»oliUa lia ta doni'.i es 
poaiblo eutre la Metiópoli y t’ iií'ii,»ntre Es­
paña y  ta» provincias de ITtiam sr; ¿¡ukjud 
después do haberlas ducJaiado pío»iiici.is, 
ea preciso quo gocen du )u.» iiit?in.a» iraii- 
quicirts y  cump'an los ini?m ’ d-b.-re» qao 
las otras provincias, inclus.i i l do d.»r sus 
hijos para ol ejército porque nUi l-.i da p.v 
ra la » milicia? blanc,'.”, dnci|i!ín id.i», y ul 
dia (¿ue haya quinta? ten-irá qnu darlo» pa­
ra el ejército c-'iuo 1.a 1 (l-n ii?  ¿irovincis) 
pero yo  quiero t.uiibieu qu-' - . 1. - c.-iuudan 
todas las reformas que tioneu todr.» l;.-. de­
más provincias de España, y  (¡'I '' . vengí
á  un acnerdo sin que s¡» viiInuK u l-'.»int--i>¡- 
?e» de las provincias paoiiisu'.ii- ni lote? 
la? proviücias de Ultramar.

N-i quiero, señorea, abusar por m 'i  
p-i de la benevolencia de la  Cámara; 
la he o-.'upado con mi mal aliñado iluí 
4’ o creo, y con esto concluyo, q-io »i ?
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dase el nombre á esa iuv, v ( u vez de lli-
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maree ley de abolición imnedi.ita do 
u.lavitiid se llamase luy do almlj- i •- - 
más rájúda que la dul rir. .51 u-:, i- 
daiian snaprobacion: yo  e-p • -
go, que l;i niat-.'rf.i ía .......
es tan lutila (¡no nn mi-iuz., 
ero» que dis¿iue? de I 
se hau hecho y  du ¡u? -i.iu j 
Cominion mixta, esa li-j ■ 
cuando no su acuptun l.«- 
qne yo  propongo, ser.á un-» 
da por el Congreso di> K'¿ 
de Cuba.

El Sr. Santo? (íuzuiaii; ru
El Sr. Vázquez Qneipii: r'..i 

puesto qne se trata du hedió» 
lo que ha suj'nesto cl Sr. S.i 
precisamenle concluía mi di» 
qué si DO se aceptaba lo (pil­
me }>arece bnuno ul p;o\r-t
mejor el dia eu qne la ( ' ....
Senador»-» y  Di¿nitado? - • : 
darle mejor forma que lu 
Gomlsiou.

N o he h.ibladu tlu trun 
especie. L o  único qne he peüi-l 
eficaz ile.aboticion inmediata 
al dueño casi uoiuoso ]>n>pi<" 
bierno con el trabajo del (--—'.-v,..

N o habrá dicho ul Sr. GiitJiia
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hecho del Zanjón se derivs 
ab?olata en que están l»n C 
ladoros do dar una luy d>- i6 ~>ii 
esclavitud. K?o 1<> lu- diulio » 
tando que era una ccncmi''; qv.i- 
á dar ci-a ley.

Por último, siento haber ii 
erri'r at señor G uzman. Su ?i ñ 
dicho que las rcform.as . v dulun . 
sacioii; Roplico á S. S. quu dé p v  r- 'i;,;-!: 
esa alusión; pero si i:o lo ha d ie io  S, S; - 
lo he oido A muchas f - t - r , v  ¿rr--. 
he creido que debía c.v. t( -:-i ir.z i
cion, porque nada tiene que ver !.. •; áii
qno estamos obligadiMi a hacer ecino v ;  
les con las reformas qiiu pu. <la hster 
Gobierno, y  qne JO e ico  qne h a ii , r- ::.. 
furmado por h->mhres <ls pslal-i», n k 
cual DO les he vieto fnltarnoi ■

El Sr. Armas [E . Fíau.-ié.i :i rcciivN-.
E l Sr. Vázquez Qneipr-: Hu-ti . ,.,!á!r-' 

diré en contestaeion ai Sr. A lm a - Y o ; 
he hablado de quo eo puedo \otar ci.ri 'c  
qae dice una cosa y ee otra. Su b.ii. .> 
de abolición y  parucü qno se triit»,; r-‘-r* 
así, de ab-ilicion inmediata. Yo he 
qne s ís e le  cambia ul i¡v...l rt v - ' 
ley.

Dice S. S. quo In-» culunoa pir. cn s 
los esclavos en la l?la d»i Cuba Y\> aii- 
qne hay gran difuieneia r:-:;-' el coh'? 
queeoutrata libremente sn trub¡ii-> yi-lr‘ 
clavo qno no es hombre s! ! ' J’ í »; ■ -- 
les llama patronos. Paes tamb - -i ( i¡ -rj 
ley  se les llama patronos, y no sio Jie i< 
oponer yo  á este patronato, porpiie me bi- 
ilsría  en contradicción con lo (¿u-' he él- 
cho.
■ Dice S. S. que. mi? cálculos r.o : -'.n exíe- 
toa. Y'o respondo de d lo ' i • i CáFar'. 
Babiendolos Sres. Difintadoe’ -umni vr;;!- 
tiplícar, DO tienen má» que vur mi? rist-u y 
(mmpiobar la» opejaciones. No hay aás 
qne si en vez de ealcolar el valor des­
como sneldo del trabajador libre, se tomt
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ul de 2-5 c 
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culos por; 
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E l Sr. 5 
E l Sr. Cisi 
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defundioni 

E l .Sr- V  
dido lá  pal 
bruvo, puu 
da, á  lo  q( 
n’o í tires. 
á  pruuund 
m ítarme s< 
ra quu uo 
quier») quu 

Su Buñ'ir 
nn convil 
ingleses, 
ru¿)¡i y  á  ( 
re u! Sr. V  
cin.ado» ee 
lonob?" 
colono®, co 
y  se lo v o y  
lusñros. Di 
á la  I?Ih d( 
(lalucos y  c 
ajustado sr 
iU rce su SI 
DOS como li 
de gallego) 
laiub? Q 
nos chinos 
m entó que 
bastant-; i 
incurrido u 
los colono; 
parto dul \ 
y  cuidarlos 
do oso coui 

A l  decir 
Á alim enta 
puedo yo  r 
tilo la laiui 
para eso p 

Trtiobioii 
b;t quo los 
as'stir á  loi 
sen ido á  é 
Sr. Cisnero 
Iilorad-> (jn 
abolicíonui 
sns, un I-'B 
esclavitud 
abo'irrO, ui 
práctica y 
TOS «m su» ' 
hay luy iiii; 
ta llo s  « l  ili! 
cho más Cl 
licioniaia'; - 
S. S. mu 
toneia.

T.inibicn 
«le 39 año.», 
los nugro» 
sioD, (lucia
gravísim o 
en la Giiim
c.>n.i.--'c l u  
do», porqii" 
Umciii de Ii 
seno y  U i»- ; 
apreciui » -- 
uo vengo m 
no se tviig..t 
ustabli-eur i 
á los 26 afui 
hecho sin 1 
(|ue e l fijar 
los 3<> años 
teiacioil du 
lio nido miiv
quiero qiiu
á lo »  2u.

H a ilíi-hu 
cerims una 
cion en la » 
parcela ?iu 
adiqiUuhi c( 
se rufeila á
ini; no pare, 
tab  i du en::
sano e> pati 
ro  la ley  d- 
ro que sea r 
ro que si uu 
e l retado de 
estado, y  q-i 
clavo y  que 
todos 1-1? liu 
do los rugía) 
luB trahi'jsi 

esu» (Mikmii: 
¡lamen cliim 

Do modo 
ese paiticiil. 
tostarle cou 
votaría cou 
tindiccion q 
por (-.-a uoiit 
ciado niu-'ui 
(luilnse ul i¡- 
e l noinliiü •! 
qnu niiigiini 
ñu, y o  luria 
desde ul mu 
lición ÍMII(-L 
do » u»o? ii(‘g  
disttüoiün II 
es la otclavi 
ilualiiiente, i 
puedo iiiéiioj 
mo me da qi 
vaya  á aboli 
esclavitud It 
mente. Por 
nato? Nace 
va  á entrar 
Pues lo míai 
e l patronato 
mente, ó qiii 

Su señorúr 
vuuiunti', ¿sa 
lo »  negros cu. 
siuiuto un cic 
donde hay iu 
“ ua di>y lu Id 
se la  dió; Cuín 
tendido (¿ue : 
SOI» iguales i  
cuatidt) os ha 
ritos ul títliiu 

T.imhivn, r 
otra cosa qm 
de?dicha de < 
cuidado que 
porque creo i 
utnbiiido ul i 
ju stic ia  mitui 
los 4,(KH) nu£- 
las  lila s  >n? 
que me h;iyn 
solumoiilu no 
ticia, sino (¿u 
au|)reni¡i uu 
H e explicado 
mo y  ciiúculo, 
bta contado i 
tautuH (K- la i 
qiio hubiuau ; 
negro? (]¡i<- lo 
pañi», que .4 h 
con su» ¡iiiK - 
to linji contri 
ra que sus ai 
cargas ib-l E? 
se en t-atiido d 
les al Estado 
e s »  uta uua c- 
retarse trata 
cion la ttxcui 
prensa en t'ul 

E l Sr. CÍMit

?ue yo  no hu 
'isuetoR, ileci 

aiiancad-> dul 
ra poueiia ai 
guna manera; 
le  ponga niug 
quo use de lii 
ley  do impren 
d ios.

Esa ley de i 
en Cuba: allí i 
censura, y U ¿ 
arreglo al cnt» 
u.ioue» que l.a s 
latas e«ii- ¡- «t  
en Iu pri i;;-r.;; 
berr-e tiatiidn, 
que esa cuuritii 
hasta quo lo fi. 
ñrd, si diiraul' 
di»rutic,ii<l;; i- ' 
tengi> yo la cu 
quejo, no rs qi 
toros de Cül-i
corcRuas? qui" 
má» sio dar lili

E l Sr. Cisiicv- 
pequeñas cuntí 
ul pioyecto de 
dual, y  sin uml 
curso (icci;:: “ 1; 
absoluta li--gar 
les da esa libci 
proypct-», ó 
niimiilo? Si y» 
difnoucia», no 
Gobierno, ¿loiq 
tir  nada por ul 
que se huhiuin 
sideraciones ¡ir 
me hiil-iuiB v 
proyecto ni á ti 
en la cual ih>- e. 
me convenza <1 
cion, porque so 
man lo dijo ay<

Ayuntamiento de Madrid
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fl da V> como *u #eúoifa propone, rosulta- 
r4 ei dato niá» favorable para mía cál- 
talo» porqae liabrá más ventaja para el pa- 
trobo. . ,

E l8r. ViCí-pteiideEts {Moreno Nieto;)
El 8r. Cisneroa tiene la palabra ca ptó.

El Sr. Cisneroa, ptonanció na discuno 
dtfeBdiaodo el proyecto del Gobierno.

El Sr. Vaiquez Qacipo: S ifioreahe p e ­
dido ¡apalabra para rectificar, y eoi6 m ay 
bave, pnesto tiue la Cámara ya está caasa- 
ds, á lo qae parece, do .esta discasíou (  \ a- 
r>oiS>-e». Diputados, Nd, nó.) Y o  no voy
iproounciac ua nuevo discurso; v o y  a li-
aitarme solamento á hacer ver 6 la  Cátna- 
I» qaa no be dicho lo qne el Sr. Cisueros 
qaitro qu.- j  o baya dicho.

So sifi i i i » ino lia contado el cuento do 
la eoncito on el cual brindaban anos 
iog'eses, q le son los alemanes de Eu­
ropa y á coutinnacion roe decía: "iQuio- 
Md Sf. V.aquwi Q  leipo qne los patro- 
cinsdos i:an colonoil gY' qué sou co- 

.Sfñur CisneioB, los colonos son 
, couro los alen.anes eran alemaTrcf; 

y i 3 lo voy á demostrar á S. .S. Figún-nse 
LiSrcí. Dipntailos qne se trataia de llev:.r 
iU h la d e  Cuba gallegos, asturianos, an- 
dtlneo! y catalanes como colonos, es decir, 
ijai'odo so trabajo como el do los chinos. 
,m e *u siTioiía que. porque fuesen colo- 
loscomolot chinos pordeiían bu calidad 
dcgslli'gos, astuii.inos, audaluces y  cata- 
linal Que los chiuoe serán siempre cole­
tos ehioos y están sometidos á un regla- 
Bieoto que yo siento que S. S. no conotca 
kíítont-; porque dfl lo contrario no Imb.ese 
"•..drrido en lii ineiactitud de decir qne á 
loi colonos chinos no hay obligación por 
psrto dcl patrono de VM tirloí, alimentarios 
.Tcaidarloí en sos enfermodailea. Pues to- 
dn eso consta en las contratas.

Al decir 3. S. “ en cambio el patrono va 
ásliiueutar A la familia dcl patrocinado," 
paedo JO cooiettsrle que también en cam- 
»io la f.imiini dul p.itiociaado va á trabajar 
pira cfu patrom’ .

TdUJbiüu ha dicho S. 8 . que yo deplora- 
bs que los haceudadoa de Calía, en vez de 
u'stit i  loa banquetee y festines, no hub'le- 
Ku ido á dnr U  libertail á sus negros. Xó,
Sr. cunero»; yo no he dicho eso; yohe de­
plorado que ludivlduos que allí so llaman 
iboUcioniaUs y  qne proc'amaa en sus ca - 
•as, eu los Clubs y en todas p.artej qno la 
esclaciCud es nna mancha y  que debiera 
tbolírí.e, nuieaou tun mal la teona con la 
práctica y sostuvieran !hlü, 300 ó 400 ©scla- 
Toson sus iiijeuiíis, cuando repito qne i.o 
biy ley uiiig’iiia que prohíba u loa pvopie- 
tiiiusVl dar la libertad á ti-s negros, nm- 
fho más cuando apareiitahan ser tan abo- 
licinnistRS en todas p t. s. l>e eso A lo que 
8. S. mu liacu decir, Imy mucha difu- 
trncia.

T.imhkn ciiiindú se hu tratado de la edad 
ilsiOtios, lijada p.iirt la mayor edad ue 
1m  negrtH por los indiviiiuos de la  Com i- 
lioB.di'Ci.i S, : “ A qu iso  h ice nn cargo 
granaimo a l-irados dignísimo.a qno hay 
en laCuinUio;.”  V o í»iy  el priiucro un re ­
ciño .-.ir 1 H d >'* M il * ! ih m t) lio es is  locra- 
á)«, p >rq.i • .íih .'3. •<. q;u' por 1.a benevo- 
küciadela ('oniisien en ttcibiim u en su 
-cnüydiscutir deluntu ilo mí, he pedido 
ipieciai ‘-••a-: -lote»; pero 4 pesar do todo, yo 
BU ruego iiquí A pedir para tus negros lo que
co »»f .......  p f .*  los bliiiicüs; y  si se queriu
íitahli-cer alguna diferencia p.ira los negros 
i  loa tu años, yo crr’O que eao tro podía haber 
berbusin tocar al derecho civil, luiciitia» 

el lijar la mayor edad d.- los negros á 
lí-Oii oñ lio ¡Hieih-menos do ser una ul- 
Kisciori d<: la ley c iv il; y repito que bí yo 
t;sido aia.iot rio edad á loa ¿.'i años, uo 
qoiein ‘pi» los negros sean mayores do edad 
t lot S<i.

lia dicho (1 .Sr. Cianeros, después de ba- 
esrooB una taiga histoiia d é la  eniandp»- 

las colonias dcl Ftiiverso, que no 
piieeía sino qne el patronato hahi.i s d » 
sd.|-*ído como llovido di.l ciclo, y e n  e>.lo
.r r.'iíiía á ini amigo ei Sr. Gnzman, no 4 
ui: ne pHieco sino qiio c> Sr. Oisuero.s tra 
ub* de cnr.vcncf rmo A mi de que es nece- 
»r io * ¡ piiironato Y o  ha dicho quo q uii- 
r íla ie r  de abolición de la esclavitu.l, pe- 
rnmte a ! r-rtmeiite ríe abolición; yo  qiiiu- 
u 4. • su  :icl a iiíca io  I "  80 d iie  que cese 
drsiado dcCHctavitud, cese en realidad ecO 
{5'«ils, y qnt! ese Iio'uoro que áu tes fué es 
eiaroT qne ahora es lílire entre A gozar de 
wdo»los derechos y  do todas las vents.jss 
deloBieglamentos por les cnalea se rijeii 
U: tnbsjsdeir-8 librea en Cuba, qne sor. 
esos eoh.u.is, qne lo mirmo me da que si- 
Hfmm i-li.nii< que gallegos d onluiianos.

Buido t(iu>, A t.i.lo cuanto l i i  dicho eu 
u« paitu-iii.ir fcl .Sr. CiBueros, podría yo  ion 
Miarle con esta fiase: p ro  me luboras. Y’ o 
r.-v.;;i r . i el G.>bicruo esta ley  sin la cou- 
f—í'^ i'u  qiu- en < lia enemntro; y  si 110 l'ueBc 
p -rcu u ti^ ilicc io it, yo DO liuhieiii pruiiun- 

e-eciina p.ilabru; si á «s  i ley hc le 
ijiiií-i ei'nombre que ze le da, y fc  le diee.- 
elBuiahrc de nbdliciun gradual, más lápiilH 
ror niiigiii'.n otra l«',v di< aliolimo’i de E.pa 
8í, ;o  ;! ría 1 t i'i.m e io  cu apiiyuíli;; peio 
dftde i l  nu'lln M<> iJLC se dice “ ley de k I.o 
kios ii mediata," y  v to  que qnedaii í-omili- 
á .. I 11 negro i al patronsco, haciéiidoM' una 
dUliliSloil Hi< tafl.-icrt y  diciéi.doso que l.n 
M la e*i'aviliol la que se va it abolir pra- 
¿minMite, Sil.» >ó.i< <I patronat.», yo  ni> 
ptedii mi^uos de opuenrme, iKiique lo mis 
s? me >is qne rea t i  pationato lo que i-e 
Tiya i  ibolir gradiialim-utc, ó que scu l.i 
Mtliviturt la que se va  A abolir giadmil 
nerts. Porque ^de «lAnd.; nace «e tc  pat’ o- 
Uti.t Nace del estado de liiieiU ld en q :e 
1 .4  i.'itrsr ul que ántee l i »  sido eieivo. 
Pbm lo miimo me du que se me digu qne es 
(IptlTonalo lo que se extingas giadu.al- 
K stí, 6 que c» la csclaritud.

8:  Ecñorí» ha citado A Lincoln, y  ctecti 
TiKsnte, i*al>e 8 . 8 . lo que d ijo  Lincoln á 
1h  BrgrusciMiido Ies dio la lihsrtadf Pues 
Miidu un ciivladaiin ameiicano, un un pt>is 
josde bay iiistitiiciones t.nn libres, les dije: 
".»iloT la ! i1h itail (y  8 . S. lio dicho por qué 
it Is ihá; com-i aim.t piditicB 1: pero t ii.ed « n 
Undulo que no F-.i'i iguales A mí, qne no 

ic'isles A nosotro-i, sino que lo seiúia 
tmad:) O " , g a n a d o  por vu istros iiié- 
mut el titulo de ciudadiino.H amt-iicauOs" 

Ta.;;!;;. R, «i ■>ieS| S' lile ha herlio decir 
iSa c ^  qiiu \o no he dicho. I I  • tenido la 
drsdícba que no ae me haya euteuilidc: y 
caidndoque lio heiia por fa lla  du piiliiiou, 
porque creo que lo jo í-m » oyen. Su mo lia 
itnbaid» el llalli r iliclio q ii- en i una iii- 
juiki* ll•.t>uia el halier «ludo lii libeitad A 
lo( 4.(í*l r.eC'ca del Zxl>,j->n qlle j>uh ulon eU 
1m  ú'sf i i i 'i in c iir ..  biflores, cculquieia 
qee :::r !i ‘ - .1 1 ..lo lislira advei tido que liO 
(eUmcule no lo dicho que fiie>e una ilijus 
l-cia, M11K q'u dije i^ue filé  una ni cesidad 
(K|>,>niii;i i l  geiieiiil M aitlliez LiimpOB. 
Heexplii's l »  l.i iii'io ría , he explicado e lcó  
msyeaai.il.i, y he dicho qae sobre todo hs- 
Vueiotnl.' >o;, loA h.iceiiiladiis más iuipor 
Mt;n il" I ■ i-i.i d.' Cuba. L o  qiiu yo kí creo 
que hubiese -.nl.i una injusMci.i, < s qne A les 
•xfto; q :e ii.i'i sino iiel««s A la c:tUKk lie Es 
^BS, que .1 I. '  I • gros que lian p< r tuaueculu
M I ÍBI Íil.i. í- y q lle  COO el Hodor dO bll frCD- 
t» bin Contribuido á pi< dm ii el Hziícur pu- 
nqB:i=s am.>s pudie.'iii coiiUibtur á las 

il.'l Estado, A eso» negros s« les «le.ís- 
V rít.sde .'.e • s lavifrid porli.fberi-iilofiu ' 
iiri! Iktftde á sus unios. He üuho que 
tíü f í i  una runi fiiisA, ciuii.i cue.cauaa i-ia de 
(sit;w uaia .id » aquí esta iey  de bIh)Ii - 

!a lile..«.i ., liboriiiil qiiu te dió A la
p-ia.-liT! ' 'nt-.s.

El 8r. Cisneii.s me ha oiribuído ana frase
El Sr. 

ipo, ha
BTBSiadodel p:c dul c»clav,i lu cadena pa- 
■ poseí I a ai eiit lio d« 1 po> ioilisia» De iiin - 
¡aiaBiiriC.i.': .vo no pido que al c c i i t o i  so 

Cing caüeiin: yo lo que pido es 
nsBáa de la lih. 1 tud, pero den lio  <íe una 
¿yét imptciita que ll spete todo» loe deio-

Eh  ley de imprenta f l . i  qcc uo exirtts 
fflCaba: al i no exrst* más que l.i previa 

V ! I pi I I ía censura «o  «jt-rc«' con 
imglo ul <ni< 110 del «’Mifcor y á Inn im.u uc 

OS” !.i auiorl lad le d.i Si buti ai.io 
'nbi: cs'is 'i. •'ini‘< s, SI se lia debatido
c.-. b. pT- CíS .1 cues' ion «|iie lio debía Iia-
j iu  tuvid'i, >'i la su 'oriil.id no )>!(>liibiA 
IBreér. CU' fon  fuera tratud.ieu hi prensa 
bitaqihC iu lucia en el l ’arliiiiu-nio cs)ut- 
M. sí dciiiiit' Mirv. rucees se li:i estado 
tts-qiaudo i-'e ¡..unto n i tos jeriód icos, t.o 
is»ío yo la ciilp.* ««• c io : y  *i de ello  roe 

i i  ,|i|e pida cadena pnrn h s esa  i 
!KW de Ciii’S-i  ̂ q..i‘ explico nna de ms 
rn toE if <|Ui- hay para que no pnsc nii dfa 
aiario dsi iilierlad á los rinvos.

EISr. t'isiu ios ha iuciiiiiii-i en a'guoa.i 
peqífftM • uadiecirines. D.-iia.S. 8 . que 
H pioyecM d” Ic.i D u u ftd e  abolición g ia  
dlil. 1 rd. • n.h.'ign, « n la f.iil de sii dis- 
(tno Í1fv> “ la > t*Aca du dm let 1 sa hhsrtsd 
aSeeluU I- v iiá ."  jEu  qué qiiedaiaosT ^So
.................... desde ahoin ú pe&ar dei
yrniííta. o ► njdsfa eso paia uii d ía deU-r- 

Si
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V E N D E N
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n o iik ia  — éiíjos ae toda » dintcnsiones — Correaa para. 
Telas p a ra  C en tr ifu g a s— T  cn a n to  com prende el 

fcrrefertit apfieahte d la  agriettltura , d  
y  la in du stria .

EFECTOS DE TASAJERIA EN GENERAL. 
CAL VIVA.

m ny[uínavta, 
ranto de 

tas artes

la ley, vót-'su como yo propongo o como 
propone la Comisión, crea S. .8. que eetá de 
gran efecto pata la isla de Cuba.

E l Sr. CisneroB rectificó.

,1Misa d e  J t e q u le u .— E i dia 18 del c.>- 
rriento á las 8 do la mauaiia so celebrará on 
la Parroquia dcl Santo Anjel de esta capital 
una niLa por el eterno descanso del alma del 
Exemo. Sr. D. Adelardo López de Ayala.

Váiios amigos y  adniiradorea de t i i i  dis­
tinguido poeta español iuvitan A este mo- 
dfiBto acto reliiiaso A cuantos deseen rendir
este hnmiíde tributo A la memoiia del ina-
logiadu litira to  español.

JCt b t n ie e u  e l  C o * is u la d o  e h in o . —
Vivamente escitaba ia curiosidad pública 
con quo el repieseutaiito en ceta Isla del 
Celeste Imperio, obsequiaba por primoia
vez  ni mundo oficial y  á la  ek-gatiie sucio, 
dad habanera. Desde la.s primeias horas 
du la noche, las avenidas de la cuadra de la 
calle do la  ludustria, en donde est A situado 
el edificio rosidencla dcl Consulado, veíanse 
atestadas de grupos de curiosos que se 011 • 
tn tcn ian  eu uhavrv«r de lé.ios el mueblaje 
do los saluDcR y  coiiluuplar á Jos servido 
res oue aüdabun y v.-uian por habitaciones, 
balcones y  patio. Una luz eléctrica desde 
lo alto de la fachada, despedia toneutes 
de resplandores que on vo lv ia i como eu ca 
pa de oro á his edificios inmediatos.

Las pehiqiierias de los aliedtdores, ates­
tadas de pollos de írAc, quo iban A que les 
dieran la líliiina mano a. tocado. “ La  Orien­
tal ■■ “ La Bella Ilah.auerü," “ La  Australia 
y  e l “ Valle del Y'uroutí," hicieron eu agos­
to, pues, de seguro, vendieron más guantes 
que eu todo ol resto dcl aüo. A  las ocho, 
urincipiaron A llegar los invitados, cuya 
recepción duró hasta d ispucsde lius doce.

Los salones eltgaiitomeuie adoviiatloi, d»s 
de ellos A estilo oiiental. no eran jbastaiit. s
A contener el inmcn-o jou lío  allí icn rido;
señorss hubo qne basta lastres du la mu- 
ditigadii no consiguicioa conquistar un 
asiuuto. Los bailadores tuvieron quo de-* 
cende-r A la  pieeiosn jialiit.aciou que cou es­
te objeto se liabii» ioipiovísnilo en el patio.

Por muchas que pom lu3 iclacioiies y 
simpatías quo liayaii adquirido cu el tiem­
po qae llevan de lo id iu ic ia  • u'ru nos.iuoa 
los leiirrseDtantes cb'iios. no puilicrim se- 
guratneute iim ijionr el eiitupiasmo con quo 
nú liepta sería aceptadn. 'Irolo cuiinlo de

en quo salen mucho más grandes y  detalla­
das las. cabezos.

Retratos

Princesas
qno sou la gran novedad d c l dia y  I>s cua 
los debemos recomendar particuiancente á 

las señoras. Hemos traído oxpiesaiLto 
del c-xcranjcTo los elementos necesarios par; 
hacerlos, su tamaño es mayor que los iinjií 
rieles y aon de más lucimiento que ninguta 
otra clase corriente de retraloB. Las faccio- 
D08 y  t'l vestido salen ricamente del.alladop, 
realzíndoEO umcho la posición: rocomonik- 
cnon que se examine en olios la  elegancia t'e 
las posiciones, por ser nna eircunstaneía en 
que esta casa poiié el mayor esmere.

Retratos

^:«yo tm lie dicho, qii»* y o jw lr izo . I 
‘|.c's el Sr. Vázquez Q-if-i)

1,0 huhit-ra utMroiiiradii « - «s  
.-lubstiriH v i ptnyrMto del 

:c 1:0 si i-.-lcmhro á conihrt- 
7 . ih-combatirlo, ¡líjala 

i..;ii.iilo cu m enta  las con- 
. iiH i- á la Gi'inieiiiii, y  no 

)>t<'<’ ieado á C'-niLiitir el 
III .1 parte en ('‘ ta difionsion, 
. que el Sr. Cisnfros

Mcoove;:M ilv* iii ccccpiilhd de la abuli- 
eioB,porque soy abolicioDUta: el Sr. Guz 
BU lo dijo ayer, no hay qnien no lo  sea, y

1.0
(ieUcino, |iiuh 
ur aula |'»i < I 
^té— l” d'
xítruioMC-
pe bul.kia \
^yKUiiii .' 1. 
elUC'nl •!' •

notable, s-lccto y  ÚM'ojído tiene la  Unbiiuii, 
acudió Cita noche a! Con-nlado. ü< runu- 
d ía ioe  las lUielociáticas dnmim luciendo 
ri«i iíeim*;s adfiezos, cen jo icucs u>A« mo­
distas, que .llevahnn por todo iiiiuino, el 
adorno de sus gracia» y elegancia naturales. 
Muchas bi-llas y  alguna fea por (xcepciori, 
De ellos jioco poilcmo* decir. AbunJabau 
los iHiilbimeí y entro lo* qu ’  voitinn cou 
Roltuia y  donaire esa d fieil ¡iremla quo se 
ilama/rííc, veíase á ¡ilgumi a qiiieu paucia 
q.K-iei eseap.irsclo <1- i<.s homtiros para ir  á 
refiij a is -e ti ios almaveiies de ivlguü l vii 
fuui-rario. -So i¡<y cielo tnu clavo, que m. 
ü.-tciite alguna unlu cilla.

La hermosa cs.-.ilinatft de máiiiu»'. «pip da 
acceso A Isa habitaciom-s, estaba coii\eii;d 1 
en un delicioso jardín, cu el que se vtiiiii 
con pvüfüBion toda c!a»c do llore* artística­
mente col.icadae. y  la baiaiid ill.idc la >;S- 
calcr.v dcsapatecia b »jo  una prociosaguir- 
oa lday una doblo hilera do lucís do ga».
‘ Kt Oliente”  halda itibuludo sus más deli­
cados y i'sros aruinuR piua pcilumar el < le ­
gante t'e íidor ih* ««ñolas, mi te fio :o  t.-m- 
i'lo que filé pro! tundo por lo.» li.artiii los qu i 
hallaron estrechas las demás liabitacioiieN,

No quercTuos cita'' nombiea debellar, 
poique com-tituiiia Bgrovio i-l o lv id o  de 
una,y tenemos iiuiv nuda iiicuioria, ba-t 1 
coDsIgnai- qne difu ilm ciite ve verá otra Ti ii- 
iih.n más brillante y  cscojid.i. Los duefu-n 
de la ca a y  las digoísimas «tñ iiiae que lúa 
1-epreaeDln’i'an, hicieron los honores de el'a 
i  lio. iiivit:idc’s, como «alu ii hacei io peiso- 
mifi do hocll 1*100 y  líis*ii-ciou. T-“ 8 io v i-
tado.» Siili-ion coniplaciili-* mos y hacieinlo 
votos poiip ie se re-pita una ftost i «jae de- 
jarii grata inem oii» en la Hiibiina.

Mls t i n a  b e n d ic ió n .  Del sábado id 
dnming'i iiH'hiHvu fueron detenidos de :10 á 
2.) sujetos por lo de «ii-mptc, es A sabei; por 
ee.c.AmIalos, por lleviii- .armas juoliibiilas, 
por detcneise delante de casas de toleiau- 
cia y por otras vátias f.-cli.o í-ic; no liahieii- 
du sido umcho menor i l  riúmeio .le tus i>ui - 
souaH que iucuiTÍe on cu multas por distin­
tas falras.

f t  R i t f .  -Fucs señor, es roha en 
la Habai a A v e c  », como no lo liuiíau ni cii- 
l ie  los salvajes.

Ayer á un asiático qae ib i muy Iraujui- 
lo por la calle de Corrales, se le aralaura 
lili p il i lo  iia va ji en m.vno, y  después de 
quitarle 8b pesos que llevaba, lo hirió do 
alguna giiiveilad. huyendoinmedistamerito.

Portuua filé ipio tropezara <-n su fuga 
con un guardia municipal que lo condujo A 
su puesto

I l i g m  m a la s  tn a ñ a s  h a ------En
una rae-'i «le mal v iv ir  de la calle de ül>ia- 
pía, desiuijamn a un individuo de .a3 pesos 
que lleViiha eu l.i cartela

Fiiurou detenidos diis prójimos,
iSuceira iftSa casa, como está presento 

cu casos Bf-í?
T r e s  e n  u n a  —Eu solo una cs.»a de 

foco iio , la ilo .ap ia iji <le 8sd Jnaii de Dh-s 
se caraion el «abado trib personas por 
moideduraR i!~ peños.

Si los mordido» roclanvia n daños y per­
juicios A loa dueño» li I li>» perro.», ya cui 
daiian «lo licva ilos con bofalc».

i 'a i i i t i o  V s p a ñ o l  - A iuu Iib, «1 transí 
tac pviio»ameiit«* ú causa de ia mucha cmi- 
cuireüciit por los exteusos Baioni-s ih-1 La 
eiiiii, nos M«ütiiiu*8 anepentido" do iialier 
afirmado que el Carnaval un la lfa 'i»na, cu 
traba cu su peii jdo cl«? dccaiicncia. L a  c m- 
cnm  iicia t ía  iium<io-a eoiii 1 pi.caa vece» y 
las tuásciiv.iR alegre» y juguotmia», galanti s 
iiiiae, roHlicioSÜ'a» otra-, Hcvaliau le rm  Ito 
al sexo feo que liubit-ia querido piulongat 
hasta lo ii.finito la nm-he, pcio la imri.ra 
dió )s  «k-ñril do despej i, y aquello.» rostro.-- 
poco áiiti'M aiiimatliiB y téi-iivos ni ser iUi 
iiiiiittili'3 por las pr;m. ta» iiice.» d.-l liia, 
»paJtc4eron ojcro.»oa y descuesj «ilus, y vió 
seá l- is  hailadorca cOiruc un hu«c:ii drt »u 
a lu ig o y  Ronihiuro para r.turnar al dolo» 
liogar, donde li'R esperaba apacihlo ilescau 
so. ¡Cuántas «lo e lla » vcpuuiian en biicúor
las fra tc» galaut» 8 que cual ugalada múdea, 
esniithauiu do an galauto pan-ja!

Vatios coBCUtreiites á«i-t<i bailo celtbtaii 
uiucho el grae ijo  é injBiilo»as ocurreticius 
«lecu a tio  niaaualitii» r|Ue vo 't'a ii tinjcs do 
d ifeieu ies provtci-ias quo cxi-il'iion tara 
bien la Bteiu-U'ii.

Do noche tan d-vevtiiU 
¿no queda i.adní Si tal:
Uua iltnioii más perd-da 
y una fluxión nitarral.

e t l  d e  to s  e x lra c tty S . --  Muchas veces 
UUR vemos p iivado» rio din algiluBR >lo las 
ntilii-ias de polh-í.i , por « t i  tau laiónico lo.» 
extractos «jue «o uo» rtiiiíleu.

Sienijiiv gusta al liühlico iiiher el tng.av 
de laB oi-nrre»ieinp, aeí como la« circiiustau- 
c as que l»o  ii.dearou y toriiis los-detíilles 
que son del caso ; «e l que rogamos al eit- 
caigado do «x t ia ita i lo,« par tes do la p«/!i- 
efa se eitie iu la  nii piujuito m.ás: que la c« - 
sa DO es de giiiu trabajo.

<i>u b ie n  .' .So nes «liee qiiK cu las 
ínmediacioneR de la» qniulas y  csiuuciaa lie. 
la Viluira y .Arroyo Apolo , fon  constunti * 
durante «1 dia ins detonaciuiies d<- anuas do 
fui'K*'- , ,Parteo que algauoa jovuiiC», iuti*os anu 
mullios <dü elloR), se Iniirnu por aquellos 
llauo» y  lomas culiicit. » di palmas . «•on 1.» 
«!<Copeta al biaz'i , y  sin previa licencia a 
cazar palomas , codoruiees y otras a «es qni- 
iniiUi esriietau Jior al !.

L a  iiiaym fa do osos jóven c» y niños n,. 
toucce las arma» que llevan , y pata tvitar 
desgracias y que dejen en paz a los vecinos 
i  quie!i«*s tiei.i-n en coiitfiiiia alarmn, bueuo 
Btiia que lo » p td jts  y petBoua» iutoioeailas 
no p«-iniitau á éstos ralir á trfts caceiías 
in ip inden l,» y ptligrofas.

A l rotuno titn ipo llsajumo» lu i.teccion 
de! Rtfior A lcalde do c.»i: bart ic pnrii quo 
ponga coto A t " lc »  abusos y  e x 'ja á iiiH ta -
zad<irPB la licciiein phr.r iiiutvr ainias , 8C
gun está p icM iiido  por la Uy.

H u r t o s . — V e  una ra?a do la  cal'e de 
San Mignel, desapareció una ceja de liurra- 
mientas por arte de caco.

— Un reloj y lenotinadel dutñ.i de nna 
-casa do la calle del Prado, camhiaron de 
domicilio, iun<lámio.«e ó una do préstamos.

— A  un caliitllero quo muy «listraido, mi­
raba pas«r por las callo» una csropaisa, lo 
l(«íj)!‘nroa su reloj y  leiHitin.t eu na abrir y 
cerrar de ojo».

Es do ailvertir quo los autores de estos 
milagros no ínurou habidos.

M Ic n t f íc ía .— El miércoles, seguii nos lo 
dicen los carteles, verificase im P a jre t la 
función de gracia de la simpática, cnanto 
iiitelijonte arliala Síñ-rra doña Catoliua 
FernHiiUfz.

“ lüoceuciaó El diablo son las mnieres'’, 
“ A  la puerta dul cuartel”  y  "E l TiipiU- 
TrúpaU,' u»ei.jiil3R piezas del género có­
mico en quo luce toda tur gracia in benefi­
ciada, harán aquella noche las delicias del 
público.

l í a z u r .  -A jitase en la actualidad, en­
tre las e< ñora» do las coufereocias de San 
V'icente de Paul, la idea de abrir m¡ Basar, 
tí.estinanilo SUR producr.oB á los colejios de 
niñiiR pobres que dicha asociación soRtienc, 
y  pava que dé el Bazar los resultailos á que 
le hace acreeilor el noble objeto á quo se 
iledien, e.sláo haciendo los iuipORÍbles las 
iniciadorns del pensamiento. So está 
tratando de la  tlctcinn «le loca', etc,, y por 
lo pronto la » peisoiias que «itiicruQ «loriar 
objetos, pueden onlvegarlo» A laa diatiu- 
guidsR señoras «le Oíz, do 1‘ lá, Galiano 52, 
y de Dcine8tr«‘ , San Ignacio Ití.

T e n t a t i v a  ele s u ic id io .  — Una ilefdi- 
chada de la calle do la Boroha, iiileiitó an- 
t«*av€r poner fin á bus il:ri», tomando una 
fa e iio  «Ió íIr de fósforo.

Los fluxilios «lo U  eii‘uc¡a llegaron A 
tienino (le ««vitar las coDscoueecii» natura­
les dcl hecho.

■ t l l l i  t a m b ié n  cochea ko ei.-
cncntvan jior la callt* dcl Medio, dice } l l  
D iario  de. Matamas: eu cada uno do elhis 
iba uua (lo dcígraciada» quo mítica se­
rán suhcieutemeiito coinptidocidai! por la 
(logradiii-iou e.n que sí* eiicueulrau sumi­
das.

Eu enrubio, eii el balcón «1“  una cana iti- 
mc.iiala iil sk i» en qu» »(• juuiaion los dos 
coi-hea lefu ii'lo », váiiii» vírjeriOR puraR, iuo- 
ceiite» y virtiiosar, »o recieabíiu, «1-jaiido 
vagar hub mir.tda.R por lo» ri»titñ(«s hoiizriii- 
t  s (Ib e s li  pintoresca vimlud, .Ala vez que 
con las iuii-iiila;« do su alma piobuljlemeiite. 
aCDri«’iab:in los diiataitoR «spaeios de rus 
aujulicales cRperai ziis y  dulces ilusioneR, 

Oyese «le pronio una inipiocftcion ten ihle 
V en seguida una lluvia du p ihibr.a» que iio 
ee eficueiitiaii en uíngiin ijieciouario, poní 
que laR miijeros do los coche» rc dociaii á 
ro j en cuc/íii, Bill imporiácsoIcH nada ni lo» 
cietos oidos du ¡a» s«-ñoritiia dul haliton ni 
e! articulo del b.imlo do Biu'ii GiiWoruo qne 
prohíbe ji: ofuiir p,ilahia.» ii.diciii'oea-»: aque­
llo lilis hizo bajarla  «nh«za con tristeza é 
iuiligoacion A ia vez.

Coi' tri.steza, por 1.a cf-nsa quo rb hacia 
á U  pureza cc la» REfioiu.:8, y  -oun indigna- 
tiou por l;i ítíd iferim ia cuii que so iiiíian 
Cí-tas infiaícionefi «ic una ley «)«e, cumpli­
da rigurosatoentu ci 1110 H«t «hbiein, leco- 
meiniaría muy favov«h'cjuetitu la m itali- 
diid 1 úi lica y  la n  ctitud «le la policía.’ 

;L oh miMiHis lamento» 1 or todi.s paites-! 
Es est I el suplicio (h- Tántalo. 
J iS l t » fa .—\Jn Rogi-io.cuyo nombro y de- 

riiás ciicuii8.t.mciaR omito e! extracto dcl 
pu itequ oá la  visia tenemo», llevó  A cabo 
antea; er mm entafii, oid'iaiido un lecibo va­
lor de EH pesos. Tampoco dice e lextiac-
ti) (juii II filé la victim.i.

BLANCOR SOBRE FONDO NEGRO

imitando bustos de yeso ó en posiciones na 
tárales.

He tratos

En ponielaim,
Retratos de todos tamaños, hasta el

Tamaño iiatnral,
para cuadros grandes.

Por últimir, so hacen con lim piioa no co­
mún los hermosos rerattos

Esmaltados, Oiacé.
Habido es qne el esmalte aumenta la bs- 

Lleza «leí retrato, y  puede aplicarse á losdi 
iaijeUu, Imperiales y Frincesas. i ’ero Ita de 
ser esmalto fcií»j)rc«)araíío con buenos ma- 
tariales y  biert aplicado, para que no perju- 
diqus al retrato on vez áe favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Beiliy 64, en la cosa piecistumiiue que 
Ilhou «Mqaina á Compostela.

m í
da Pedro Antonio Eatanillo.

Hucomiondo á mis amigos y  al público, 
hagan uso do estos cigarros por sua buenas 
cn.alidades en las enformeiiades de los pul­
mones, bronquitis, asma y escorbuto, desa­
parece la fetidez del aliento , no dejando 
nada que desear para el bnen fumador. No 
recomiendo los matorialeR por ser bien «50- 
a ocida la faina que gozo como pr'mer fa 
biieante de esta cejita l.

46.52

Visita de H osp ita l: Batallón do E 'cri- 
bien tea.

Capitanía General y Parada: piimer Ba­
tallón de Líjeros.

Hospital Militar iutuiior: Regimiento de 
Orden Público.

Castillo del Principo y  Barracones de 
Ídem : Regimiento do Ingenieros.

Batería de la Reina: A rlille iía  A pió do 
ejército.

Ayudante do gnardia on ol Gobierno Mili 
lar el 2? Ue la Plaza, D. llsm iel Ortiz'

Imaginaria en lüeiu ; Et 3? de la rois- 
rra, l). Juan Aymüt.

El UnionelbargentoMaror,- -Ueeuáo.

DIHECTOBÍO COMlROil

íí
a
tí

UN BUEN CONSEJO

ES M E D I A
A  TIEMPO

V I  D A

«I
n

L ic o i ' D in lís a d u  «le  A L iu i t r i i »  y 
A c e ite  « le  £ t ie b r o  Para la curaciuu 
do las ufeccion««s de la Laritigo, Catarros 
Pnlmomires, CutarroR en la Vegiga, Reai'ria- 
div», Coiiguation Pulmonar, Tisis, Gota, 
ReuiuatiBuio, Dispepsia, Indigestiones y 
demás enfermedades <lt«l Bsldwat/o.

Ihii'íi más ¡lormenoves véase el prospec­
to

Depósito,en la  Botica de 8an 
Amargura núm. 44. lla h sm u .

CERTIFICACIO N

Agustín.
633

ESPECTACULOS PUBLICOS,

I'E AT IU ) DE LA  P A Z .— Hoy ináitea: 
Ftiiuioü «xU-ncidiMiiiii. —  Teici til lepre- 
Roi.tauion du lu gran ciiinuilia d em ágiay  
(Jü • Rpt'i'táculo *11 cuatro a<t<>s«ii vurto y 
¡iio-a «le D. Juan E iig«iiio Ilaitai uibuscl], 
t'tuladd; •• La l'l•(i('ll1̂ l oticaiuada , ”  puesta 
un «BC.t iia con Irt d-ciiraciono.» nuevas del 
i*eñi«v Suhr y K 'iviiosa , mi rico vcstuaiio 
i'u uiá» «lo .'itXI truje.», iiieretzi) y iJUiiuroRfjR 
liailubk-s en quo loma pin te la piimera l«»i- 
ilitiina del género fnu iié» SrtK. Lf|ui, ol 
ciiurpo de Imre y más de 5u ligiiraiitcs houi- 
bt«‘R, - 5 mu.ji u*3 y 4ü 11 i ños , UBiatido etico- 
luelidaiio» les )uiim'ro.» ¡iiipelcs á liis pii 
meiBs JictriciH D* Carolina l'eiuar.dfz y D “ 
.Sdi'ÍH A lv.'iá . y loa primeros uctim » st-ñurert 
Huioii y Duiningo Gaiciri. - A tas siete y 
media.

Mnñ lila  m ié rco le s : n.inefi.'i.i d e  l a p i l -  
luera a. ti'iz «ó m ica  D ‘  C a i 'o lio ii F e u ia u d «z .
-Estu  iio do la cemediii en tres i.i'tc» “  El 

diablo ROti ¡a » mujeies.” — El juguete « n un 
acto “  A  !a pueita del f uní ti 1 ” - l- iton a - 
.dilla “  El tríp ili, t.-npal ”

GRAN TE A TR O  DE TACON, - -  Ei do 
mingo : Gran Uaiie de j ’ iüuta , lifúiidose uii 
inaguifico medio terco du oto y piedras y 
seis od:c «» «lo ero.

Tociiiáii tres orquesta», «los eti el salón y 
una en el palio , y  «e darán contraac-ñia to 
la hl uouhe.

SECCION DE INTERES V'EiiS«>NAi.

El dia 29 dtl ñus pióximo pasado fué 
apiebada tn el exáuion «luc lonia solicitado 
lit señorita D" .Marii du la Luz Cortea , pa 
ra poder eatabh cer lina e.»ctieta iiicoiiipleia 
para iiiñasen la calle du Paula, núiii. 57.

AntieipamiiS i »  eiihoiHliiicna á los padres 
que la el in i pata !ti enseñanza «ii* mis h i­
jas, pii«‘.» iioB coiisti la, vocación y baeii mé­
todo que i> iin ello posee.

F ki'ih í padres de familia.
<06

i. SÜAHEZ Y CPA,
F O I O G R A F O B  

íiK m m  DE S. t  EL 1ÍE\. 
0 'R E iL L í  84 .

sn la oasB preuaaments que liaos esquina «.

C O  M  A . .

Montado esto establec.imienlo con toiloB 
los roeursoa y adelantos dul arte, reeíllfic*- 
da la  CHRa expresaiiuiMCe para galería foto­
gráfica \ contando con acreditadoH artista» 
cuy as obras Boi! u! in. jo r  testimonio «lo su 
inteligencia y  buen gnsin, ha pudi.lo olrocoi 
y  lüarinmento ofrocH rfitralos que han nio 
recido s«'r calificad.'» por la prensa poriódi 
ca y  por ¡as personas compuff-ntos d«s wwv- 
perables y dignos dt* las más renombrados 
galoiías 'do Nu«»va York  y  París.

La práctica ha demostrado, un efecto, L 
especial habilidad de! liirMtor artístico du 
nuuRtiv» eHcablutíimiixnlo un ol empleo du la 
luz propia de este clima, cimdicíoa iuiijor 
lanisínia que anida al buen guato eu las po. 
¿ieioue», da iidad en loR «lotalloa y  la» d«- 
más qne requiere el arto, so ruvetan un lo­
dos los trabajos du esta cafa y  garantixan 
1 )8 queso nos oncontieTidcn.

Invita  mos al público fique esaciiue en 
nuestro uxpn'RR.d'1 ustablecimieuto, CO-Roi- 
lly 6-1, v'sqaiui A Compoatuia, eu lacaea pre- 
cisanietito qu « hace os'quíua) las maestras 
Jo los retraii.B qito «.lumoiamos A conlinaa- 
oioa, asf como tendremos muelui gusto en 
dar todas laa t.vplicacionea qne nos pidan 
las pc.r'.iwas qne nos favoruxean con sne v i­
sitas

Retratos «n

I M P O I I T Á N T E .
Los qno snscriben droguistas, farmacéu­

ticos > poifoinistiiB do estaciuiiad.
Cer'titlvaiuo!»: que la preparación conoci­

da con el nombre de AG U A DE PERSIA dul 
Dr. Gandul para teñir «-I cabello reúne como 
tinte cualidades superiores «i todas las pre 
paiacioiiosdo su géueroy corno cosmético 
es el más inocente; por cuyo motivo ei pú­
blico lod áh i picfereiicia, sobretodo, dos- 
pnes de babor sido poi/ecfioiwilo por su au­
tor.

Habana, Octubre 1° do 1879.— Droguería 
La  Central, Lobo y  C*— Ldo, D. Francis­
co Torraibas, qníniieo.— Botica de San Jó»*;, 
Dr. Antonio González —  Puifumería La 
Orú'ntal. A  Espinosa y C*—Puifiimerfn Boa 
que do Bolonia, Palacio Taracuna y  C*— 
Drogaorfa La  Rouniou, José Sarrá— Botica 
«1« Dragones, Ldo. Jo»é «le Zúñigs, farma- 
céiitien,—Perfumería El brazo Fuorte, Va- 
luntin Corojo,

rteite
D £  H I G A D O S  D E L i J A
El gran pectoral. El gian 

Dutiivo pttiuiado con medalla 

de oro, á la especialidad espa­

ñola de sccite «le hígados du li 

Ja, purificado, moreno, fuira ^ 

d«. y

'V^CÍDO-^Bim-tí.lDO.
La  terapéutica y la  qiifiniea, oonaignan el aceite 

de hígados de L ija  graudea ventajae eolira loa acei­
tes de liacclao.

Vi!uden>c al por mayor y laonor «n  la  Botica de 
Saii Agustin. Am argura 44, Habana, y  «n  todas 
las fai'uiacias de la  Isla,
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< Vónioa Fieli] iosa.

r .
Cestero y  c.imp. M., Oficios 23.
Círculo Francas, Aguila 113.
Clarke y  comp-. Murcaderes 15. Altos.) 
Compañía liel ferro-carril de Cieufuegos 
Cabrisaa y  comp.. Sau Rafeíd 137.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.)
Calvo Manuel, Oficios 29,
Cámara José, Cana b.
Calzarda, J. de la, Cuba 78.
Cantillo, Cuesta y  comp., San Ignacio 96. 
Carballo, Ramón, Amargara 35.
Castañé y Comp., Crespo, fesquina^á Aui;

mas, Panadería.
Ccinauíftdi) Aleiaanis, Oficios 8.

Austria-liungría, Meroadeiá» 7. 
Méjico, Amargura 35.
Noruega y eíuecia. Oficios 16. 
Portugal, Oficios 74.
República Arge.ntina, Han José

22.
República Dumiuicaua, Inquisi­

dor 22.
Rusia, San Ignacio 6G.
Grecia,San Ignacio 66.
Suiza, San Iipiaoio .50.
Uruguay, Amargara 35.
Bélgica, Morcadt'resQ,
Dinamarca, San Ignacio 56. 
Esiaílos -Unldos, Tacón 2.

"  Francia, San Ignacio 23.
• Holanda, Moroaderos 3.

InglateiTa, Amargura 1.
“  Itolia, Lamparilla 82.

Carien, Alfrcdii, C(>rro*lor de buques, Stoa i. 
Vülaclaia, San Ignacio 35.

H .
Decampa &  LecaiUe, Obispo 50, esquina A 

CouipuBtula.
Durege, Julio, Tejadillo 36.
Durruty y  comp., J. IL , San Ignacio 23. 
DuBsaq y comp., Tojadillo 7.
Dahuau y  comp., Lamparilla l?,
Dass® y comp-, Luqn, Aguacate 74,
Demestre y  oomp., J., Cuba 88.
Dbucamps, ftocaillo y  C‘  Oblsno 56.
Di>izó y  comp., Ed., Aguiar 65.
Dnfaa, y  comp., A., 0 ‘Reüly íTt.
Dufaa, E., Obispo 31.

a .
Echaniz, José L., Empedrado 1.
Empresa vaporee do Kf'gla, Plaza do Lo». 
Echezarretay c-.imp-, D., Oficios 18,
Enriques y cK)mp., R., San Ignacio 22. 
Enriques, C., Mureade.ros 6 .
Espinosa y  comp,, A ..R ie la  16.
Eflsur y  Hoailiatia, Fernando, Mer«;ader<at es­

quina á Obrapía.
Empresfi, lui ro-itarril de Cailiarien, Obispo

53.
f .

Freixa» López y Comp., Lamparilla 0. 
t'aora y D ihu iOb, MorcHiteres 1 1 .
Fasa, López y  comp., San Ignacio 72,
FalL-, Rolilsen y  comp., Cuba 86.
Femiuidoi, P. L ., San Ignacio .W.
Forran, Jorge, Baratillo 7.
Fineatraa, Üordoj y  comp., Amargura 25. 
Francktí y  comp., MoitaJerofi i ! .
FtoixPQ, Pratts y comp. Lamparilla 5 
Fontanals, Llainpallas y ooinp. Lamparilla 

23.
Pjjrs y Blanch, Salud 30.

Cr«
González, Mariano, .Auiarguia.'U.
González, l>iogo, Reina 26.
Ouadencio, Avances y  oomp , Obispo tU« 

7!.
Gabinete do consoltaa y agencia sobre ma­

terias de Hacienda, Gobierno y Sáunici- 
pios, San Ignacio 50, (ontrusaelos.)

Gremio do vívorea, BaratUlo 5.
Gabancbo, Gregorio, Obispo l  (altos.) 
Galin«lez, sobviuo y oomp., San Ignacio 3‘t|. 
Garin y  comp., J. li., Cuba 33.
Gasaol, Avendañoy comp., Oficiosáu. 
Gerding, B., Mercaderes 5,
González d«sl Vallo, Anseluio, Obrapía 22, 
González, J. Q., Enoa 1.
González, Lopuz y comp.. Enna >
García Corujudo Hucs., Miirnlla 28 y 36, 
Garda Abulto Manmú, BuraLillo nñm. 1.

n .
Hamel, (Henty B.) Rema « I 8 .
Hamel, Femando B., lic iaa  118. 
tíaaiel, hijos y  comp.. Mercaderes 2. 
llousoii, Thoaias, Obispo 19 
Hayley y  comp., Tacna ó.
Hcdmaa, J. F., Ü’lteiUy 116,
Hoinen, H. E., Obrapia 11.
Horedoros de D^ FramJaea Gomo* de Fut- 

nandez Criado, Habana 85.
Herederos de Ü. J. Fidel Zunnávar, Amar­

gura 7.
Hoymaun y comp., E., Oficios 16.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hijos de J.'ámo Codina, Estrella 53 
Hoffiuann, Luis, San Ignacio 84.
Houd de Buche, Mcndy y oomp., O'Hsilij 
HjaCt, J. W., Cuba 25.

Ibafiez, PtanciBco F., Cuba 5.
Iglesias, Celestino, Enna l.

tJf*
Jacas y  comp., J. Inquisidor 25.
Junó y  comp,, San Ignacio 26.
Junsen, Gustavo, Morcadores 1!.
Jmronez y Ayala, Teniente -Rey 9 

U .

OÜRAOÍON
de todas las quebraduras en ambos sexos 

^ A . r . í G I s I T J > r  Q T Í A . 1 J .

Unico autortsteio an todxl» lal» ía  Coba por» 1» ooloorwlün «U lo» »r»r»toa fi braaoeí'a 4» 
Uoero forrado* de l'AUOaO y CBLLüLOIIl para !»  rwluoaicu yeuracipa i-íiUiplM» Jt. I&i qn* 
toMluvu

i l n í ia n o  I e n tre  I f r u g e n e s  y  X a tt-J »

Laa lúyae ooetlzui ol uótoiiot J eontnkventoi qoa BO ge» V A IJ fR T IR  (IK A V...-  'IiaitTAÍi,Í.A8 ilK IH FIIt

G AI.ÍAN U  1 !»  E N TR E  DRAGONES Y  ZANJA.

Ftf&lnOl*

í l j f

Mojariieta y oomp., L ., Empedrado 2. 
Montané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A jiir ia  y  comp., Obispo 23.
Morison hermanos. San Ignacio 52.
Mourgue, E., San If^acio 54.
.\loysi y  comp., Oficios 19, (altos)
Moyauo, Vicente, San Ignacio .56.
Martínez Gnillorrao Picaril, San Pedro 28.

-V .
Navarro,WaaUingtoii y oomp., Lamparilla

19.
NoUson, Gnülermo, MorcadtireB 16. 
Norminger y  comp. V ., Inquisuíor 7. 
Neuninger Juan, Oficios 16.
Nieto, CoU y  comp., Ctu-pinell 1.
Nizaril, Emilio C., Bernaza 51.
Noriega, Olmo y  comp.. Coba 7.3.
N u ü m , Felipe,Empoilrado 21.

O.
O’Naggten, Juan, Uompostula 110.
OndarzR, M. A . de, Rana 1.
Onlüües hermanos, San Ignacio 78.
Ortiz, Joaquú', Monto 61).
Otañez y  oomp., P ., Ag'.iiar 64.

P .
Pavodoa y San Miguiil, BaratUlo 6 
Pazo y  comp., R., Obrapia 20.
Pamies y  Loig, A., Santa Clara !9 
Pegado, R. B., Tacón 2.
Pérez del Uto, F., Monte 74.
Peros Santa María, Rafael, Obispo Ifi.
Petit, Luis J.. Habana 73.
PIA y  Miinjo, José, Oficios 28.
Poey Juan, im iuisiilof 16.
Poblmanti. Andr., Cnba 21.
Pona, Ignacio, Rgido 4.
Porro y  comp., Am argara 34.
Pulidtí, Mamerto, Empodí «rdo 36.
Pascual, Enrique, Aguila 74.'

IS.
Rodrigui'z Florencio, Amargara 13.
Rabosa y  comp., 8 ., Obispo 2.
Raíecas y comp., J., Tacón 6.
Ruiz y  Abascal, Teniente-Rey 3C.
Rodrigue» y oomp. Fenctoría. San ívua 

cío 23.
Rarairez, A . P-, Amistad 77.
RatiruB, hormano y comp., Cuba 47. 
Kosbacli, J., Cuarteles 9.
RutliM'ü, G. U., Oficios 16 (altos.)
Remolina y comp., Mercaderes esqcina A 

Lamparilla.
Bioíft, J., Ofic-ioB &4.
Rio. Cándido del, Empedrs4o 1.
Rodrigues y  comp., Baralillo 2.
Roluíe, James, San Ignacio_12

.^ V . T S O .
ARTURO BEAUJARDIN,

C i r u j a n o  U e s s t is ta .
r o  o n isp o  ? o .

Ilubienilo regrezaílo á esta capital á poncrniíal 
frente «le mi sainete dental, deapnc» de cinco me- 
aee que he ticoe»itado en mi eecureiutL y deseando 
tener una «cojid» íevorRfele, lo partii-ipo al respe- 
table público eu general y i  mi» cliimtea en partí- 
cnlur, para losqao deseca o. upainne eu los servtidos. 
de mi profesión puedan puaar á esta su cae», donde 
lis llama todos lo» adeiautoe oonocido» basta ol dia.

Las hiicaa de consulta serán do siete á cuatro, 
y los pobres de soleumdnd á todo» horas. 282
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M.4UTE8 8.—San Julián do Capadocia, mártir. 
Policrouio, monje, Santa Constanza, vírjen. Ki pri- 
riicro tuvo uiv corazón mny dácil. llaljándoso en 
Cesárea do Palestina insti'úycndoso do la» verdades 
de la rclijion cristiana hizo pública confesión de su 
creencia, y por esta causa ol gobernador de in ciu­
dad. Tirnjiliano, le condenó á sor quemado vivo, en 
cuyo tormento logró la corona del martirio. K1 se­
gundo se eutrcgóálns mayores nnstcriiladc» per uu 
contíimo ayuno; j  orar de día y du noche fuá el con­
tinuo ej.'reiclu de toda su vida. Consta®» lioteoió en 
lo» piiim roB siglos de la Iglesia en toda cluee de 
virtudes.

FIESTAS EL MIERCOLES.
Misas solemnes.—En Santo Domingo la dei Sa- 

croujcuto do7 á H eu l i  Cátedra!; la «Ic Tenia á laa 
ocho y cuarto en la T. O. «Ib Sau Fianeiscc; í  Sun 
Kicolá» de Barí de iustitiiciou, do 7 A S. Eu la Ca­
tedral por Ja niaBana sermón, y en Santa ulata por 
la tai’do scniioiics de Cuorc.»ma.

Monseri ate.—Suleinnes eiiltoe y devotos ejercicios 
cristianos que hau «le celebrarse diiranie la presente 
caHreíiiialos viórnes á las ü do la tarde: ■! santo 
Uosaiio, Via-Crnci», visita de los sanios Altares, 
Srrii on y Miserere cantudci. La sagrada Cátedra 
será ocupa,I.a por el Sr. Teniente Cura D. Josó Ro­
sado y Coinpiy, Domingos o de 1.a mañana: mis» 
euniada con seviiion, que predicará el Sr. Pbro. Dou 
Redro J. «.)»l!acdo. Cuatro y media do la tiir.U-: rezo 
de las Tros horas, altcrnanilo con una eseojiila or- 
qiiCNtu y sernion, que predicará el Hr. Pbro. D. A- 
giiRtin bavid Caslañeila,

Cóite (lo Moría.—Din I 8; corresponde visilar á 
Nuestra Señora del Buen Consejo eu San Fe.l pe en 
el alt.ir do Nuestra Señora de la I.nz. y cu Giiaiia- 
hncoa á Nuestra Señora de Alta (Iraeiu, en la pa­
rroquia.

K1 dia 11  de Marzo comenzará la Santa Misión y 
suleiuue uovenaiio á Nuestra Señora de los Dolo; 
ros. Domiugo de Ramos la» tros horas de Muría al pié 
de ia Cruz, Juévo» San'o, serinon de Snatitiiciou 
Viernes Santo á laa 7 de la tardo sermón de. Soledad 
y queda sminciudo todo lo que habrá en dichos tem­
ples on lu presente euuresma.

OID.CI-V n lu t io  F ís ic o  fil<iio«>i-*>i«Vs;ico 
«ic  in  lIs ib a iiH  cu  Ih

Escuela Eroíesional
me LA I81.A 1)K CVBA.

Oli»e>vacíoaeí dddia 1 1 lU/eireru de 1880,

Resscl y  curop. 
Kohly y  oomp.

, A., Euiptsilrafio 16. 
liicariio P., San Ignacio

JL;
•16.

ÍAideudorff, CárloB, MuresderuA 16. 
Lavaatída, J., Enna 1.
L^wton híjrmaiios, MurcudeToa 13. laltoa.) 
Ijujaicegui Ondarza, V ., Auiaiguia 13. 
López, Antonio, Nuptimo 159. 
liOpez, Manuel, Galiano 93.
Lnciufl y comp., San Ignacio 66.

.V .
Vlarzau hermanos, Cuba 72.
Mathiaa y  eoiiip., Edu.axdo, Aguiar 61. 
Mayoz, Miguel, Mt'readeres 6.
Madan de Alfonso, Antonia, CtVa Í4. 
-VladHii, Cristóbal, Cnba tíO.
M.uiiuette y  comp., J. R., San Iraaoiu 4"2, 
Martinez y comp., K., Teiiiente-Bey 12. 
R(c. Keliar. Lnling y eorap., Cul*a 7u. 
Meaeda Pudro, 0 -R eilly  102.
.tiendes y  comp., K., O’ Seüly 13.
Meyer j  comp., Oficios 8.
Hillington, J. F., San Ignacio 56,
Miuiñü y oorop., F., Sau Ignacio .39.
Misa ht.Tmauoñ, Muralla esquina Habana.

S.

Suaiez y Cnmp., Itomoii. San Ignacio 68, 
Muavuz ftlimuei, Eiina «jaqiiuia á .8an Peilro. 
«suarez y  C‘ J A , Fotógrafo» 0-RoiUy 64. 
Snriot, Romea y  oomp., Aguiar 67. 
aeuz ycíunp., L ., Monte esquina A Belaa- 

coain.
Saenz, Fulipe, 0-Ruilly 29, Sastioría.
8aunz, Izipiierdo y comp.. Lamparilla 16, 
Sala, Podio, Obispo 7.
Sánchez, heimanoa, Egi«lo 6.
Sandoval, Ignacio, Santa Clara 25.
Santa Eulalia, José, Belascoaiii 70.
Scjuidt y oomp., F . C., San Ignacio fRi. 
.Somidt, Majer y  comp., Obrapia 36.
Serpa Á , Obispo 17.
Sioard, Juan, Empedrado 2.
Soler y  comp., L ., Paula Bh
SoüB, FernmHiez y  eonip., Habana 75.
Soto y comp., San Ignacio 8«1 
Siuitb, Donveiif H, Directovdi'l ferro-can il 

do Marianao, Mercaderes 36.

Dr. Caslroiio Hae/,
M E D IC Ü 'C ffilU A Ív ).

JLtsi ««*' «íS.

E s p c o i a l i d a c T o s .
»  y de ■a.
» 1* tArd»

Enformedade» da loa ojos y d' 
diUuiiraltM de doe i  tre»

fiobrsa.

tiza aclnariu 
6-rVi» ?«CB Iw

CELSO GO LM YO .
. I b o e a d o .

llft trasladado sn ustmiio á la eal'e d.d Prado u7 
52- Hura» de consulta de 8 é 11 y do J á 4. 4ü.t

ANUNCIOS.
PROFESIONES.

Dl(. M:\X[EL BAXf.0 \ LEON.
Ha trasladado sn domicilio á la calle de la Haba­

na uV 51, entro Empedrado y Tejadillo, donde se 
ofrece al plblioo y á su oUeolela. lloras do con­
sultas de 12 é 2 de la tardo, ménos los juóvee-

4501

BE. 1 . GAIGANTA.
Sípeciallsta en las aPeootoní» de U  matrie, tita  

urinurias, laringe y lijliiíicíu. -  - .  .
(Jouealta» v opsu-acionoa de 1 4 3 y de 7 a 8 taWW. 

Urátis 4 lüB pebres.—Obrapia 97, «rntre \iUog«mj 
Bt'niaya.

aoo ib i coMOltas sn inglíe. frenéis 8 WoUm o .

Dr. llodrigaez.
_ T E  J  A - D I T j I a O  5 5 .

Tratamiento de Us enfermedades del HIGADO, 
Ba zo  y órganos du la dijeetion.

Horas de consulta do 12 4 2.
463

J. P. V E IT IA .
Cirujano-Catllsia-Civil y Militar.

Hora» do consulta, de 7 do la mañana 4 3 de la 
tardo, y do esta en adolante á domicilio. 
r .M » r o  e n t r e . I s u a c a ie y  P in e g a s

CJELINA DUYAL.
Participa »1 público que loa polvo» y elixir «luo 

con su nombre so vendan en otro imrtuiiiio < n su ca­
sa Villegas 125, son f.ilMillcndus. 4 it»

O H ACÜ i\(^ iíí)A ,
CIRUJANO D E N TISTA .

J N " l i o .
I lc i i i i » . la  d e  C Am su 'a  d e  S. 51. «1 K e y  

A 'lo n ^ o  X I I .

Cou r l URO Jul UBcndo du armas du la Real 
Caaa un la  muestra, etiquetas y facturas, 
Dr. uu Cirujíft Dental por ui Uolugto «le 
Pensilvaiiia «lo Filaílc'liii.
Se luiUa a! trente do sil (Inl)inete de opcraolenM 

habiendo traído eu su rcchmte cscursion cinntlllca 
4 lo» Estados Cuido» toiU’» b>« sdchinto» de sn pre-

^^A'oinAB l i o  do 8 1)0 1* r.iaKana 4 4 d.> I» tarde 
Los pobre» de solomnidad serán oprr.ulo» Je 4 4 6

ISKOUS lillllA SEMMO illEZ,
ABOGADO.

Calle de Villega» n' 0.

VID AL LAZÍ^ANO,
ClUUJANO-DKiNTlSTA.

Aprobado por do» CnivcTBidadea, con veinte 
añus de práctica. E .itrajoá U? Mnrla M illa  en Re­
g la  72: treinta piezas, entre iiiutlas, luciaivoa y  cR- 
nino»; el cual so ofrece al público en general para 
limpiat, limar, cauterizar, orificar, enderezar y «;v 
traer, hace y  etpmpuue toda claau de piezas artihrni- 
loa.
EK|»ceiaI é i i  o jifu i- iitod iid es  e x to m a s ,
todo gráti» hasta acrcidil.ar RU ganluete, sólo exiji- 
ráe lcoatode  matriiole».— U o S >á4 J o  la  tardo un 
BU gabinete, y « l ( (4 á 6 d o  In noche á  rtomicilio. 

ÜBISl’Ü SO.—ESQUINA A VILLEGAS,
4."i9

I L  i O N m f  0,
Y

MIDIOO-ÜISDJAÍJO

O C U L I S T A . .
«:.-a?iilw y operoi'ionoa, de dl,«J y raed:» t 

de etinteo 4 ouioo-—Oríit“  poiu lo» pobm

Vii-tudos 18.

V e n ta s  de finf’ v 
__ e ^ a > ) l e o i x t v - i ‘ ' _ _ _ _

SE VENDE.
Por tener qne anacnt-irre »n d«ieño sovend.-rá a l 

contado el acreditado baratillo y  Rulen da limpiar 
boto» dé la  calle 0-Kcüly n'.' 3U conocido por Su- 
cursal Je tT:iotuoso Canonge. o 1 4

TiiREENOS m L á  GAILB GS 
SAN RAFAEL.

SE VEND.E1V.
Se vende nn magnilico l; :. ,:o (iíi.-’íO os

0 qoleiau y «rttíi Bit.iiul.i «u Sun Ral»
1 Aramburo, Mi.le 3.006 vara» riana» «nunnica w r
}! fondo con otro teire-jo »:f!;..,of.’.'.;o de Sau José 
esijulnn ú Soledad, «le on» ‘  JOOO vara»
«un agna del acueducto.

Ket(íB terrenos son de ,;:¿r. ¡u r.cuir pnea son lo» 
lolco» qtie están Je vcniu cu lu! o punto, c e tm io n  
toJ«*di»« «lo fábricaii «¡o icii.ii-u.'Ui.nn. Son propio» 
jara tall<-roa de madura j  , • mannlaelarM por
iij idiuacioaoaaepciüna! c.' 1. ■ 'í onatro calle»y 
losesqnJnai. , ,

En caso Je querer fabrio.'.. caz:i!i- u,- cederla un 
plano bocho con este objeto per un p . «... r arquitecto 
V cuya» caeas darían pingila rcatUtob.-n.
He vende par» a,r«iglat un xsnntc do fatio.).», Info^ 
n«4u da lo» oor-e álaaoinoo d e !» :r- le.CALLit 
»K  TB.tAl>n.LO NI:M 7 4177

GANGrAe

ifajíü:
Por tener qno au«tar»e sn dueño 4 la mayor 

vedad, se venile caví regulada, nna fonda 
en un magnifico punto, bien sea al contado 
ío». Daránrazon, üttilaio e cpiin.v & S-aa 
Boletoria la Moda. _ _  454

A  LOS IMPRESORES
Y  41. O VE  O r iK U A  TRNKIt V N A  I.HPRH.NTA  

l ’ü l i r O C O  lltNEH O .
Se realizan las existencia», tanto do impronta co­

mo de papelciía, con una máquina de “ Liberty'’ 
nueva; mucho» y variado» tipos y títulos de loa m4a 

una colccion do jilancUua «lo metal con
letra eulazidiw con su preus.v para timbrar. 8c 
vende muy barato por tcn«:r su dueño «pie marchar 
parala Benínsuia.

Imprenta "Exposiciop," nabarna69, 
entre Obispo y Obrapia.

DR M pBLBS.

iL O L íM P O r
T>E

¿Vvolmo IPomavos.
TC7" .á ^ .>>Nrcv.>

'1  ljs «f
I 1 ' Ir*»» i I ¡¿i i!i r '  _  _

-
ID)

.¿i-4

í
- í -

• : .U

En -’ct.-'í aimaceii finooaT.üi i t ntiidloo nn comple 
o surtido da música tnipreea, m.uodoo ue Wd»« ola- 
sns y para todoe loo Instrn-uanso», opi-tas, dn(^ 
trios, ou.»rtotos, oto. TLvno» «lu col» y Pi^'uoe ̂  
loblewnape, dol'b'toi, Krrnd, Boixsv.ot bis, de 
«irnolla. y «le otros f*brk.intJM> no ineno» aiawüta- 
tos de Europa y Amifrita. Orvanoe par» iglesias del 
júitum» má» modemo y eoonoioico que se u» oonool- 
io hasta o', diu-, p,ia« sui lu'.ccxbl d <b' organistap^ 
den cie.uLa-ro en ellos tiMls.» !-'■ ;:::zn.-qne so dc- 
sc.«n Boruiidlo de un apsinlo rnnRtro.b. para el 
efecto- Gran surtido do armnnii::::», a(<..u.uones e 
instrn 1,cutos de moto! para on.>u-;.i y u..u«U ume

'*Tort; ': I-:» Jiiauos qu.i : r : i  u ■ :*..•> Bstahleol- 
tiento roj <!• crmoru.iiiy ic'-ii'i.i: “T-.'.iq.-clqn, sogM 
«o reuniere el «'lima de e»l« l'a«’ . tro alqínian, cam 
elan adran v oonivonMi pió-.'" á y x : - fy "  mecos.

I.ii» ventajas ipis me ha proi'orcionado ri viaje a 
Europa mo iiermiti'upodi'r olí'pccral i iitidigcnte pu­
blico lie cuta calta ciipital uua gran rebaja en Wiioa 
lo» artículos aiiuucimlos y particularmente loa Ría­
nos que imcdo dar al costo, omcreiandome 4 ganar 
únLuuit̂ uUí la coiuiflion nuw inc üuu Ifia laliricus U8 
nao noy acento eu oüa •

al lU'a;ftT un ífran y v.iriatlo ?o»*uao ao 
úiultín coneeni'outes ai rnmo. Ijh cual' : - •ítnoré a 
l»r^cío« íobniínin<'»te barato

H i l b a n a  I D i ,
tu r r e  ¡W vira lla  y  T e u t c n io -U e y .

.sazirt

A l q ’ i i 'o : » ' f ' í :  * 'u -^as-
r..ccclentc negocia  p u ra  los 

carpittleros.
Si) alquila id solar con BU» fabricas, do 1» sierra 

ciillc «li'l Tulipán n'.’ 15: «vitá en condicione» par» 
poner un gran taller de enniinroriií. puoaUene »gu» 
[)ar¡v hacer líinlarla Hidrík.«lí**’% ilxa y fliuplio
lurronu para Ueiióftitotb miaU ra-y tAlWrt a par» 
Ion trabftjinlorí'R, Ho dA mi |>r«»pi>r=ii«Yn y iK»r larso 
lieinpo V traturán da mía coiulHU'irí 'j '“hUo do 
A g u í  rbt  t i ' !  ______

W O L I O I T U D I O S .
NicolásS o ib »CB Rttbt'r f l  paraJi ro did joven D

liciiltp». naiurul de t,'»i«ari»i«i tri¡iiibimu uu la 
barca Triuitii, v qno vino a lii-vra el lia rles «le 
naval, ignorando qno »«' haya hecho. ¡Se gratilloará 
gcneroíHiucntP ul «ino de noticia cierta du su para­
dero en In callo «lo Enii» nV I oa -.v ' - I>. Igli^ia

13 I, In.'íO.— 
«iliX

ó iil capitán abiiulo. llnbaiia lobo. - 
C. Iglo'da, __

So dc.BCft acomodar do» iiuijcrc» blanca» pata coci­
nar, lavar, plam liar j  tiinpirza de la casa do 

mi matrimonio sin bijOB, o una poIv inu.ior<iue so 
haga caigo «l<« tollo imíncs hl limpieza- Kn (luana- 
haeoa c,vilo de h'orral falso nV óti, casa contigua u 
la d«i la caqnlng do üan Antonio. __b? _ 08 t

^  SOLICITA.
Uu cortailor para zap«itería «le prima. Ea- 

tablccida cu cala ciuilufi.
Iraponúniii liuroara n° .5.». (Lamp.nciía.)

bp -  •71M

So iib|uUa la ca»a uO 79 «lela
di', ueno abajo, bivU. con- •

I iiiáa, y arriba laa mismas 'y,,
i dr.i’i, Virtudo» n? 27.---------— -

.dio dcl Consulft- 
r. 2 cuartos ydc- 

• -L.d idf«. Iropon- 
tlíiO

C O M B S T IB IÍS  V  b e b i d a s _̂____

Í Í M
M  R  O  ^

Joaquiu Biioiiü y
D E  M A E A G A .
Licor «il b iAb antiguo y  porforcioiiado, 

preparado para la Isla d«s Cuba. Es traapa- 
r-)Bte y suave y muy agrafiabU' fin uso ae 
L.4hecho preferente entro lae faiuílis».

No cunlundirio con ütn>:« pieparacjones 
de color vm loro  <5 amarilh-uto ijue podrá 
duspacharMo uu ia » iniunuia butolia».

Son eapecialua las hotollaa y sn t.apndoj 
la.« etiquotas llevan «'1 nonii.ru d«« Ion fa­
bricantes v de BusúuicoRimportadores, San­
to Clara 3.Í.—San Romav y  comp? 3694

— 116 —
do áuimi>,iio pullo méiios ul prelado á su real

Tarjetas,
taiunñti el ntás puqueño de la» coriiiUit-iH «l« 
hutil'i, nieiiio cuerpo, tres p'iartufi y cucrii» 
entero.

Eelratoe

¡mporiüios

DHETlATCRis; ll, hl lio 
ilzontc; z, eo la  ro^on  
zer.ital;i, zona ruterme- 
d i»;l, mo«irmeati> lonto; 
r. 74}iid«i; V, dudoso.

HOEAa DE

U  UilÜAXa.] LA TXBDB.
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Baróaiotro reducido.'.... 
TeimiJmBiro i?entí¡;rad«).í 
Tousion dul vapor do ag?
Humciiad rotativa...........
Descenso «leí alraidóm»-

ti-o, evaporación..........
Asecnso «leí pluviómetro.
Viento — Direo'úon.........
Voloc-idad en mct». por 1

768 42 
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con óvalo ó sin él, íarobicii de busto, meitio 
cuerpo, tros cuartos v cuerpo entero. E l sis- 
t«.-roa llíL 'W B U .-i:4 Í» ’r ,  ta iicu  bogados- 
di-' que fuimos los prinioros, añuB hace, un 
iitroducirlo en ceta isla, da oxtriioridnaiío 

, riíiilce á los de busto y  medio cnetpo.Lla 
uiamoB la  ateueion sobro tos retratos oa tar- 
j’uta iznpetial también, du

Bustos grandes

OB8ERTACIOKE8 ACCIPF.NTALJCS,

Niebla general y  rodo 4 0 h moñona.
NO TA .— Los altura» barumótrieee »e ásn  ol n.vel 

d«d m ar y  oocrq|ida la  deprasiun oapllar.

ORDEN DE L A  PLA7.A DET. D IA  16. 
itnavioio i’A&a !t!. 17.

J«rfe de día. El E icm o. Sr. Coronel del 
Batallón 1? de Lijeros\voluntaiios D. Boni­
facio B. Jiménez.

qau ae«“i'«;aiau 
poiiiteb2<* y con iotciés sumo preguntarle:

—Señor, iV . A. BÍeiito algún pesar, puesto quu ni la memoria 
del inmediato encuentro basta A dUtraerost 

—Siento uno, ministro de! Señor, y peimita ésto que coiiliáii- 
dosie A vos diamÍDuyo s«iintoD8Í«]n d .-IIizo  seña el rey al obispo 
de acorcóvselo mas, y luego que ul rey y prelado, guom ro y 
pastor, estavioron en ud punto dfsdc Uoudo do jHuliati ser ojuoa, 
comeiizií D. Raroiru la interrumpida converaauion.—Venerable 
obispo, le'dijo, jveis ese iumunso enjambro «le hombres que 
pululan á niieatroB pié.tT Todos «>llos luui abandonado sus f.imi- 
üaa para craprunder una ruda campaña, una campaña quo dura 
hace mas de un siglo. Los mas jóvenes han dejado llorando á sus 
madres, los mas entruiios en años Uáiise despedidiis tristemunto 
de sus esposas, loa mas viejos han llivrado, boiidiciendo A sus 
riijos. Todos, sin embargo, han llegado apéntis á la mitiid do la 
carrera qao sopara la ouna «leí sepulcro. Frente A lie iitude 
nosotros »o uxtiunde otro campo guerrero: el número de bus 
hombres, es ta!, que sus últimas tiendas so eoiiíumíen en el va­
por del horízjiito y tantas saelaa pue.ioii disparar cuotrn n<5so- 
tros que on mitad dol «lia la  luz del sol no llegui* hasta nosotros. 
Dentro de poco ó ellos atacarán ¡lacstro campo ó yo mismo dus 
de esta altura daré la señal para atacar e l suyo: correrá la san­
gre. Sabe Dios, ilustre prelado, quo no deseo economizar la mía, 
puro rao aterra la que «luberán verter mis súbditos y  do anto- 
mauo la  siento posar sobre mi conciencia y  sobie mi corazón. 
Vencedor ó vencido debo regresar A mis pueblos, y  me atorja, 
os lo fio, el llanto do las viudas y de los huéifanos. O s lo con - 
flesio, padre mío, temo á los remoidiniiontoB.

Y  el M'y apojii la cabez.i sombro unas de sus manos como 
un hiDmbre víctima «le una posadilla. E l obispo de León tenia 
muy conocido A I). itamiro: sabia lo mucho que qneria A sus 
putiblos y  lo corapiometiila que debía ser ia acción, quo cnanto 
antes iba á librarse, acción do que el rey no pedia escapar sin 
deshonor, y esto no cabla de ningún modo en «1 varonil pecho 
del rey. Como éste, temía el prelado e l resultado do la batalla 
que D. Ramiro emprendía con mucha méiios íiieizas; pero d is­
puesto á agntar-sn último recurso antis que consentir cu que el 
dusatie.nlo se.apoderára del qne era cabeza «le todo, no bien el 
monarca dió ranostraa de haber terminado su relación, cuando 
dirijióndose á él, le dijo con noble fiereza.

— Aunque no sois jóven, D. Ramiro, extráñame que huyáis 
perdido tan presto la memoria- iOa.acordais, señor, de cuando 
e l conde Nepociuno entró en vuestras tierras qae trataba como
si fueran de conquista? ¿Habéis acaso olvidado que vueetoa pro­
pios súbditos vinieron á pediros iI les dejaseis salir contra e l conde,

-  U7 —
eu quien veían al enemigo de su íam ilia y «lu ru p.itria? ¿No 
recoidais que vos mismo os piisi.steis al ffcnte de las vtduutanas 
tropas, y  que al primer oucuuntro librasteis A E.tpaüa «lo ose 
traidor quo amenazaba destruirlo todo? Pues si todo cato recor- 
(luseU, recimlaríais asimismo «luo no se alcanzii el triunfo sin 
machos sacrificios, quo ta siingio fiel ae mezcló en ol campo 
cou la sangre desleal, y quo no obstante, cu.ando dcapues do la
u.vtnpaña pasateia por Oviedo, vuestros vasallos tendieron dw 
tloros la  carrera qae recorristeis dentro de uqucllus muros y 
apéaas dejaban que vuostro corcel adclantára un paso por entro 
la inmensa nmchadambto que os rodeaba. ¿Y era acaso el conde 
Nopociano mas aborrecido «jue Abdcrrainau lo es? ¿Ia > eran mas 
sus gentes do armas quo la chusma infiel, descediento de los 
veucudeiires del Guail «lote, intielos y deucroídoa, que alojau sus 
corceles en nuestros tiempos, deshonran A las mujeies mus puras 
y  encadenan á los españolea mas iuocente»? Do ningún modo, 
señor, nuuca tomáis «imi España venga A demandarov cuenta de 
la saiigr«5 derramatla contra e l moro.

__Mas decidme, voneranJo obUpo, ¿querrá «'1 cielo qne nunca
asome una aurora do paz para nuestra pítria?

—Recordad, D. Ramiro, quo Dios no facilitó á  su pueblo 
escojidola ent.iida on la tierra do pr«>mi»iou sioo_ despucs de 
m-iy rudas pruebas y  mas rudos trabajos. Tened asiuiiumo pre­
sunto que su último paso en el deBÍei to fu é  señalado con nn 
ruñiilo combate, y  que tos ainalecitas no so rindieron al pueblo 
de Dios sino después que Josué esgrimió contra ellos las aimas 
de su e jército.A  voz, e l cíelo osha confiado, D. K*miro* una em ­
presa muy parecida, y  al librar A España dol y ugij de los infteloa, 
no olvidéis que el v ia je A través del desierto fuó precedido por 
la cautividad en qne Farou puso A los israelistas.

—¿Opináis, pues, quo Dios protejerá esta vez como siempte 
nuestras armas?

— El sacerdote solo puede atraer sobre ollas las bendiciones 
dul cielo. Moisés desdo la cumbre dol monte Oreb oraba on favor 
di) los ¡sraelitaa combatientes, y  cada vez ijue alzaba las manos 
al cielo, sus hijos .avanzaban un paso mas un la tierra prometi­
da, lo mismo que «-aantlo ol cansancio doblegaba bus brazos 
háoia la tierra, los amalecitas ganaban e l terreno perdido. Pues
biou, yo como Moisés desde esta cumbre alzaré hácia Dios laa
uujlda» manos y  no las bajaré h.ácia ©1 suelo hasta tanto qno 
vea vuestros pendones clavados a l otro lado del campo africano. 
Y , volad, D. Ramiro, vuestros soldados se impacientan y  el D io » 
do las victorias siento tardar la hora en que os señaléis con una 
mas.

Durante este discateo tan propio para enoideccr á rm gae-
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L& AMBROSIA
Y FLOR DE YIENA

. M.LETIi 1 I

Ln cAtal»\ ••'líiií nto 1ih'>í*¿ 
un complHo y  vuuHdo ¿ui tiilo ¿U‘ guIitaiCKS Unu. 
«'Sí eluitf! pni* V d*‘ lo<l» i pues 6iií íIup-
Aoa no hftn nmtiiiU) K nl^imo |MiTa montarlo ¿ 
]ft altura d e  los ui^jo: > «!<' m i  cImko en Europa y  

Atii^rica, rmplcaiido para la «laUoracion do loo ar* 
itouloa xuáqninaa j  aparatua por los qno han obten!* 
do Keal (.'ednla do Privilegio.

lítñ  poraonaa quo snst^n puoden pusar i  Tlsltar 
el l . 1 l ' « { I ' l ! > í l l »O t <  l a .  63Ü

VINOS FRANOESES
DE COSECHEROS.

I }a  ft!«ncion de loe co im
midOTea «obre ectoe vinca en K ^B lilU A S  que no hni 
aido mnnipuledoe, ni han padecido la  luha iifcera ai 
teraeioa, rúoibidndoloi dlreotameste de lo*

LA t l i f f i

M S D A L L l

Coseolioros.
i^Adoc, escojido....... año 1ST3
S(. Ilinllioiii eaoojido..... año 1Ü73
:*Ieü«>c, <»cojido.. . . . . . . . .  año INTJ
St. Einilioii. eacojido. . . . .  año 1^74
Siempre har nn anitido de todo* lo* \ l^ 'O S d 

Borde-» en o*ja.— D irig iru  i  UL'SSAlj j  C*

TejadÜlo 7.

EL CONFORTABLE.
iíO M E R C A D E R E S ao.

r;T4BLi< - HK vf^ i k f-  tts.x , 
. UJ*.

r-kíTTLERla T

Ha recibido por cI último vapor corroo rt lui.inioa 
martiK-o» en cacabeohe. Muro en .ecab- rhc ;v al na 
tural. Congrio al natiirsl, Mcrlntii in  ocaheobe y  
al natnral, Hardinaa en eacabeehe y  al natural j  po­
lio* en coneerva. bi- haoen i  or encurito empanadae 
T ptetele* de toda, claeo*. 11^  c >n»untenieiue ga 
lantina de paro Jam- nca de CaUelia cnidoe y  en 
dulce. T»nirw>,'o faltun laa ton oelebraila* tnrtae 
confortab¡- a. cuya di Ucada elaboración laa Lace re- 
t'oniendablc i  leu r «tómagoa maa dclicaik'e. Crema*, 
lieore* r  riño* de todaacla*-*. tí4S

fñlSZUrM.
A LOS MAESTROS ALBAÑILES.

V i ID
un T7 .■■■■•* >* .. 1...

lnfi'rn:ur;'m A U lin ií 1>K (H 'K R X IC A . Mercodc-

.♦di* M A N ILA / i M KCATt:, con 
«:• li iurtru« de largo y  S8

ret uúu\ l.‘v 4 lU .

O f í »

DI PARIS

Knfa si»oK>fa ha oh icn iiiu  c l ínas'nr |>rcmio rn  In 
actu a l l'\iu>»ici<>n de Erarás.

E>«» [>articit>aii>o«i tai^ta mait ••ali^racciou á lo i  
c>»n*aimidorc9 do la itiarca  cu an to  <juc ha sido reco ­
n oc ida  la  iHcjor. á pc^ar do haher ten ido  á « ii Indo 
la íiiiich ra  de ••Sai Caiu im iia ,'' y o lr a «  » aria-» m.arcas.

V
i n a p o E t T A !> o iS ! : s .

BELFOY CHAUMERY Y Câ

(OJO! ¡GANGA! iCAFRIGHO!
L ’ . m I i - l i i - Y  1,1 n i r o l ü i  i ‘ ,  m  ' ü . - i  d < -  r i - r . ¡  a l  c *

<....... ' - • - 1 1,1 ili- 1 7 I .'-I '  > !i 1-illctc*, cent un lio
C o t í  i  . o  , i  1,11 * ,  V  i t i u l L r i i i i o  b i i i - , ‘ r  m u c b a *  n í a * ,
n i  i -11111 i - ' i - v i o .  u i i g o  . 1  C . t l ’ U l C I I Ü  l i e  v e n ­

d e r .  M . r - V  M * ' B  u ;  M -1 , | i i .  C c i i ' i n c . . .  h a *
I s l i ir i- tM '----  l'c 'T iii»  N I'KSTUA. üI'.SOKA DE
l . O C K D E ^  i i u r n l l a  l i 3  « i i t i c  H a b a n a  v  C u i i i p o »  
te l». l.liG

PRIMERA AGENCIi^
DE

POMPAS FDNEBRÜS
do H). Ramón Onillot,

San Lázaro 370.
V«tee*t.ible<-lii lento ha eido tra-ladado i  la  cal- 

«a d a i le M a n  l i A i a n r «  D ú m .  3 7 0 ,  pauda la 
Uenoiloeucia, en la acera opaeida,

En este eaiablcciTuiento, el mas antiguo ;ior í t  
fnudaeion y  mas modomo por sus electos, i-noontra 
rá el público un gran surtido ue todo lo ooncerclcn 
te  al ramo, desde lo maa lu o d c a t o  i l o  m w  a iu i>
(HOMO.

ítu s -c o a s s -o s  m c t A l i c o *  de todas clacee, i-o- 
medio de los cuales se puede eonsercar nn oadávci 
en La oasa, sin neceeidard da embalsaznamiocto, todt 
e l tiempo qoe se desee; pues cierran benaéticamea

SEGUN FORMULA DELDR. OANOll!..
Eetc 1»ral>edap'irEtr,'Oik-lít san^tutiem'- en podo* 

oiaatriz •.ufo iocontestablo, y  calina mne prouto la 
toa por rebelde uue sea. Esta lu-opiodiid o» do -ana 
Importaniiia üiaprroiablo, crt ease toses que cou na
da eedeb. sobro todo, en la  tísLs pulmonar cuando 

--------- . '  jcíc '  •

K H S a a p i z o d a r t L t í  generelesds salas, inolnti 
techo, em iilavaren la  par- d . ( ' ( K - h r e  f ú a o b r e »  
lo* mejore* de la  ciudad. ( . 'u p i l l u M  a r d l e a t o *  
hechas en Paria, armada* sin d a t a r en la ]« re d .

Precios, los mas uúdioos; contando para mayni 
taollidad dol lynate, oon nua líala detallada de to> 
entierro*.

Se recibes úrdenes á todas ho-as, nc ten solo 
dicho tren, nlno en la  calle de . h g t n i a r  7 3
na 4 San Ju a n  do Dios, donde se hallaba en

La Inmortal Gerona.

BAÍ̂ ÜS D£ SAN DIEGO.
Francisco Marta GiUierrci ofrece á su* numero- 

no? favorecedores y  al público cu general *u casa 
de linerpedc* que poseo en rsfe pueblo donde en 
ronimiau ademas de tialsB las cuuiodiJades ñeco 
--arian'in csmerhdo troto, tirvifudcsc ronioKeetau 
rant. llo te lú  Fonda; adeuiSs hay magníñeosy ven 
liados cuarto-r.Uüsy catas sepaiadas para faml 

lise.
L - ;  diarios do cota ca*a, BOU de los mát 

eijuirativo* se conocen en Ii B hcitUes y  demú* 
■>: ' 1 * de huí?; .'.ti s dr i tte putblo.

La  {lerrona 6 buesped que venga directamente 6 
r?f ? -t.vlilecimíí-nto y  no quiera traer rcinnigo inte 

oede cntri-gHT en c«*B de los Sro*. Herraraj 
de Topft, iM  cantidadta qu, 

h d rd in ó  aviso de estos seCoici 
n-.-o tal liupsped.

•-•I, piiedeu ocurrir cu 1» liaban,
-lii-lio* Wi,-a. Ilcrrcta y Sobrino, Tciiicnte 

1.. .1- , . ¿  Jo. Sres. Sorvent
;u I .  oioi.ad» dvi MoLitc 11? 13G 4 D  l.nl* 
—íiwi-ft'neo <?. 6’i:.';c,- cí. 275

riono acoLQpaíiada de tan íncúmodo alntoma quo uo 
dqja desooneo á los pacientes ni de d i* ni de no.-.he, 
baciéndoloB aiYqjar oon «u » esluerios c! poco ali 
mentó que toh.o.--. y  debilitámlolo» en oxtremo.

E l J A K A B L  P i:llT ü R .4 L  CUBAXO, al quitar la 
toa devuoh’o i  los paolenlia la  calma apetecida, pu- 
-Uendo descansar y  aJiuieutarsc, lo que es grai- pa»o 
soadyuyante para la  curación.

En loa catarros puimonaros rriínioo* y  en la ttuís 
tuberculosa, sobre todo en la que vieui- acompañada
de una gran secreción de esputo* muoo.?o* y  un poco 

........................ - '- '-pA X 'leJiebre, c o n e lJ A U d ^ E  PE C TO K A L  C irPAXÜ, 
te ye disminuir la toe y  la  espeotortioíon c*>mo por 
•mciiutci 4 lo* pocos días de su neo: la diarven, ai i*>«.- «... .»• N. \yK» >-a»«o»a •«í*u . 4aU-aa>Q«l| ít» »C»
nubiero, desaparece también poco a poco, ••' cstútua- 
ro_*e reanima y  yuclye el apetito, aesajiarecen loe

•iob:
¡I-..

iguda,la 1 laríngea y  pulmonar iuci¡>iente, e l : 
na y  todas les cufermeJades del ¡iccbo.

Varios

f  L . 1 '

vAbMO.» IVE TAIaAsv,-, CIÜAL-v.*. lirAtVJU, 
m AV i »K%xH> t«»JKi C«v. I X MfcJOa HOJA Uh

V i k.Li.X'Alixjo.
Sittimla • . r'i-ri . * !i ju  A 8 legiui^
1a  (ía lifiia  X • • *•' i • : • rt.ii t|ixc hoy tít

Qen ftUA prv.iilli te • *. tlu<'fiC : t ’lA lití P'tDRFJ.
ha ;r*“ - ‘ * r ' . .. iit fVBB |-ri«iriüXB }  lia cnla
Mt't’ii.s* 4 is i«,«. L AíMÍrtl ;iii l>KPOSir<) g^n^rc! cii 
U  «'•Mr iir  t MUioa iiV ;>! á domle «Iflivu dírijírM 
tOilOB lo* JW--5

1a  í  • nM-r.*.-'.:; IaTor¿ic?on, arcr.:c y  fx
cel«noin f' • !<.- ' qiietlnplfn hr '•••n rh J<»h
hu^Bo# Ii‘ iU'ii eu roa» . ú ivo
cía. tm ij imiiiculimitenti* t*n P a m lo  , <!«• u**

un gran conAuiuo luaproiliielxja ur jk laüru’M.

OJO.
Por raI íp í: oit i n cupii 

lio*o vrt'cio de 18 pef‘os la arrol*
;K t.*. t i «iTU*

i*lio (Bi* ('ti i I
.le* Xi iDRi! t r I Pili lio hali^fftceríV lia fta  en |h 
-lidüh- t* ..rro’ s 'f, 8o > dvie itc  qiu* la oca«i<*i

. \ . . . .  aprovecharla ee neeeí^aiío dinj rh 
j. l:t P* (• ; • • **N’v^'.ra ÍH*üora do Rogla/’ Aluidl i 
uúui, « iiH < '.\.U)jKií-tcla y  Agnaoato. 5 t0

LA INM ORTAL GERONA.
O r / C - / O S  3 1 .  H A B A N A .

IM A JE N E S
( t a r a  I g l c f - S a f i  s f  a r a b a n  d e

De veu l* en lo* princii. . l.i.ü-ntOB. 
H 421:

MANTELERIA 
Lencería 0 allega.

N .* '-• • '*K d f tamniio nal de JUadera ron ver 
UíIm íí- r* ' opi l'j h* 3’iludo, Cj*lvjirÍoj« ron la Ylrgeii 
Niii.ln,,'! 1 la :ia y  Antuuio, btoe
-lo-c. \ i .« nt R (It I 1 ulii e, AJorfeclefl. l ’ánucn, • 
>%urÍo. l.-i I U'-* y  In el do ini/ijvuoa chicaa pni#* 

pu.UvuUj't H, Ludo ac in&dera. ii.Mfliopa4 di 
lodae ( liisr .

O K M  L IA  i»7. Ilxmnms £; C^C

Por el í '  * ..........r ’ ‘ -  .d^doljx Coruüa m  ha
iveibído rii •«*....( «.«'<<«< i.nafrentfi al huzon dci 
eorreo, eu la vnt*;;*.;; - ’ kl- U. Kalael Virt*ro, un» 
factura de UruniH. uioTit. tnhallaa y  aervilleca»* 
de bil * jiuro y  lie Ir.ji uti ,i**r

F.l > '•' ' vtli* u.u  ̂ «•* ,:iiiiNÍ»ne eozando
U  f.thin ,1 \\i * • ' . ui- * »' de Padrón,
LnAta JIM- - ,r* i. h. Ulereaueí*.

AlahCnll* *'l4<*iiea |*u* s.  ̂ df* Leüíoa.
inanti*!**:-, > ►•TvilieUtí», *íü«  adenií.H d*
a g r a c h i r  » > * * • ' 1 :  - * /  • •  t *  : . n  '  •  r '  * • *  • ,  j ' c r  l o  m d
diroe. hp

LA F A V O R IT A .
C A S A  DE  P R E S T A M O S .

Tiendas de campaña
baMUid>-*<'i 11 eiidu una. 

<*oriniv« de « Jinp ...»;t >-1 tui.* 
i 'py. -I.- $-(> nna.

AU H A LLA  80. pb 0S5

C H O b T i O S  n £  G U b ^ . V ^ V O  V E D b i n
A íi* *** )r if.4  cTi-ina» di» $:l  Si lemiien un 

I ei'jUi tli' i. ,*n« u uiundmijjDH 50 bonitoa 
• cdiuc* i * iit'*.'. - Miimiln tO,

Hftttir»* r-'rliiii!f> Han'mu'irOH FloraUfs qae uinn* 
dari'iii.* iu.ju.uii pnr el ( ’tirrtn al recibode 50 
centavf»»

MrUVLT>A SO. vli-020.

V a l l e  d e  í ' j é a o  n u m e r o  I .  f r e n l e i í
l a  d e  L .U Z .

El que aiiscril'f ilat-fio ile ia mencionada 
cusa, iiaiiicipa á ;<;h  amigus y al pábiieo en 
Kei.erul, que tluíd •< Bta ted ia vuelve á ha­
cer las ojK-iacioeea que ¡luieiiurmento liá­
is, y al niisino tium]io ufieco mi yaiiado 

•uiliJci eu .ioyeiln, inutblee y  ropa, proce- 
Jctite de cui])eíu) y  eumaiiiente barato.

Si> com pran  lun e ldes .
Ilii lm n it  If i d e  r d i i e v o  d e  1A“'1).—  C nsim i- 

ro  705

DE GANDUL.
PKIWUIGÍB SÜCLtaTO P6,>1 8. M. I I

for la tmpteeimi ¿e Ei'-aiulot át la* Ulat de üvJju y
P u e r l a - É y o . y . ........................- -. .  por la Academia Jfrwional de AUui 

y Viruita de Cádit. como remedio tuperior d loe 
mnocidoe haeta ci diapara curar el mal ven4reo por 
merecida ¡pie $ea, laiepra, he lut.iuree eanceroeoe, 
ákerae gomoea», eorrortra», gangrejiosae, harpa 
eoTTo.i'roj, y  toda* loe enferméduda de la piel, as­
mo, floree Llanca*, miprc-non de la meneIruacUm, 
tnenetruacion excceiea y toda* la* enfermedada del 
«tíero, <;i/rtyneda<ieíde2Aíparfo, etc., y cnanto*pro-
eenpoM ac la imprima de ¡a 'eangi'e'por loe TtCaiOi 

I adquiitdoe ó heredilarioe.

DROGUERIAS T  PERFUMERIAS.
COSMETICO DE PEÑARANDA

kuvioree
Este KO Il, éompuBsUi exclusivamente da yqjotalos 

Je América, es el mejor de cuantos medicamentos se 
conocen pora puridear la sangre, como lo eomprue 
bao lo* esperimento* comparativos hechos en los 
Hospitales civiles y  militaros de la Habana y pr&cU- 
cade  loa mejores facultativos no solo de-leíala de 
Cuba sino de Cádi* y  Santander. La  Tnspecoion de 
las islas du Cuba y  Puerto-Kieo, mandó qne se ensa- 

boda ewupulosidad este uiedicaiaent-o, no

TIN TA

IM FH lTA
P A R A

teñir el pelo.
alguna opoaioion, y  después de numerosos ensa­

yos no pudo m íaos esta Ilustre Coipcracíon, oiie

Hingnn oosmétieo se ha conocido qne lenna lae 
enalíiiuJos que cl nuestro. Con otros es necesario 
q ie  al aplicarlos haya qne lavarse, y  ai la persona 
que lo necc-.-ita eetuvi< oo atluxionada <5 cou alguna 
iadi*po-icku. no podr4 emplearlo porque le peijndl- 
ovrta, con este no bay noursidod del lavado, evitin  
doee asi loe inconvenientes expresados.

' > tinte emplrado para la  cabsts, patillas, bigo-

SUPERIOR.
MOWO taUVO Cf44jpa«*«MA«.r | «i 004/OAsli, I

tea y  cejas es oani instaiitineo su buen efeclo.Élíi ' • ■ - - ■
Una arroba................... í  (¡ . . ' i
D o s id e n i. . . . ......... U  . .V  O M tO .
Cuatro ide’n , . . . . . . . . . . .  SO ^
D e Tenia en e l despacho de L,h  V o z  d e

C u b n .

l'na limosnera ,li. luten neo 'c' <!., cii -? ;i4 l.iil. tu 
H a n lU fn e lT l.  THI

modo de usarlo se v e r i en el prospecto que 
acompaña 4 cada pomo.

PASA ÍE tlQlB HLA!íWC8.
Bsmedlo Infalible pa^B la  TOS, los C A IA R E O S

Sor erínioo* que sean, y  para todas laseufemiiTÍa. 
e* del PECHO,

ACmi El AllSNEEAl PUEO,

conceder el P iiv ileg io  cjne se Bolícitaba, habiendo 
auoidido lo inismu en la Academia de Medicina y 
Oiriijla de Cúdia,

Las curas prodigiosas efeeluailas en HO años cine 
cunitafie l dominio público, ea la ine jor garaiuía 
que iiodeino* ofrecer 4 lo* enfermos. Sin graniles'ui 
pomposo* amincio*, podonio» presentar miles de cn- 
fernios curado, rmlicalm. nte con e,l KOB de HAN- 
IU :i.  y  imichoB de ellos lieapues tle haber lomado 
inútiliiiecto el Kob do Lafecleiir, la Zarsaparrilla 
de Briatol, la Townsoii y  otras mil proparadoues 
de e-te género.

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO
CW FfiSFATO TRIBASICO W  f.íl,, Síil-I RLIÍ

IlEI.

Arreos do coche. l>r. J-, <í-, Haya.
SAN IGNACIO U, 

ssriiiina ó, Obra-oía.
Kecomcndacioncs, Anules de la Aciulemia de Mc- 

I dicina. Eel'erenoiaa. Ixis ituMieo*. 
i Véase La Discusión. 388

— US _

PILDORAS
DE

T0D0F0RM0-FERRADA8
ÍNALTERABLES.

ü o sM .i i r r o c e d e r  d e l  O r .  O a n d u i .
A j r'ibnijañ ¡lur la Hual Academia de Cien- 

fia* Médicas Físicas y  Naturales 
de. la Habana.

t-übido es qtic los compuestos yodados son 
mi-,-etlceccH cii.vníc mayor cantidad 
vanunte ocntieiK.n en cómbinaeion, . 
tn de vi?t:v, ninganu aventaja ni se' 
turuifi, |>ue* contiene más de nueve 

Kí ymb'iVimic se compone de tres volúmenes de

d de ^odo relatí- 

i6^gnala*al y^o-

TsiKir d.. y.ido, dos de caí bono y  uno do hidrógeno; 
oafv'il- • i-n un tubo, se descompone, desprendien­
do V a;- . loJúceos sin dgjar residuo: los ácidos no
tíe-ei) incviina acción sobre él.

j....... B;:;,; hardat. la gran cantidad de yodo qne
e.inticnc t*í yo*.k-ruipio, y  su anión con el carbonoy 
si Lidiiigeriii, constituyen una especie de oombix' 
eion oig.li.ico do muy fácil asimUaeion; eu aooion 
suave y  ñi,da oorroslva bafien creer que este agente 
precioim snuitayB con grandes ventosa á todas las 
prepar;:L'ionee yodadas en loa usos que estas están 
indioadjiA.

KI yod'ifoimo tiene una acción mny mareada eo- 
hrela tulii-rculiaucion ; es muy útil para combatir 
loa accidentes escrofulosos y  para detener loa efectos 
de! c íi ••‘•r, mas como on estas enfermedades el esta­
do gcs-i ral del pacíante se .w e la  por una debilidad 
gim-jrul ó eioraanenua, de aquí la necesidad de aso- 
niiT v'l tiieiTO al yieioformo para obtener de este pre 
iiioso ini-dú Haiunto todo el áruto qne o) prictioo pne 
-1* ii'-..'oar.

S3** Hállase de venta on toda* la i botdcaa d* la
'iel.an: í'.ila de (.-nba.

h A íiMJ^Ul A.
LAS SEIS PUERTAS,

CALZADA DE GALIANO 129,
ea tie  Dragonee y  Zanje.

Cpol-id-m- . t 50 ota
landaniisdc............ . 75 ..

-  ciorofomiixado.................. . 75 ..
tar.danirado cloroformiaado 1 00 ..

Ca¿:' '■ mangle oonipuosto.
l'v .it , . i  SUIZA issTAMTásBA.Para teñir el cabello, 

patilb'-- j  oigute del color castaño oscuro al negro 
mas lieruiuso y  perfecto que se puede apetecer: ar 
hay ^ a V  *,i fácil qjeonoion no cansa ni molesta 
tus eieoTAs sen instantáneos.

A oüa  i-ROOKBSiVA. en un solo pomo, para teñir el 
;abe'lo; ao maiioha la piel en modo algam 
toda.: las O'-indidionea que pueden apetecer 
:as ma* delicada», p-tede usarse con las maños lo 
'tiisuiO i;ue ur perítuue, y  es la in^or preparoion que 
-e ha vendido al público, precio, $1 50 centavos.

-ÍAXARE US uQVi:» y  TOLÚ KEJuiRTiZADO para la
tos, catarro bronquina], tos seca oon ronquera, dolo-■ _ ' á ^  ■
ircciti 5Ü centavos Irasco.
-'s en ul pecho d fmresion de los pulmones.ét, b .

¿IJliJUXalLL.it IKEITAirrEB FASA CDZAB U S  qP*- 
lUACCKAS,

Magnesia preparada oon las sales eseojitias.por loe 
lootorús 'fomiguera, químico tannaoeútieos oe Bar 
udona, al por menor $1. 60 centaves frasoo, y  ini 
•o depósito al por mayor,

V A E M A C U  LAS  SEIS PUBBTA8,
GAUANO 129.

OJO.
•le dolor de muelos es por que 

lia jirubiido cl ton justaiuento celehraflo 
cf.fu'O (le Antiuicz. Hace 4 anos se lisa en tod a 'la

eapo-

rc[ úblicA M ijicíiii* y  hs dado y  está dando brillan­
tes resultados á tuds* las peisonss que su lo apli- 
cHu, A lo.s diez miuiitos co=a el ilolor y  se evita 
la oxtrtaceion. Ku cata capital taiubicu lo bsn ci- 
I>oriioeiitadoiiitiiíidífd depersouas y we han conven- 
ci'lfi do su f'licscia.

f id e o  dei-ówto para toda la I«la, Muralla n? C9, 
Coivri.v “ J-uestra Señora de Hegla,”  301

LIBEOS £ IMPRESOS.

PARIS-MDRCIE.
av .TV AiAs j   ̂«ucirc c<j «v^cvjxi*, u c »jm i ccr'i jiw
lolores qno en cintas partos dol cuerpo aconieteu 4 
-as pm-B.''nas cloniticas, reaparece la  inenstru.'.cíon si 
«tu viese sujiriroida y  t-odo entra paoo ápoeo en o! 
-atado normal.

Ks nn remedio procioso para curar la tos crónica j

HA LLEGADO

facultativos d o lo * más distinguí 
dos, han sanoionado en su práctiCH los rtau lt^ t»

EN LA

ENCICLOPEDIA,
satisñietonos deestejara'üe, lo cual se oou-prnebe 
'ion los machos cozlifícados que poseo el autor.

Todos sns componentes son vejetalos de la  isla de 
Cuba que gozando virtudes eminentemente curati­
va* eu las eufemiedadcs de/peoho,

l i h r r i ' i i i  » lo

M .  AxIaO UnA .

e -R líL L Y  96,
Ilil4

Ü B R E R IA ,
Papelería é Imprenta

DE

W S  ViLDEFARES.
-A .n tif;u a  d e  B a n s .

« i .  - I M U L A  6 1 ,
L ib r a $  de Religión— Libros de Texto, 

de Primera y  Segunda enseñanza— Libros 
de Artes, ciuneias y literatura—Novelas.

I '* a p e l  j'.ara cartas de todos tamaños, 
precios, d ¡i«es, envases, áte. &c.—Papel es­
pañol— Papel comercial—Papel de cbina de 
todos onlcies—Papel para dibujo.

C a r t u l in a s  y cartones de todos tama-
üivs, clases y  precios.

I j f e e lo s  d e  e s c r i t o r i o ,  completo sur 
tido.

ta.
d te e to s  d e  d ib u jo ,  colección complc-

v a l e s  p a r a  C o le g io s ,  al alcance de
todos.

í 'r o s n o # —El mhs elegante surtido. 

C s tm n p a s  y  estampitas— Ategorfas.

1 ‘ e r fm H a d o r e s  elegantísimos, propios 
para reg.alos.

Im p re s io n e s  y  e n e u a d e m a e io n e
con esmero, prontitud y  equidad. 68

OP>IIADETEXTO
ARITMÉTICA PRACTICA.

rtin para I or niños y  adultos por I). Josd San« 
<iV.v7. (Jiiu r, profesor cou lítu l» por la Escuola Ñor* 
insl lie C' tu JhIu,

Eriia n‘ vK.» ha iijct*ccUIo la be 
M'r (U'cliir^da d « le.vLo para lo« 
isiíi<le (\.i)a JJn aels meses 8e 1 
1,1 t'dii'jori y boy olV. < ('iuo« la 
lia y mejor iiupresa á un precio que está aí aícanoo 
de tcidoi’i.

8o Imlla do v^nlacTi casa dol editor Libvorfa La

I dístiueion de 
9 colc*<;ÍM de la 
otado ia pr me* 

bien COI regí*

Liit'íc opcdÍ«<  ̂ O -K E lLLY  1)6 y cu todaa lae priaoi- 
uah*« I*Giri*ius de cata ciudad y  provincias. 963

M E E  PECTORAL CÁLIÁITE.
(de Brea, Codeina y Tolú.)

P R E P A R A D O  p o r  E D t ’ A R D O  P A U T ,  F A R M A C E U T IC O  íle  P A R I S .

Esto jarabe rs el motor de ios pootorales oonoei.los, pues estnniln eompiiosto do los dos balsAmi- 
pospov excelenela. ¡s n r o o  y  ol T o l í j . ,  ssocladosí la o o r t e l i i a  no expono al enferme á 
siilrir eonge«tlo«ps de la cabeza como suceilo con ios otio* raimantes. Sirve iiam combBtlr los ca­
tarro* aeudos y  orónico-, haciendo desaparecer con bastante prontitud le* liroiiqulll* mas Inteoiiaa: 
en ol asma sobre iodo ost,. jpiabü sera un agente poderoso para saliuiir l.alrritabllldaa norvlosay 
dismlmiir la cxpectorachin.

En las personas de ii\ uizada edad el J A R A B E  P E C T O R A L  C A L M A N T E  dará un resultado
manivillos,) -lIsTnlauyee ’u la sccreelon bronquial y  el eanmneln. .

i :  M ' r  A

rrero á quien únicamente sus partenalcs cuifludos imúieron d is­
traer por un moin«Blo de bu empeño, enjendraedo en sn cura 
son una duda, Inj.t de un amor sin liiuiics liácia sb piiebUi, ti 
rey habla recobrado e l marcial con lirii-D te que tii la lio in d il 
«>mbalo !e hacia parecer no e l mas deiionado sino el m as 
bello de bus giieiieros. Enderezada bu alfa ta lla  y  radiante su 
lostro con la varonil i-ipiesion que con iiinn iCD le le taracleiiza- 
ba, blamiíó su ancha tizona, y  doblando en tierra la ftircda 
rodilla:—Vuestra bendición, venerando obispo—dijo.

Diósbla el prelado, recibióla piadosamente cl rey, y acto 
continuo, como si el dotírio ele la guerra so linbiese apoderado 
de repente de D. llamíro, deacendió rápidamente de la colin.i, 
m Icú sobro su  corcel y empuñando el pendón de Castilla;— 
Soldados, d ijo á loa que tenia inmediato», llegó labora, ¡h i i  
nomhre de D io t! Cierra con loa africanoell!

—  I4.-I -

Y  á escape tendido, seguido de algunos de los su\o», lan­
zóse el primotn futra de la línea.

I.

fl

Eu pos de su rey se lanzó el ejército. L1 choque fué teviiblc: 
por muy prevenidos qno los moros se hallasen, ó dnraa penas 
imditruii contener el primer choque. Ilotas las lincjis, la caba­
laría goda TOQiiiiendo la.* filaa afiicauas, llegó en su rápida 

carrera hasta el último confin del campo africano, maa relu chca 
los soldados do AuderramaD, pudieron, merced á sunúmeic. 
cortar la rolirada al rey y á sn valiente séquito. Esta opeiacicu 
fué tan nipiil'i que cuando 1» infantería goda se dispuso á lari- 
u rse  en po,* de au rey, ao vió materialmente rota y  destrozada 
por la cab.'illeifa sarracena que podia maniobrar sin temor ó un 
enemigo qne se encontraba separado y  sin poderse anxili.qr má- 
fuameute con las dos armas. Lo* gritos de los combatientes, el 
relincho di* los corceles, el choque de las armas, tudo, en fin, 
producía un estruendo espantoso por 'entre el cual era imposi­
ble dejar oir ninguna voz de mando ni de órden. Batíanse loa 
godos como leones, mas los sarracenos aprovechándose do la 
sepaTacitm que reinabaciitie sus enemigos, sucrilicaban d t&los 
•in piedad, aunque no sin perdida de gente.

D. Ramiro el primero de todos bramaba de coraje y habiendo 
enristrado la pesada lanza ditijfaJa en todas direcciones, y ¡ay! 
del infeliz de sus enemigos á qnieu alcanzaba con la pnnta dé su 
terrible arma. Clavar materialmente á un enemigo, levantaile 
en alto á fuerza de puños y  desmontarle tirándole bajo los p:é» 
de los caballos, era obra de nn momento, y  obra qne ae repetia 
t.tntaa Teces,qu6 su lanza mejor parecía nna máquina de muerte 
•iempre proata á maniobrar contra loa moros.

N o era asi el rey ] ) .  Ramiro y  ¡lor esto en su lostio  el sen­
timiento había impreso las maa hondas huellas. Masuo por cato 
faltaba el valor á bu corazón ni el csün rzo á su brozo, y era de 
temer en un caso oxtremo cl ponerse en contacto con su formi­
dable tizona, que blandida sobre, la.* cabeza* sarracena*, roeiur 
parecía la hoz de la ruoerte. Mas la liora de laa meditaciones 
liabia pasado, y era llegada por al cnntiario’ la liora de obrar. 
D. Ramiro qna hacia muchos días no se li; bia desarmado, colocó 
*1 pequeño casco sobro au cabeza y llamando á sus escuderos 
mandó traer á la puerta do !a licm la su corcel do batalla, que 
escarbaba frenético la tierra, como si le tarilára U  hora de cn- 
sañarso eu sus semejan tea dal Bcti.*.

Saltó sobro el corcel O. Rumito y  seguido de ulgiitios capi­
tanes recorrió su campo ya en pleno moviinicnto, y observando 
que en igual d'sposiciou se hallaban loa coritrartos, dispuso no 
retardar el momento del encuentro; mas antes á fuer de rey 
cristiano, quiso ofrecerse con su ejército al rey de los leyes, al 
dispensador de los triunfos, de quien aguar ilab.a el suyo. El terre­
no qne ocupaban los godos era, como liemos diclio. Ja llanura 
de AUelda, en cuyo centro se elevaba unu pequeña eminencia, 
fu á  órden igual corrió Telozmonte por tudas lus lilas, y como 
nn hombre solo, el ejército se vo lv ió  darulofrcnte áestaemineii 
cía, por la cual subía ya penosamente el ancinno obispo de Leen 
trayendo en hombros la cinz del iledonter.

Era un espectáculo solemne el que «.frecla el ejército godo, 
postrado ante e! sacerdote que eu el ara santa ofrecía el Santo 
bacríílcio. El sol dando do llene en aquel campo de yelmos pn- 
liment-idos que parecía nn foco inmenso de fuego, representaba 
un cuadro igual al que produce cuando «tis rayos hieren la 
superdeio azulada dal mar que por uu mumeato saljiican con 
millones do chispas. Cuando el venerable prelado se dispuso á 
elevar la sagrada hostia, todos los awsíCDUi* liicierou un m ovi­
miento unánime cóm elas altas espigas de un campo que el 
v ien to barro en una misma dirección, y  lo  bien los bélicos cla­
rines anunciaron qno el celebran tu llegaba al sublime trance que 
recuerda cuando los judíos levantaron la cruz del Redentor, 
todos loa soldados, puesta la mano m  la guarnición do sus es­
padas, juraron por la sangre del Cordero sin mancilla morir en 
el empeño ó rescatar la Esp.rúa del poder de los inHeles. Con­
cluida la misa diólea su bendición el anciano obispo leonés, y 
los godos se retiraron en buen éivden A esperar que sonára la 
saña! del combate. En la pequeña colina que antes hemos encon­
trado quedaron únicamente D. Ramiro y  el obispo de León. Este 
ob.tervó eu el rey una especio de melancolía no acostumbrada, 
y  como las afecciones dominantes del corazón perjudican noto­
riamente las causas que necesitan de gran serenidad y presencia

Ü7

f  i n  i .y A .— S a rro  ■> r - . : ¡ ¡ ¡___••/;jo(/m -ií« l.r C en íro t ■/li.iiro jrm ir rs ., ,
( -! -V.í f l. lC O .I,—.'.■jfii•«. <»<• .Ilion  JJ. Jliitiíi , 0  V lo e  Inmiie IiuU ciis o rm liln iliiM  <h- ¡a I.tlii.

ENFEEMEDADEOEL FECHO.
TISIS EN SU PllDIEllO Y SEGUNDO GRADO.

O O N  C R E O S O T A  V E G E T A L  D E  L A  H A Y A .

P r e p a r a d o  p o r  E d .  l ' a l ú ,  P a r m a c e l t i c o  Go P a r i s .

fxis numerosos csper¡(Qontosh<>phos on loshosnllalcsile PARIS con esa nsoclaclon do la C Í  
S O X .i V K O iK T A I.  al A C K IT R  1»K B A C A L A O  han Jacio resultados U il decisivo
hoy. este nuevo medlcai-iento debo iirorcilrec á los Jeuuls de su cíase, cii casi todas las enf 
dados do lus vías puimonaros.

Bajo ta inilueueia de este poderoso remedio, se obvervan le* tcnón.coos it^ lou tcs  en el 
del eiifccino:

Sismiaudna d9 la cspoetoracion, 
Clsminucisn do la  tos, 

Ksstablecimicuto d«l apetito, 
Desaparición do la  oolentnra,

I Cesaeicn do los vim itoa (cuando ozisten.)

Supresión de los sudores noctu-nes, 
Jdejoria del HUde genorol,

Yuolta do las fuerzas -rítales,
EN FIN.

Aumento notable y gradual do las carnes.
i’.ira llPifnr A prooni-lr oso cambio on ul estado iWcodeJenlormo, debo ¡irolons-irsoalíruii lioui- 

j po U  uso de esic meaiemnonto.

I B o tica  Fraucosa, 62 Svkn Rixíiio; TCjmpoiinrto.—Dvojfucrííi L a  Central.^Droguería Sarr4 
7  Oom p. >' lasUciiuu boticae aercOItadaa do Ut Isiiw

MGOR DE BREA
D E G O N ZA LE Z .

D o£ aQo9 dHÚxíto éK»u U  LueJ »r \rscs ü<< iio>tvAr aI licor If«h itu íc*o de Ureifc del
Dr. Oonzilex €5 el predilsclo del piíMico y  ol que iue.p*rt'M ro«^uUo 1(m ilii on ñb ouracúm de lui catarros, 
tones reb«?ldo4, a-sica, bconniiiti^. roDt|U*u*»i v d n u L  nl*j<*jj dol tubo re^pii'atorii. Preaorra d© la tí* 
61̂ , ts útil en ioii catarros no la purUic» la do m u !oh liniuorod j  tiene una aooion tda l­
ca sobro ti>do o i orjf&DMiuo, di» t d  sat^rt 5. q le coa sq > HO abro e l n^ieiUo j  ao entorila.

Kiimeroeoft cortideados obran eu polor dol aiiüoi (|nfi pruebua an edoa'ía 7  loa eufertDoa no deben 
confundir el L ICO R  DE BKE.A de Oimzale?. eim otroj prenurn i<ii que llevan noi&bros parecí do a. Se 
vende en todaa lae botioas de In Isla de Cubi).. Phi Paertc»-KÍuo j  Nlójloo, ou 1&9 caaa^ aoredítsdaA. 
A l por majo-, botica de Bau Agniar 10i>, Habana, y  en droguerías La Reunión j  LaUr^ntral.

A G U A  F E N I X .
P A R A  T E N I R  y  h e r m o s e a r  E L  C A B E L L O .

PRBrARADA TOR BL

D O C T O H  G O I S r Z A E I i I Z
rarm acAüticü .

B O T I C A  D K  S A N  J O S E ,  C . t L L E  D E  A f l U I A U  N C - M .  1 C 8 . - I U U A N A ,
E l A & 'u a  F é n i x  devuelve al cabello de uu inoJo uolforuiu y  al misiue tiempo panlatlDO y  era-

, ÜO....... * —  »--»** ..  ------------------------ : i -  .* ------ —I------- - • --------.1............ •
3adf)F

taja <ío no luancbar la idel, que ca acaso oí mayor de

dual el ccMur que tuvo en la Juventud, couuuiicúndjle nn brillo y  suavidad que eximen el uao de aoeítea 
y  pouiadaa, con su uî o se «stlcqia la oasna y  ne fortalece el bulbo productor dt l̂ cabello aumentando au
orecluiionto: timo la inui 
tes 
ta

to f j d e  v e i i t u :

I qne tíeneu aLunoa d*í loa tintes ya < ouo<dd9í* * 
m i  uiDguna otra parte de or^uísmo.

sn olor <*A ^rato y  no ofende au ueo al
inc ouve alen 

o tido de la vis

DeiHÍsíto al por ruavor, Droguería La  Reunión de D. tlosd Sarri, Tenien 
tO'Key 41. Drogucríu La  Cenlrui, de los Sr«*a Loí»d y  Gomp.r Obrapla 7  3r>, y  botica de 8an José,
Aguiar 106, esquina, á Lampa: illa.-yDtqMííiUo al por menor: en la* 1‘ erfnuici ííu y  üotieaa nma acredita*

de! inteiior.
'•I' . . .

das de la capital v on laa boticas más Inipnrtauto

C£IT£ SABROSO DE HIGADO DE BACALAO, DE PHILLIPS.
Esto ttooite, que tiuuu Asociados los lusfcLto* solubles que se éDCi'.ouiruu cu la osruo do vaca: poséa 1*

cualidad de nutrir m is que DÍDgiino Je lo i cono.-ldoa, oou la ventaja de poileise tomar dilnido en a£ua
sin qne se cotou el olor ysabor desagradables de loa u.teitee de Imeaiuo que generalmente se ueau. 
señoras de paladar delicado y los niños de todas edades pueden eu adelante toiuav sia repuziiaiiolaal- 
guaa un coinpuCFtoqoe os alimento j  loedieíDa á ¡a vez, j  que está tiiu indicado por los tcédious mis 
eminentes en las oscrófu'as, i aqiiitismo, afeociones dol peolio, reumatisiiu). y en Kimcral eu todos los ca­
sos on que por empobrecimiento di-l organisuin so liaeu pre, iso reponer las fuerzas. 

8e Bailará do venta oti todaa la« Droguerías y  Boticas aireilitadas.
JOepósito p r in c ip a l  en  la  I la b a u a ;  U o t ic a  de S a n

e s q u in a  t i  h a m p a r i l la .
Jíosé, e tg u ie r  100

3

APARTADO
571. Cimientos legítimos de Portland. lelégráfloa,

P O R T L A N D  CEH1KNT. BAfJCES.
U n iros  l<‘e ltim o»i y  ea van tlzad oa  p o r D . .1. A , BiiKa-e», R an u u rro .

AG ENTE G ENERAL Y  EXCLUSIVC
.  — ^  . .  O b i s p o  S il

G ENERAL Y  EXCLUSIVO

F E D E R I C O  ■ R E A T S r e .
Depósito  g en e ral  .H E  H C , t lO E  tZ K S  A 'V . I I .  I .

EF° Ventas »1 por mayor y  al por menor.
La  casa garantízala legitim idid de loa prodactoa que remite y  el peso neto de

400 L IB R AS  por bairil.
Hace las diligencias para remitir dilectamente los pedidos que les dirijen del in- 

teiior,
Enseña el modo más seguro y ciuveuiente deem pUailo para hacer cualquiera obra 

cuyo resultado sea el mismo que si se emplea la piedra de granito ú otro material pare­
cido.

A lo s d i l  interior se les mandará por correspondencia lus iufuiums, según las obras 
qne quisieren hacer, para emplearlo según convenga.

La casa so hace cargo de lasOBR.AS Y  TRABAJOS PLASTICO S en todas formas y 
aplica-cioDos siguiente*: con responsabilidad, Betunes en general, Pisos, Revestimientos 
de casas, cloacas, excusados, aceras, azoteas, zaguanes cabaüocizas, y tanques para m ie­
les.

AvisiO ii i ip o i 'ta n to ,—Hay certilicados de los más distinguidos iDgeniero» frailee 
se», ingleses, americanos y do la Habana que acreditan la gran superioridad de ntu'strus 
cimientos.

.Se remiten muestras para pruebas cou una memoria sobre su empleo á los Síes, 
propietarios y hacundados que las pidan.

PASTA PECTORAL U í jIj
R E M E D I O  S E G U R O  V E F I C V Z  C O N T R A  T O D A  

TOS, POR FU ERTE  E INCOMODA QUE SEA.
C L  ' S E  D E

Clasiñoocion de las virtudes de esta P . I S T d t  en laa principales variedades 
que presenta aquella enfermedad.L A  T O S  Kimea y  faii^oaa. que o» alntorua rasi sítuipre «lo tí ala y  de oatarroe puiiuoiiarea día*

toa de tos. qiib e «tribuyen en enm parte (ti dcoaáuiieiito dcl eul'ermo. 
1 t / Y  P’crma é de cu

) con ente luodieaiuentu, rcbiijanúo por oomi>leto Loa aooeaoa violon*

L A  T O S yérlna ó de cuqueluclie, que ataca culi lauta pertinacia 4 los niños, causándoles vémi 
tos, desgaaos y hasta esputos euugulnoos, eo cura oun esta pasta, j  mas *1 as le aoom- 

paña algún cocimiento y aiialéjitieo.
[  A euiivnlsíva. entrecortada por sofocaci-jn, que padocen lo» asmátiuca y personas
XJ.¿X ezoesivamente nerviosas, por ufeoto á veces ilu una gran debilidad, se combate per
fectaraente 4 ¡as primeras tomas de esta pasta.
'T  *  Continua y pertinaz ¡isiducida por uu gran cosqúiUco eu la cargoiit». 4 vece* de c«-

X V .»  O  rácter hctpético, SB corrije instautáucauiciite .ou est* pasta, y dcsapa'ooe luego con 
1 auxilio de un buen dejuiratii o.
T  \  G  Catarral ó de cnustipftiio y la ilaiuaJa vnlgartucuto de sangro, sea root nte ó crónica,
XJ.Í1. X  VA O  se cura siampre con este pem-ioso iiicdicauiento. .'UuchÍBÍmas por«onas han ourado con
él una de esa* toses antiguas, tan ineóiuodas y pertinai'i-s, qne a. menor resfriada sé ropnxtuoea de vui» ma 
□era insoportable.

Este grar. módicamente, es, pues, siempre seguro para eoie’ 'iUr j  curar 
os, de cuyos funestos resultiidus se ven diariameate e.emplus.

terrible enfermedad de la

. l E I l ' I O  I *  C V I t . l C l O A -  O E E  .tS .H .1 .

POR LOS CIGARRILLO.^ BALSAMICOS Y  LOS PAPELES AZOADOS, DEL 
MISMO AUTO R, reuieilio pronto y  seguro que penetra 

directamente en forma tic HUMt) dentro dcl aparato respiratorio.

Fumando un solo cigarrillo aún en 1er ataques más fuertes de ASMA, sé siente al instante un nai 
< produce luán fácüuisnto, la bis ho alivia, el pecho late con más regularidad

remci.te.

ali- 
y el

una boquilla tan cómoda, que noensuria los dedos y se aspira el humo oon ex 
traordinana «navidad, pitdiondo luroarlos las sofloros y personas mas delicadas.

vio. La Bspect 
enfermo respira luego lilin 

Esto* cigarrillos flevau'
Carlos las sofloros y  p
LOS ATAQ U ES DE AS.MA

¡anoche se calman al Instante oon los papeles azoados quemando uno dentro de la habitación; de modo 
que el enfermo que se ve privado de descansar, monto luego un agradable bienestar que ss convierte en el 
-lás apacible sueño.

Depósitos de bulos estos inedicaraentos, Botica y Droguerta LA BEÜNION, de Sarr4 j  Of. riniento-Bey 
y en la botica de 8TO.DOMINGO. Obispo 27.

FABRICA B1 AlOiOS
a r t t f ic ia i .e s  c o m p l e t o s

nx

I B A Ñ E Z
EN  L A  CHO RRERA.

Eq dicha fábrica se hall.au de venta los preparados , según los análisis publicados

Sara campos de caña, de café y tabaco á los precios de cuarenta pesos oro latonela- 
a eaoaúola los de caña y  cafe, y cuarenta y  cinco los do tabaco con inclusión en to­

dos del envase.
Se liallará depósito do abono para tabaco al precio Ajado sin más recargos qne loa 

de trasporte en los puntos siguientes; En la C o lo iu a ., H o lo u , P u i i tu  d e  C a rta s , 
sn los A lm a c e n e s  d e  la  E m iir e s n  d e  F o m e n to  y  N a v e g a c ió n  d e l  S u r, en 
R i o  B la n c o ,  a lm a c e n e s  d e  D . J a c in to  L e ó n ,  en S an  C a y e ta n o  en loa 
de D . J u a n  F e r r e r  y  en B o r rn c o s  a lm a c e n e a  d e  lo s  S res . A z c i iy ,  P f  y  C*

En la calb de Cuba núm. 5 y  on la fábrica se reciben órdenes de pedidos qne serán 
eleoutados inmediatamonie.

Habana 5 de A b ril de 1879. 757

LA BELLA HABANERA.
P E L U Q U E R I A  E S P E C I A L  P A R A  S E Ñ O R A S .

M u r a l l a  5 0 .
l’ ov el liUimo vapor francés se buu recibibo lui liadíeimo surtido de po tizu» il«  moda cuuio soo: 

crespos oiideail *, bucles, ujidoado* i>ara lu fnnte. castafiae á la grkga, iiu surtido de tieozas liudísi­
mas de pelo tiuu y  la muutura curta muy du moda y  cómodas, Jn» bay de todos précius 10. 15, 20,25. 
.'{O, 3 I. tS. 40, ,)5 y  60 posos uaa. las Señoras y  Señoritas que iieeesitou postizo*vingaii i  la B E LLA  
H a b a n e r a  peluquería de Andrés, hay también uu bouito surtido de dores, ailorno» dorados do úl­
tima muda, pluma* con dorado, clavos y guirnaldas todo de último moda. Las Señoras que Queesiten 
peinarse pueden avisar con anticijacion para *er s rvidas pnntualmeiitr. 031

(¡EOGlíAFJA DE C['\\\
por Pfuma Santa Cruz.

Sistema méCi ico, por Songel.
£ d la Habana dua.
£ i i  P r o v in c ia s  $;3 idem.
Tabla de cuentas, con laa operaciuiies do 

los niimoroR, por “ La Nueva Principal.” 
En la Habana 50 centavos dua.
E n  P r o v in c ln a  (>0 idem idcni. 
Pri'gramae para las oposiciones de ¡as 

escuelas.
E d la Habana $1.
E n  P r o v in c ia a S l  2.5.
Los precios en billetes. Franco de porte 
La correspondencia á la “ Nueva Princi­

pal.”
M U R A L L A  14,

NO TA.—En breve saldrá al piiblicu el 
Nuevo Mapade la Isla, cou arreglo ó las 
divisiones modernas, cuyas pruebas pueden 
verse en esta casa.

SE COMPRAN LIBROS
de todos clases, y bibliotecas por oostosas qu i sean 

imbieo métodos y papclirs de niúsica.— 1) 
n? 3ü. librarlo lo t ’nivcrsidad.

I-Rellly

euT

A PU N TE S
RELATIV O tí A  I.OS

DE LAS ANTILLAS
U  8ETIKIBRE T OCTUBBI DK Ü7S T 7& 

D IS C U R S O
LEIDO BH LA  REAL ACADEUIA DK CIENCIA 

UÉDICAS, FISICAS 7 NATURALES DB LA 
HABANA EN SESION DKL 9 DK SETIBH- 

BRB DE 1877 r  SIGUIENTES 
POS EL SOOIO DE HEEITO

RDO. P. BENITO VISES S. J.
Director del Observatorio Magnético y Me* 

teorológloo del Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesui.

So baila de venta al predo de |4 es bUlo 
tea de Banco, en loa pantos siguientes; 

Imprenta L a  V o z  d e  C u b a , Tenlente-ás.
íiibrerÍB de J. M. Abraido, Obispo 63. 
Imprenta E l  Inis, Obispo 20.
Librería de Saiis, Muralla 61. 3lM

_ _ _ DE MAQUINARIA.

ÑIIETIS EIFOEMiS
EN LAS AFAMADAS

Máquinas de SINGER.

Cambio radical en in  mosion, velocidad 
inconsevible, suavidad incomparable, g r a n  
r e b a ja  d e  p ré c lo s .

UNICOS AGENTES
-A.lvarez y tCinse.

123. OBISPO 123.
A T O T .!: P a r a  d is tin g u ir  las fa l -  

sidcacadas de las leg ítim as, véase 
el sello de la  Com pañ ia  de Singer, 
en los costados de la a rm a d u ra .

LA COMPÉTIDÓRAAMÉRICANA.

CiBA3íl> i4>M .l I t lU C tJ A .
Máquinas de 3ÍDg»j, última refonua a 

$55 billetea. Maravilla de Wilson Favo­
rita do familia $55 billetes. Gran .america­
na $27 billetes. Idem n? I á $70 idem.

Elias Howe paia zapateros, do doble fuer­
za muy baratas. Agujas especiales de ojo re­

da clase de máquinas, sedadondo para toda 
hilo y aceite todo mny barato. Se compone 
toda clase de máquinas garantizándolas.

0 -R E I É E \ ’  $0  esquina á 'Villegas 
dondo está la bandera cspanola atravesada. 
—C u e v a »  y C “

N O TA .—No compren en ninguna- otra 
parte hasta qno hayan visto estas y  tengan 
mucho cuidado con el bílo dol Chivo, que 
en a'gunas partes lo venden como legítimo 
sin serlo, vean la madera á ver si tiene el 
rótu'.o igual á la etiqueta. 4l>2

DE COSER
SiKGEB SEFOBNADAS

P O S

RATMONB.
e t r l H A  IN V E N C IO N  CON N U E V O S  A D ELA N TO S

LAS  MEJORES Y  MAS MODERNAS.

H4s ds cuatro mil m4quiDa* veodiJaa «a ooau« 
años en esta iela, iln que eiegiiw* de eltai haye su* 

' ' '  mínima desoompoeioion, es el mayor sJo;frído la má* 1 . . . .  ______, ___ ___
g i ^  recomendación que de ellas puede baoersa.

Hemos decidido rebajar sus precios para qne nia 
gunaotrapneda oempetir o«a estas nf en candad al
en baratura.

7 2  0 - R R E I L L Y .  7 2
E N TR E  V IL L E G A S  Y  AG U AC ATE

Se componen méqr.lnes de tedas clases y hay Wds 
neeesario 4 las mismas.

raA qu iu aü  d e  S in g e r  r e fo r m a d a ,  A 
•79 p esos .

-T. d n a r l in e x  y  C*

Anuncios Extranjeros.

DESCUBRimiENTO
NO MAS A S M A  

Kt AH O G O S  NI TOS
r,:uc s* t  lus

POLVOS d£l D' CLERT 
ds (Francia)

rII la fínlii’ r *  ;
SABRA T C': — lOBÉyC-,

SUSPENSORIO MiLLERET
.'laKlIrn, sin Banda Idju 

los iiiu-;h>s.
l'Hi'a rvitar lasfahrfieam'jiitt,

e.riffir la marca  Jí í  ín •i«/or.(.» <>'<•< CtP t<C» f/«
. » ■  sieiiipre adjunta.

azul» m UH> B ra s u e ro * . M e d in a  paravm rlces
■IHHET.IE C0Hil)IC.iiire(Hr.Prm,l9,calltj,.},-leau(ii.

es un
PO LVO  DE ABROZ

V:--lx«hl, pmparaiio con bismuto; 
p.ir Cüiisig lii’iilct sti acrkui sóbrela 
;.ii4 es sal iduMc.

Es adherente y absoluiamcnti 
Invis ib le ; a»¡ comunicaá lajiicl un! 
honno-i'iray un aspectonlerciopelado 
nalii rales.

l’ rccio de la Caja con borla ; 5 fr. 
jEn rasad* Ch. FAT, 9, me d. la raix, Paiis. 

De;)ósilarii)S on la Iloh-nin ;
S A R R A  y  C ; — LO SÉ

LAS

D SL DOCTOH

ds

Ion al ms|or, 
ma* seguro y 
18* agradable 
los purgantes, 

porque, 
usadas con 

jbuenos elimentoi 
y bebidas 

lortificentei, 
DO causan

repugnancia 
j  son

periectamenU
toleradei.

C X J X i . A O I O I ' J ' E S
I i- 'l . T a r v I t e i i o r i f r i i M d e f t i e r r .  

,iM  I f  i.H.tULE do Parí*' 
os cl üiilcu qno cura ense
ttuM.i UlS CiOfiurrea*, Hela. 

I i.ii'.onee y OeOítidadee dOl 
' lanal, ¡as HértUdiu y  Leu- 

• ene .10 ;,is i:niji.r''s ivor la nolioia).
\ l',•y,» o 'CHAB E. 3C, Cldíü Vlvlemie.

ó»,iit»i curas do Hmpeinoe, 
ri ú d  Áfrcí'ionoe cutáneue, \irae, y 

'L e» *  'qfi a  tlnfennedadee eecreUis.Acrt’ 
I [lides y hiimoi’es da la aun- 
•¡¡ e, prueban baglaiitc tiion 

I .|IIO mi lAHAlIK ÜEI'LRA- 
I)  ̂i-.i.Ki .u. ,*iii iiiuieuriüh .1 litis MMiS liMJkUl 

I lú . i l .o t t  Dielii i j i i i  curas rtd ÍL jis ieu te  M tu  irK : i. .a M
Depósito en l.t nabunn • JOSÍ SARR i-

CARBON DE BELLGC
A)í»kJj )s[ li Aodrsii itb sil de Mediáis ¡i hm

i ‘tñ> 1.a

r a s T i L L A i

M A G N E S I A
DK

D I N N E F O R D
aFXEDin SOBCl'.ANO i  INrAI.UUX CONTRA LAS 

Acedías de estómago, 
los Dolores do cabeza, lu-: Indigestiones, 

los Cruoto'i los Escasos do bilis. 
neeomendiiilo muy efleutmenit por loe 

Facultativor contra Ui 
OOT4, los REUMATISMOS GOTOSOS,

Cl MAL DE ORINA
y las dlvcrsfis .Iftcciones de ¡a vejiga. 
La MAGNESIA Jo DINNEFORD «s roal- 

niptite iiiJi.po .^blo, |>uos|j iia.; sieado un inoJiea- 
I metilo siitiv.. j il) n'iilonionte nnodiuo, ptieJo atlioí- 
; iihlnnte á lía criaiiirns. aun las mas tiernas, j  4 
' lA- ntijeri.s J-lirsJa. i  iiiJis|.uesUs, aon en ol pe- 
ríO'iu uisiiio do In preñez.

UeiiósltO en .'.on ’ree, New Bond St W.
Ki. In í/íi'ki.i-. • JllSK SARRA; -  I.OHR.r f .

La itadeiiiia de Mi .lkína de l•al•i<. en su scsioa 
te  -7 de didumhre de 1*4;*, tijinilxl j  recuiiieiiJi 
el Ompluo dcl Cnrbon de Bellos p;u*n lu Liini de 
Isr gu' li aixias v loil.is la.- e'i'enin*hrli's nei iiosai 
del e.-lhiiaj(o y ile lu- iiilesliiiai-.oiifcriitcludcs que, 

las paLhi-.n« ic.-iut.lo- ih-I iiiiiinue, • caii- 
stin mucliaa leccs la (le.-c-poiaiioii i!. lu- mm'í.Iíco'  
y Je los enrcriiios. •

dome <!i\ ism 1>0 I' cscelciicia, el Carb. b de Bel- 
luc es ei imjiir reiusilín lOiilia l.i coii l̂i|>ai.ion ú 
e ivefiiiilciilo ; y i  cuii-u ih- -u- fvi.[dc iades eiili- 
iiciileiiii'ule sL.-oi I ciile-, e> -le ;;i uii .-tiidi ia en los 
CKfOs de di.ii i-eii, .li-cutcria j  eulerina 'famhiíB 
es oji li>?tii|i.i de piiideiiiia, uu hiicii iireseiialiv* 
del c I T...

E' Ca-bon de Bebou se ha ciiiplcu-lo siempre 
con Jxilo inaiiic-t.liilde en |j> riif.-niievUdOi si- 
pílenles ‘

CASTASLCIAs 
DISPEPSIAS 

> IROS;»
4CRJR4S

UCE TI NES O'riCILCt 
£ T.iEM ÍUHTOS 

OALORES CE VI NTR£ - COLKM 
OIAR ES 

c l C í T.'RIA 
COL. I INA

M\S’'!tíl Dü fU aiAR lR  -  El Cartoii <* Boilw 
inma aitl 's ■' d,'>|iii.M do lus lonihla», eiifurm* de 

|ir,¡..ii de pnilillii-. Kl .iliiio  se doja seclirciui 
sietii|ii i: desdo las |'i imorit- d ’.-i-. Fiu iii.-iruocwn 
dolslluda scniiipnña ¿ cada listen y A cu-la raje ils 
p.istillas.

Dés«i!i «s h  it «  nn 4> L. FRKRK. It. rs« f r j  
Eu la Hahan». FurinaHa La Reunión de D. 
Josi Sarráy Dr. González botica de San .loso.

POR

VINO c..EX TR ACTO .tH I& & D a
de BACALAO de A. GHEVRIER

CaBaWem tf* la Lepoo de Honor, farmaclulicj i *  I- clase.

Este V IN O  ae destina á las personas que uo p leJeii si>|Hiri«r el acyiis' de hígado 
de bacalao cuyas propiedades todas posee exar.lamente.

Cada cucharada de 'Vino eijvivale á oirá de aceite de hígado de hacalao.
Se debo emplear en las m Um as dósis, on los casos do Debilidad, Anemia, 

Clorosis, Raquitism o, y durante la  convalecencia.
Este V IN O  rotine, á su poder regencr.tdor indiscutible, un gasto capáz da 

satisfacer a lo* paladares mas delicados.
«  E l extracto de hígado de hacúuoi oilaco, ri n  de Octubre de ♦*«?, 
la aprobación de la A C A D E U IA  de M E D IC IN A  de P A R IS  

Ta%. en eirtud de « »  notable informe del Profesor M ercrgle sobre 
J o i extra.'.tís do liigados de bacalaos. »

ID E P O S IT A R IO  O E N E R A I . .
P A R IS

'H i o U r g  M o t i t o i

tiPOsiros 
en la Habana: 
JOSÉ S A R R A .
e EX Lvl piu.xciPALZS Pzaiiauaj

MPisiIK
en la Habana: 

J O S É  S A R R A .
r  4X LA« HILNCtPAUA rtMACUS

OPRESIONES
TO ».

CITIUOS, CtRSTiFillOS
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Casa hlai

Aguacate.. 
Aguada del 
Alacranes.. 
Alonso Boji 
Alquizsr... 
Amorillss.. 
Arroyo Nai 
Artemisa... 
Baes........
Uabia-Hondi 
Baixtoa..... 
Baracoa..., 
Batabonó.. 
Bayamo.... 
Bejucal....
Bemba......
Bolondron. 
Uabofias... 
Caibarien.. 
Caimito.... 
Caimlco Ha. 
Calabazar 
Calabazar d 
Calimete..., 
OBjnaiuanl.. 
Camaríooa. ■
Canaai.......
Candelaria., 
eu'hallo.... 
C4rdenas... 
Cartagena... 
«d ra ........

Ciego dsAvi 
Cienfuegoi.. 
Ciluentes... 
Ciznarrunee. 
Uoion.......
Gonsolaolun 
CoDsolaciou 
C. b'aUo de i 
Uorraliilo...
Cnba.........
Cue vitas.... 
El Cano.... 
ÉnerucJjada 
Esperanza.. 
Otbara.......
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